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ANTES DA CAMPANHA 

No verão de 1914, o verão do rompimento da 
grande guerra , eu estava em POrlugal, por pare­
cer da Junta de Saúde, mas ainda na qualidade 
de Governador do distrito de Mossâmedes. 

Entre as razões que me levaram a in~istir com 
o ministro das Colónias, de então, para me ser 
dada a exoneração do cargo que exercera, avul­
tou o rompimento da guerra. 

Afiguraya-se-me que Portugal, pela própria 
situação de potência colonial, p.elos deveres da 
aliança e, grandemente, pela lição do comêço 
do século último, não poderia deixar de definir 
a sua situação e de participar no conflito; o meu 
lugar, chegado o momento de uma guerra, não 
podia deixar de ser na minha arma. Lembro-me 
de o ministro me objectar que um põsto de Go­
vernador no Sul de Angola, não deixaria de ter 
naturalmente atribuições de responsabilidade 

nessa eventualidade; ao que retorqui que assim 
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pensava lambem, mas que seria m responsabili­

dades diferentes das que eu, como oficia l de ma­
rinha, entendia natural que de\'essem caber-me. 

Obtive a exoneração pedida e reingressei na 

minha orma. No próprio dia da minhn apresen­
tação na i\ lajo rio fui mandado fazer !)er"iço ... 

no Depar tamcnto Marít imo do Centro. Era lá 

preciso um oficial diplomado cm Val I.! de Zebro , 

por causa da radioteleg rafia dos paquetes i o ar­
gumento era de pêso ... Momen tânca mente não 
pude deixar de dar razão aos argumentos do 

min i.!otro das Colónia:;. 
Durante os meses em que fiz serviço nessa 

comi~são foi-se cindindo a população portuguesa 
cm aliadófilos e gc rmanófilosJ di"i:i:lo que cor­

respondia com pOllcas excepções a liberais e 
conservadores, para não dizer republicanos e 

monárquicos. 
Vinha cu de quá.!oi quatro anos de serviço em 

África, tendo estado pois afas tado da evolução 
que havia sofrido a mentalidade da grande massa 

dos portugue.!oes. Deixara Portugal ao subir da 

República, em fins de 1910, C0111 o regímen que 
surgia acariciado pelo 1'0'-0, com as adesões e 
as boa!) vontades vindas de tôda a banda. Vol­

vidos quatro anos o am biente português surpre­
endia-me. A maledicência, O sa rcasmo, o aze-
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dume, as antipatias e ódios de homem para 
homem e de grupo para grupo, chocavam-me, 
num contraste absoluto com O respeito com que 
eu, na África longínqua, viera durante êsses qua­
tro anos respeitando e fazendo respeitar o novo 
regímen. Ao romper da guerra, brotara porém 
ainda uma outra manifestação dessa transforma­
ção do espírito português que me pareceria ina­
creditável se a realidade não ma patenteasse pela 
forma escandalosa até como o fazia. JQuando 
é que, no espírito de um militar, o dever da 
guerra deixara de aparecer t.:OOlO o mais sa­
grado, o mais elevado e o mais nobre dos de­
veres?! c Quando é que, no espírito de um 
militar, passara a idea de que o cumprimento 
dêsse dever fôsse discutível?! Tão estranho, tão 
assombroso me parecia o que eu estava vendo, 
que um dia, na repartição onde eu servia, pus a 
questão pela forma seguinte; 

- Pois bem, se o nosso país entrar em guerra, 
e recebermos ordem para marchar, seja para 
'Onde fôr, em serviço de campanha, eu, por 
mim, dou a minha palavra de honra de que 
cumprirei essa ordem.,. J Os meus camaradas 
o que fazem? 

Respondeu-me um absoluto silêncio. No dia 
seguinte, quando entrei na repartição, vozes de 
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camaradas acolheram-me com a saUdação iró­

nica de a Viva o herói! ,I. 

Devo dizer que alguns dêsses camaradas par­
tilharam depois de serviços de guerra. Era po­
rém uma pequena manifestação do muito que 

ia fermentando por êsse Portugal. Em fins de 
Outubro, em Mafra, houn quem saltasse para 

a estrada à frente dos soldados .. . 
Prosseguiram durante alguns meses essas mi­

nhas funções pacificas. A mais importante s lri­
burção que havia no Departamento, relacionada 
com a guerra , era uma ou out ra inspecção a 

na\'ios alemães, dos trinta e seis barcos que se 
haviam recolhido no Tejo, dos quais o mais belo 
c mais suspeito era o Bü/OJv, depois Trds-os­
-lIlol/les, hoje NiassQ, que tinha plataformas que 

pareciam para montagem de peças e era guar­
necido por oficiais da reserva naval a lemá. 
Meses passaram. 

Pela ordem cronológica segue-se um caso, a 
que só mais tarde dei a justa interpretação, e 
cuja narração não é porventura desprovida de" 
interêsse para a nossa h istória política. 

A , de Dezembro, feriado nacional, dia ani­
,-crsário da Restauração da independência pátria, 

surpreendeu-me em casa,onde esta "a no descanso 
legal, um ofic io do oficial de serviço ao Depar-
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lamento Marítimo, transmitindo, por ordem do 
Chefe do Departamento, a convocação feita pelo 
Ministro da Marinha para uma ida ao Paço, 
nesse dia, a cumprimentar o Presidente da Re­
pública. 

Eu viera de África, como disse, da minha longa 
comissão de representante da República cm que 
tão acatada procurara tcr sempre, e conseguira, 
essa representação. Não hesitci em comparecer 
à recepção C,. com o sacrificio pecuniário que 
isso representava, mandei vir meio de transp0rle 
e pus·me, de grande uniforme, a caminho de 
Belém. 

Á convocação dos dois Ministros, da Marinha 
e da Guerra, convocação transmitida por uma 
forma tão próxima quanto possível de uma de­
terminação, ninguém, pode dizer·se, atendera. 
Por junto, de Marinha, estavam o Major General, 
Teixeira Guimarães, com o ajudante, Egas AI· 
poim, o Comandante do Corpo de Marinheiros, 
Nunes da Silva, com um oficial do Corpo, O Di­
rector Técnico do Arsenal, Vaz de Carvalho, o 
então 1.° tenente Pereira da Silva e eu. Do 
Exército, uns quatro oficiais de uma expedição 
que estava para partir e mais outro pequeno 
grupo de oficiais! 

Esperou-se longamente, a ver se a sala se 
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enchia ulgulUa coi::.a ma i::.. Por fim, como não 
::,.e havia de fkar tOdo o dia Ú c3pcra da concor­

rência, adquirida a conviq.'flo de que ela não 
3lunentu,'a, abriu-3c uma portu do 3aliío c en­

tra ram em fila o Presidcn te da. República, a vc­
neranda figu ra de Arriaga, seguido do Ministério, 

O 1\linisterio Bernardino ~l achado que se dava 

já entiio como agoni::;an te. 
O Prcsidcnte da Repúbl ica seguiu, um por 

um, o scmi-círculo dc oficiai::., e!:ltre itando fi cada 
um dcmora.damente a mão e dizendo qualquer 

COi38 que ~6 aqueles a quem se dirigia poderiam 

ouvi r. Á minha direita estu"a Pereira da Silva; 
Arriaga apertou-nos a mão, com efusão, a-pesa r­
-de com nenhum de n6::; ter relações pessoa is , c, 

curvando a cabeça para ent re as 110.:lS8::., disse 

aos dois, a meia ,'oz : 
cc Tenho o maior prazer em aperta r a mão de 

V. Ex.' \ oficiais de marinha e do exérci to, no 
dia de hoje, da Independ\!ncia da Pátria... j Só 

os sellhorl.!s c! quI.! 110S POdt'111 salJlar desta anar­

quia! l) 

i E::.ta última frase fô ra dita num tom que pa­

recia frement e, qualquer coisa como um apêlo! 

O meu camarada e eu olhámos um para o 
Out ro espantados. Quando ins tantes depois a 

recepção C::.ta\'a acabada, confidenciámos, repe-

, 

• 
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timos as palavras que ambos nitidamente ollvi-
\ ramos, e não achámos para elas outra explicação 

scnão caducidade de quem as dissera, inteira 
infelicidade de inspiração, na necessidade que o 
Presidente se impll~era de dizer coisas várias a 
dúzia e meia de homens. 1 Como explicar de 
ou tra manei ra que o Chere do Estado, com o 
Goyêrno a segui-lo em formatura, viesse dizer 
cm segredo, aos oficiais, que con \'ocar8, um in­
citamento daquela natureza! E como sincera­
mente queríamos à República, e queríamos, por 
nós, venerar e manter venerado O Chefe da Na­
ção, combinámos que guardaríamos pleno se­
grêdo das palavras ouvidas. 

• 

Assim fizemo s j pela minha parte guardei se­
grêdo absoluto emquanto a minha ilusão durou. 
No mês seguinte O ti movimento das e!:opadas» e 
a ditadura Pimenta de Castro vinham mostrar­
-me que o que eu julgava uma infeliz fra !:oe irre­
flectida devia ser a expressão de um plano fun­
damente en raizado no espírito do velho Pre­
sidente. 

Não quero com estas palavras diminuir a 
venerabilidade da sua memória como homem 
de bem, de caos respei tabilissimas, e de primeiro 
Chefe eleito de Portugal. Não. 

Admito mesmo que, para parte dos portugue-
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se~ de hoje, a figura de Arriaga fique enaltecida, 

cm vez de diminuída, com O conhecimen to desta 

sua atitude. Não vi~o a diminui r ou a enaltecer. 

Apenas refiro um faclO, de poucos, naturalmente, 

conhecido ou recordado, e que me parece de 

algum intcrê:o"se na h j~tó ria politica dos primei­

ros anos da República. 
Nos últimos dias de DClcmbro o ministério 

Bernardino J\lachado demitia-se c a cri se era 

resolvida com a organizaçáo do Govêrno Víto r 

Hugo, da chefia do Pre~idente da Câmara dos 

Deputados. 
Não quero tran:o"forma r e:stas memórias em 

história política. Ligada porem como se achou 

a minha ,·ida, pela fatalidade das circunstâncias, 

aos acontecimentos que foram ol:orrendo, não 

devo omiti-los ne~las páginas prévias de memó­

rias da guerra, da qual êles sáo, eviden temente, 

acontecimentos preliminares. 
No dia 16 de Janeiro de 19 15 apareceu-me 

em casa, ii tarde, lima ordem urgente com guia 

do Departamento para a minha transferência 

para o Adamas/or, com di~pcnsa atê da escala 

pela Direcção Geral e pela Majoria Genera l, 

eSla56es intermedias entre o Departamento e o 
navIO. 

O nayio estava no dique do Arsenal prcpa-



Antes da campa /lha 9 

rando com urgência para comissão. Não tar­
daram a juntar-se ao serviço as prevenç6es ri­
gorosas dos tempos ennublados que foram n efé­
mera vida do ministério Vítor Hugo. 

Para o pobre Adamas/o,., feito quartel de terra 
firme entre as muralhas do Arsena l, as preven­
ções constituiram trabalho duro. A guarnição 
era, por assim dizer, o penhor maior da defesa 
do Govêrno que reünia no Ministério da Mari­
nha, e as noites de Janeiro, enregeladas, faziam­
-nos tiritar, a mim e aos camaradas, a pé firme, 
a comandar guardas e postos de vigilância. 

A 20 explodiu o pronunciamento que se cha­
mou o Ir Movimento das Espadas ». Em marinha 
muito poucas foram, pelo menos inicialmente, na 
oportunidade em que algum alcance podiam ter, 
as ades6es de oficiais. Por mim, por pouco va­
lor que O facto tenha, registo nestas memórias 
que não aderi. Numa certa a ltura ti\'e o des­
prazer de acompanhar a bordo do Vasco da 
Gama1 sob prisão, dois oficiais de engenharia 
cujos nomes pedi para conheccr, o então tenente 
Lamas e O então alferes Gentil Soares Branco. 
Se lerem estas linhas, suponho que será sem 
aversão pelo mcu papel ingrato. Esclarecido 
que não 1c tratava de um movimento monár­
quico, os oficiais do Adamastor, dos quais 

I 
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alguns devo tados e ardentes republicanos, pedi­
ram ao seu Comanda nte que os subtraísse ao 
pnpel odioso de carcereiros dos seus camaradas 
que sObre êles, por forma excll1~ iva, estava 
cnindo. Jose de Freitas Hibtiro, Comanda nte, 
também insuspeito de dedicação ao regíme n, 
tomou a causa dos seus oficiais e as ordens Hn­
tipá ticas que estavam caindo sóbre nós foram 

de nós desviadas. 
Fie l, porém, ao seu papel de navio su bordi­

nado, com quarte l na doca, o Adamastor vinha 
de dia para dia e de noi te para noite agUentando 
em pêso o serviço da defesa do Arsenal e da 
sede do Govêrno, e supunhamos nós, pobres 
oficiais abandonados de qualquer informação 
superior, que n nossa atitude era a da mais 
absoluta fidelidade c disciplina, cumprindo or­
dens de quem de di rei to e obedecendo como de 
dever. 

Pois bem, em Belém, Pimenta de Castro havia 
sido investido de tóda s as pastas. O ministério 
Vilar Hugo deixara de ser legal, nem sei mesmo 
quan tas horas havia que tinha deixado os seus 
conci liábulos no t\l inistcrio da Marinha. O Ada­
mos/ar passara a ser con~idc rado um rebelde , 
um navio que não queria render-se, um peri go 
para a nova ordem de cousas, que urgia domina r 
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quan to antes... E es ti "emos para ser a tacados, 
no nosso navio que nem navegar podia, pelo 
grande e tremendo crime de termos cumprido ° 
nosso dever! 

Dias depois, o 3 de Fevereiro, ° Adamastor 
saia a ba rra comboiando o Ambaca} o Portugal 

e o Britania) êste último um vapor francês, que 
transportavam tropas para Angola. 

i Até que emfim saíamos da luta da politico e 
começava o serviço de guerra ! Ilusão! 

A reparação no Arsenal, feita com grande llr­
gência, prejudicada ainda pe la irregularidade do 
trabalho no próprio Arsenal nos movimentados 
dias que haviam passado, fi cara imperfeita. O 
navio, que dera uma pancada grande com a 
proa nllma muralha do pOrto de Lisboa, fi cara 
com a chaparia da proa bastan te desconjuntada, 
entrara no dique para reparar essa avaria, ma s, 
logo ao comêço da navegação, se reconhecera 
que metia água em quantidade por má vedação 
e mau ajustamento de algumas chapas. Aos 
primeiros dias de viagem o mal revelara-se por 
forma que impunha uma reparação provisória 
urgente. O Comandante Freitas Ribeiro hesi­
tava justi fi cadamente no que devia fazer, vis ta 
não só a natureza da comissão, mas a reflexão 
da atmosfera que nos envolvera em Lisboa e da 
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errada interpretação que podia dar-se a qualquer 
proposta suo de que pudesse resultar a suspensão 
da comi:.são quc afa~ta"a o navio de Lisboa . 

Feita uma vi~toriA, tão rigorosa quanto o per­
mitia a :.ituaçfio do navio cm viagem, o Coman­
danle reuniu nl1 sua câmara O conselho de ofi­
ciai:.: êste, por unanimidade, entendeu que o 
navio devia arribar a um pOrto próximo pa ra, 
com trabalho provisório, ii fórça de cimento, 
natu ralmente, \'edar as eIltradas de água. En tre 

Las PHlmas e Funchal, o Comandante optou por 
êste último pOrto, por o oulro ser um pOrto de 
nação neutral onde não con"inha a permanência 
do navio e do com bóio com tropa::;. Entrou pois 
o combóio lodo no Funchal. Começou imedia­

tamente a tosca reparação, após a qual conla­
vamos seguir ,'iagem a caminho de Angola. Um 
telegrama de Li:.boa, com surpresa para todos, 

mandou o cruzador deixar o combóio e regressar 
a Lisboa. 

Registo e::;tes detalhes, porque em Lisboa o 
pobre navio suspeito foi mais lima vez rnabinado. 
Fomos mandados fundear o nosso barco a Oeste 

da Tôrre de Belém, isolado o navio de lodos os 
out ros, e tínhamos a informação de que os ca­

nhóes do Campo Entrincheirado eram incumbi­
dos de nos manter em respeito. 
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Quando, em conversa com um camarada que 
servia nessas fortificaç6es, o informei de que 
regressáramos por uma ordem de Lisboa e êle 
me informou de que os canh6es das fortalezas 
nos vigiavam, a surpresa dos dois e 8 minha 
indignação foram profundas! E era para isto, 
para êste papel continuado de suspeito, que eu 
viera para a minha arma servir na guerra! 

• • • 

Meses depois deu-se a revolução de 14 de 
Maio. O Comandante do Adamastor era já 
outro, escolhido pela ditadura de então. 

Eu e os camaradas oficiais de marinha que 
com igo serviam no navio fomos assediados para 
tomar parte na revolução. Por sermos lodos, 
os que então estávamos no Adamastor, devo­
tadamente republicanos, encontrámo-nos .numa 
dificil luta de consciência; por um lado enten­
diamos todos que dentro da República deve ba­
nir-se a solução revolução, por outro sofríamos 
o impulso dos nossos sentimentos. Prevaleceu 
no nosso espírito o raciocínio que nos fazia banir 
8 solução revolucionária e recusámos o nosso 
assentimento a êsse projecto. 

Entretanto a revolução foi-se forjando e na 
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noite, cuja dat3 é conhecida, fêz a sua ex­

plosão. 
TOda a guarnição do Adamastor estava a 

bordo. A minha atitude tinha 3gora a regular-se 
por circunstâncias diferentes. A Marinha levan­
tava-se pela ConstituIÇão que tinha jurado de­
fender. O mal revolucionário não tinha já que 
ser discutido C0l110 conveniente Oll incoo,·eniente, 
ante a existência do fac la. TôJa a gua rnição do 
Adamastor, do Comandante 30 último grumete, 
ficou a bordo do seu navio; tôda a marinha que 

esta\'a no Tejo formou um corpo só. 
Não entro na história dêsse movimento, que 

aqui vem descabida. Todos nós, sem uma ex­
cepção, lamentámos as mortes de Nunes da Silva 
e Assis Camilo, mas não posso deixar de ceder 
ao impulso de protestar contra a injustiça com 
que tem sido por muitos apreciado êsse movi­
mento. Ante a ditadura germanófila, como mais 
tarde o próprio ditador o confirmou, o movi­
mento que visava simultâneamente ao restabe­
lecimento da lei fundamental do Estado e à defi­
nição honesta da situação de Portugal perante 
a guerra, não merece a malsinação que tantos 
despenharam sôbre ~le. E os numerosos, que 
tantos foram, oficiais que no Tejo permaneceram 
à testa dos marinheiros com que Leote Rego 
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fizera a revolução, têm jus a algum reconh eci~ 

menta pela disciplina que at ravés de tudo pro­
curaram manter, pelo respeito que procuraram 
inclltir pelos direitos, pelas vidas e pelos bens de 
todos. Recordo-me de, ante a alucinação de 
alguns marujos que viam inimi gos em todos os 
mirantes da cidade e, no seu fana tismo, queriam 
inunda r Lisboa de gran adas, lhes dizer: « i Olhem 
que c Lisboa! A nossa Li !:!boa! A Lbboa das 
nossas fam ílias ! » 

Aos que suponham ver uma cont radição en lre 
o meu sistemá tico an li-revolucionarismo c a mi­
nha participa ção nesse movimento, responde a 
minha voz de republicano, o meu amor à Mari­
nha e a minha consciência de homem com uma 
completa tranqüilidade de espírito. 

A revolução teve horas em que se ju lgou per­
dida. Náo foram porém essas horas as mais 
ama rgas para o meu esp lTl lO. É tri ste, eviden­
temente, ver diante dos olhos a derrocada de 
tOda uma vida, a prisão, o destêrro, a miséria 
ta lvez no lar, tOdas as negras sombras que nessas 
horas surgia m naturalmente ao pensamento. A 
hora mais triste porém náo foi essa . Foi mais 
tarde, já com o triunfo da revolução plenamente 
consumado. 

Senti de madrugada navegar o navio. Corno 
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tinha vindo para bordo, sob prisão, o depois táo 

infeliz ~lachado Santos, ca marada de todos, 
amigo de alguns de nós e como tal por todos 
al.:olhido

t 
~lIpUS que tin~ssemos tido ordem para 

o trnmportar a algum destino. Subi à ponte a 

indngar o (juc havia. 
Rc!!pondcram-mc : ,"amos para Oeste da TOrre, 

prcstar 3S honras ri. uma esquadra espanhola, 
que, segundo com unicação que um diplomota 
da leg3ç:1o levou ao Quartel Gencrul, "cm pro­
teger os súbditos e intcrêsses espanhóis c cola­

borar l1a manutenção da ordem! 
Nessa série de dias das ma; !! funda s e angus­

tiosas sen!!açóes o choque causado por essa 110-

tida foi incxccJh-clmente doloroso. A impressão 

era de que a nossa sorte não podia ser mais 
desgraçada. Era a intervençáo, a intervenção 
por quem odiava a República e aspirava a es­
trangulá-Ia ou mesmo a aniqüilar a nossa Pátria, 
tendo nós sido cúmpliccs, sido dos principais 

agcntes de tôda aquela convulsão desgraçada! 
De que me servira a pureza de tOdas as minhas 
intenções, a minha recusa form al a conspirar, a 
veemência com que verberara sempre os perigos 

de o fazerem?! De que me servia ter porfiado 

tão conscienciosamente 110 que entendia a estrita 

linha dos meus deveres? Uma hora chegara em 
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que o destino me precipitara naquele lance trá­
gico, e sempre na ilusão de que seguia essa linha 
do dever, eis que - de desvairado - via erguer­
-se-me na consciência um espectro pavoroso, a 
desgraça da minha Pátria, a de~graça dos meus, 
a morte de tOda a minha felicidade, a ignomínia 

do nome dos meus filhos! 
i Quanta angústia eu vivi nessa hora I E a 

nuvem do meu espíri to era a nuvem de todos. 
Mas varram-se as sombras. 
A li da no navio era afanosa . Era indispen­

sável, todos o reconhecíamos, que a esquadra 
encontrasse um na' io de guerra modêlo, ao 
passar pe lo Adamastor ao ter o primeiro con­
tacto com a marinha que a Espanha, com os 

seus agentes a minarem a nossa "ida interna) os 
seus marqueses a oferecerem-se em holocausto 
em noites agitadas do Martinho, com.iderava 
naturalmente um foco de anarquia. E conse­
guiu.se. O Adamastor, poucas boras depois de 
recebida a ordem para a sua missão, não era 
um barco que saía de uma revolução, era um 
navio brilhante e apurado para uma parada 
naval. Um rádio do Rio de La Plata, cruzador 
da esquadra, directamente para o Adamastor, 
vcio fortalecer a nossa melhoria de espírito. 
Quando a esquadra passou, pelo comêço da , 
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tarde, pelo traves do noSSO ba rco, a. continência 
do Adamos/Dr foi de um arrumo Impecável, e 

pelo nosSO traves desfilaram em continência, de 

igual para igual, o dreadfloughl e os dois ou tros 

navios de Espanha. 
Entretanto, corria a bordo, o Govêrno embrio­

nário que a re,olução implan tara com José de 
Cas tro, Fernandes Costa e José Jorge Perei ra 

linha delegado para a legação inglesa um o fi cia l 
dc marinha, Ja ime da Fonseca Monteiro, a i n~ 
formar da afrontosa COlllll/licação do suba lterno 

da legação de E~panha. Vin tc e quat ro horas 
depois de a esquad ra espanhola entrar no Tejo, 

o Coesor, couraçado britânico, fundeava no 
me.':ll110 ancoradouro. O almi ran te que tinha a 

insígnia a bordo do Espa;;a não interveio para 

re.':lolabeleccr a ordem, que vinha já encontrar 
completa. A sua missão passou a ser apresen tar 

ao Presidente da República Portuguesa os cum­

primentos do seu monarca. 
Podíamos erguer a fronte ... 
O 14 de ~laio tinha firmado a República e 

impelido Portuga l para o caminho digno da 

nOS!l3 Nação perante a guerra do mundo. 
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H avio nas kalendas de 19 1 5 (ignoro se é sis­
tema que ainda exista, e não discuto se e bom 
Oll mau processo), lima inscr ição mais 011 menos 
oficia l, no Gab inete do Ministério da Marinha, 

dos oficiais que queriam comandar. 

Reentrado na Marinha nas condições em que 
o meu acto tivera lugar , claro é que O meu nome 

logo ini cialmente ficara inscrito nessa li s ta. Em 

meados de Setembro, o ajudante do Major Ge­
neral, O meu maior amigo na Marinha, pregun­

lou-me se eu desejava o comando da lho. A 
minha resposta não podia deixar de ser a mais 

plena afirmação. 
A 20 de Setembro era cu nomeado Encarre­

gado do Comando dêsse navio, que estava 110 

Tejo, cm meio armamento, des tinado a fab rico 

que o aprontasse com urgência, pois, na fase 

nova em que a vida da Marinha ent rava com a 
imminência da guerra, que se previa, e o im· 

pu lso herculeo de Leote Rego, tudo tinha que se 

a rmar, tudo tinha que ser põsto a navegar, tudo 

havia de servir para a guerra. 
O fab rico da l bo era porém muito importante. 

O navio, que havia estacionado meses antes em 
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Cabo Verde, tivera a bordo uma explosão se­
guida de incêndio que o danifica ra grandemente. 

Pode dizer-se que, da ponte para van te, tudo 
fi cara arru inado ou ameaça ndo ru ina. Além disso 
o casCO, no dizer dos lecnicos do Arsenal, pre­

cisava cêrca de quatro dúzias de chapas novas, 
algumas das maiores do cos tado. Nas ca ldeiras 

e m .. \quinas, hHia a fazer, como sempre, inúme­

ros arranjos i emfim, de proa à popa e da quilha 
aO gnlope, um ro l enorme de consertos, uma 
sé rie interminável de trabalhos que, traduzi dos 

em estimativa, anunciavam meses de obras c 

um orçamento descomunal. 
,\1 as êsses embaraços tinham de vencer-se e, 

após as indispensáveis vistorias e relatórios, em 

meados de Novembro o f\ linistro da Marinha 

dete rminava a abe rtura do conCurso para tôdas 

as reparações. 
Havia porem que con ta r com a burocraci a, 

as leis de finanças, todos os entraves habituais 

das cousas públicas que se amontoavam uns 

sôbre os out ros a dificultar uma cousa tão natu­

ralmente necessária como era , numa hora daque­
las, ap rontar um nav io de guer ra. Para o fa­

brico era preciso dinheiro , para o dinhei ro verba, 

para a ve rba tõdas as solenidades e autorizações 

oficiais. 
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A 23 de Fevereiro de 19 16, com o navio ainda 
aguardando que dêle pudessem fazer alguma 
cousa de lltil, assistia eu de seu bordo, como de 
um camarote de e~pcc tácu lo, ao apresamento 
de tOda a frota a lemã fundeada no T ejo. 

O Vasco do Gama celebrava o acto com uma 
salva de vinte e um tiros. O Govêrno, por seu 
lado, publicava decretos cuidadosamente elabo­
rados apresentando o acto prat icado a dentro do 
mais legítimo direito. 

Nos úhimos dias de Fevereiro dava-se como 
certo um ultima/um da Alemanha. Era a hora 
crítica, a hora tenebrosa, do assa lto a Verdun, 
essa hora em que Portugal avançava para o 
campo do grande sacrifício. As vozes sin istras 
que, de longe já, vinh am ata cando a República 
à mistura com o louvor da Alemanha, erguiam-se 
mais fu riosas, mais desesperadas do que nunca. 
A 9 de Março a Alemanha declarava guerra a 
Portugal. 

Era impossh'el para mim resignar-me ao pas­
sivo papel de comandan te de um barco inútil. 
Á medida que a situação ia marchando para a 
sua fatalidade, as minhas diligências, a minha 
luta, os meus esforços, eram cada vez mais te­
nazes. A bordo do Vasco da GamaI no gabinete 
ministeria l, no Arsenal, por tõda a parte eu 
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lutava, Acercava-me de deputados, para que 
fizessem ,"atar a ,crba de que o meu navio ca· 
recia i a Cap alho Araújo, deputado camarada e 
amigo, forneci os apontamentos para uma cali· 
linária na Càmara a protestar contra a inacção 

que me tolhia. Pedia que me consertassem o 

navio como quem pede o põo para a família. 
Para cúmulo, pa ra maior dificuldade, surgiam 

as reparações dos trin ta e seis navios alemães 

que os sens tripulan tes haviam deixado danifi­

cados, alguns grandemente, c que devi am ocupar 
por longo tempo o Arsena l, as o fi cinas particu­

lares e a!o. docas de Li::iboa. Não desanimo, 

porem, e obtenho da Parceria lima proposta de 
reparação pela qual, limi tando os fabricas ao 

mais indispemável, a Parceria se comprometia 

a dar o navio pron to em algumas semanas. 
Havia porem já nesse passo uma exorbitância 

grave das minhas funções, e fui por isso chamado 

à A\ajoria pa ra explicações sôbre o meu abuso, 

\ isto não ter autorização para os passos que 
estava dando nem competência para discordar 

dos pareceres técnicos do Arsenal. Va leu-me o 

nome de Leote, com quem eu abordara, e que, 

com a sua autoridade suprema, era então a ver­

dadeiro Chefe da Marinha. 
Segui para a Parceria com plenos poderes 
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para tudo tratar, e o prazo da obra foi ddinili­
\'omenle fixado em dois meses ; a 16 de Março 
o navio era rebocado para as muralhas da Pa r­
ceria e entregue aos seus trabalhos. 

Trabalhava-se em domingos e dias feriados e 
havia serões lodos os dias, mas ... nem tudo 
corria como os meus desejos. A difícil atmos­
fera que se respirava, criava embaraços sObre 
embaraços em tudo. Um dia ardia o Depósito 
de Fardamentos, no outro dia ardia a Escola 
Nava l com tOdas as suas preciosas relíquias ... 
Hoje declaravam-se em greve os ferroviários, no 
outro dia os meta lúrgicos . . . Quando chegou a 
vez dêsles, a pobre l bo estava na doca, de cha­
pas arrancadas} com as entranhas à mostra ... 
e passaram-se semanas após semanas até que 
metalúrgicos e patrões puderam entender-se. 

Mesmo na doca, a I I de Abril , com a notícia 
que um rádio nos transmitia, da ocupação de 
Kionga, formei a minha guarnição na tolda, ante 
os operários curiosos, a dizer-lhe o facto e a sig­
nificação que tinha . Foi a primeira de uma de 
muitas falas aos meus marinheiros, com que, 
durante três anos, eu tive nêles a mais modelar 
das guarnições. 

A J 7 dêsse mês, um vapor norueguês vindo 
da América ca rregado de trigo, esbarrava numa 
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mina e afundava-se à entrada do T ejo. Era 
depoi ::. das acçÓcs n3 África, o primciro sinal do 

ataque alcmClo. Cresceu o cOro, não da incri­
minação ú Alcma.nha, mas contra Lcotc Rego 
c os seuS supostOS scquaZCS que forjavam minas, 
não para a defesa de Lisboa, mas para fingir 

que a Alemanha nos ag redia. E só três anos 

depois, quando a Alemanha nos forneceu dados 
sôbre as minas que os sCus barcos aLI os seus 
agentes haviam deposto nas nossas águas, essa 
3cu::.3ção foi levan 13da. O serviço de dragagens, 

montado logo após o sinistro do vapor norue­

guês, não tardlwa a revelar o gra nde número de 
minas que os alemães haviam logrado semear. 

Como? Com que barcos? Q uem sabe até se 

com os próprios ,' apores noruegueses. i Pela 

guerra adiante alguma cousa ia eu aprender a 

respeito dessas neutralidades! 
A greve apresentava-se cada vez mais nitida­

mente como um ac to de guerra à guerra, se é 
que não era, sob forma ocul ta, um acto de guerra 

alemão. Não era só a gra nde fro to mercantc 

apreendida que es tava, na quási tota lidade ainda, 

a se r reparada. Hav ia contractos de forneci 4 

menta de munições aos a li ados e havia trabalhos 

para o nosso próprio armamento. O crescendo 

da cnrt'stia da vida era assustador , e os milhares 



- - -

AI/les da cam pa,zha 25 

de grevistas mantinham-se sem recursos justifI­
cados, ao lado de privaç6es dos que traba­

lhavam. 
Em Mafra, na Covilhá, rompiam insubordi-

naç6cs. 1 Que difícil hora, no Govêrno de Por­

tugal! 
A Marinha Portuguesa, no Rovuma, tinha os 

primeiros mortos. Nas águas da JUllândia, as 
duas grandes esquadras alemã e britânica, batiam 
a batalha colossal que para sempre l\S fazia de­

poi s esconder nos portos. 
Em meados de Junho, finalmente, os operários 

metalúrgicos retotnavam o trabalho. Dois meses 
depois, a lIde AgOsto, o navio fazia as suas 
experiências e passa va a completo armamento. 
Preparativos finai s, municiamentos, complemento 
da guarnição e o navio estava pronto. 

A comissão que se lhe destinava era Cabo 
Verde, onde a Beira

1 
gêmea da lbo, vinha repre­

sentando a Marinha Portuguesa no põrto de 
S. Vicente feito base naval britânica. 

Tinha pois diante de mim, como mais antigo 
dos dois comandantes, uma linda mas difícil 

comissão de guerra. 
A 24 de AgOsto, às 4 horas da tarde, a lho 

largava da bóia do quadro do Arsenal, dava a 
volta a montante do quadro, e de bandeira e 
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Oamula retesadas pelo Sudoeste, seguia rumo à 

barra. 
Os navios do quadro empavesavam-se com 

os si nais de boa viagem. Um rádio do Major 
General desejava-nos felicidade. Outro rádio 

dizia O segui nte: 
(( O Comandante da Divisão Naval e seus su­

bordinados desejam ao seu excelente camarada 
Correia da Silva e seus subordinados tOdas as 

prosperidades ficando cer tos de que todos cum­
pri rão honradamente o seu dever no desempenho 
da delicada mi s:)ão que lhes vai ser confiada II. 

Bandeiras na l bo a agradecer. 

Rádios a agradecer. 
Rio abaixo ... barragens da barra... Adeus 

à praia de onde os meus estarão a olhar-me ... 

Para a guerra! 
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A lho, de 405 toneladas de deslocamento, 

com duas máquinas de tríplice expansão que lhe 
davam então uma velocidade máxima, com ti­

ragem forçada, de 12 tI. nós, foi lançada ao mar 

no Arsenal da Marinha cm 191 I. É um lindo 

naviozinho, com umas formas de casco muito 
felizes, um aspecto de pequeno cruzador que levou 

os inglêses, cm Cabo Verde, 8 darem à lho e à 
irmã mais velha Beira, a classificação graciosa 

de «pocket-cruisers D. Diferia da Beira apenas 

no armamento que era, para a l ho, no comêço 
da sua campanha de guerra, de quatro peças 

H01Chkiss de 47 milimetros, tiro rápido, e duas 

metralhadoras, colocadas as peças duas em caça 
e duas cm retirada, e as metralhadoras em pe­

quenos embonos a meio do navio. 
Como imediato seguia no navio o segundo te­

nente Owen Pinto, único oficial de marinha além 

do Comandante. Um oficial da administração 

I 
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n3\' a l, Co~ta Lázaro, um medico, Óscar Cardoso 

e um oficial maquini ::. ta-condutor, Guilherme San­

tos, velho incan::.á\cl e diligentc, eram a oficinli­
dadc. Quatro condutores dc máquinas, Simões, 

Dclgo do, Cãndido e Ne"es, um sa rgento de ma­

nobra, R3mos, um enfermei ro, Cabrita , um o utro 

sorgcnto cujo nome não me ocorre e limos setenta 

proças de marinhagem, t.:o nstituiam, ao sair de 

Li::.boa, a guarnição que cu, primciro tenentc, 

comandavn. 
24 de Agõsto... Dia de S. Bartolomcu . .. 

Diz o vulgo que anda o diabo à sôlto . Pelas 

cinco da tarde, a l ho arfava ;:\ primeira ondu­

lação do mar. Do Sudocste fresco que soprava 

no T ejo e do ruído da ressaca que, de minha 

casa, ouvi ra de manhá na praia do ma r, conjec­

turava ir encontrar vaga fresca do venlO que cas­

tigasse o navio. Enganei-me; encont rámos mar 

banzeiro, vaga arredondada e pouco alta, que a 

lbo galgava suavemente e da qual deslisava para 

o cavado, como se nela escorregasse. Nem um 

salpico, nem uma crista de vaga galgava a borda 

do navio. 
Passadas as barragens da barra serviu-se a 

ceia, que e o jantar da guarnição. A seguir I 

sem dar tempo a qualquer repouso, mandei fo rmar 

em postos de combale. Era o primeiro exercicio 



Allo-loJar 

dessa ordem, pelo menos na l ho, para a quási 
tota lidade da guarnição que nos dois dias últimos 

entra ra o portaló do navio Com guia do Quartel. 
O navio vinha já da bóia com a balaustrada 
arrazado, cunhetes com cinqUen ta tiros por peça 
no convés, lodos os preparativos, emfim, que era 

viável e indicado fazer ainda adentro das pro tec­
ções do pOrto. O exercício não correu mal, e 

a·pesar-do balanço, com que se estreavam no 
mar muitas das praças, fazer pagar O tributo ao 
enjôo, que é tão mau inim igo, que ê mal que 

tanto abate decisões e energias, em muito poucos 
minutos a lbo estava pronta para se bater. 

Chegou o sol ao poente. Começou a escu­
recer... O imediato e eu na ponte, perscrutando 

todo o mar em tOrno, conversámos: 

- H ora clássica dos ata4ues de torpedos ... 
-TOda 8 cautela ê pouca; não vá o aviso 

sair certo. 
É que o Comandante da Divisão Naval, na 

minha visita de despedida, inrormara-me de que 

tinha um aviso de origem britânica de que andava 
um submarino ao largo da costa de Portugal. 

Mas como levava os meus can hões prontos e 

convinha aproveitar a sota de bom tempo, pus 
rumo à Madei ra, um pouco aberto apenas por 

Oeste, por não querer perder muito cami nho. 
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Como éramos só dois oficiais de marinha, co­
mandante e imediato, resolvi, para singraduras 

longas, que alternássemos em quarlOS de seis 
horas para vigiar a navegaçi10. Eu porem, coman­
dantc, permaneceria sempre na ponte, quando 
na' ega ndo, pronto a tôda a eventualidadc, re­

pOL1:..ando encostado nO sofá da casa da pilo­
tagem, tomando as minhas refeições na mesa 
dos mapas, regra que, por três ano:.. seguidos, ia 

ser fixa na minha vida. 
Dez horas da noite; não há lua mas as estrêlas 

e:..táo luminosas e na limpidez do ar dão uma re­
lativa claridade. O imedialO e:..tá de quarto, 

binóculo pôsto, pesquizando 8 um lado e outro; 
na ponte, com êle, também binoculando o mar, 
o trinta, cabo de marinheiros, um algarvio de 
meio idade, boa praça; um grumete à proa, outro 
no cesto de gávea es tão tambem de ,·igia. Eu 
''ou encostado a um canto do sofá da pilotagem, 
portas abertas para a ponte, om'indo todos os 
ruidoso num semi-sono que pas:"8va a ser a minha 

forma de descanso, e que era ainda uma vigi­

lância, 
_ O que é aquilo?! ~ O que é aquele traço 

pela omura de est ibordo?! i Que rapidez, que 

linha tão recta! Comandante !! ... 

Ergui-me de um salto ... 
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o traço passa ra pela proa, a pouca dis tância, 
vinte melros talvez, avante do navio; sempre em 
linh a recta, sumira-se pelo lado de bombordo. 
A seguir, magcstosamente, serenamente, sob 8 

quilha da lho, passava como um cetáceo imen­
samen te grande, que a luminosidade do romper 
da água melhor desenhava, o casco de um subma­

rmo. 
A lho gui nava tudo para estibordo. A guar­

nição, ao primeiro brado de alarme, acorrera 
a postos de comba te, nuns instantes que eram 

décimos apenas dos minutos do exercício dessa 
tarde. TOdas as luzes, que vinham disfarçadas. 
foram extintas, ficando apenas luz na máquina, 

com a escotilha fechada e encapada para que 

nem uma frincha pudesse transparecer. As peças 
carregadas; apontadores curvados; mãos nos ga­

tilhos. A lbo guinara noventa grausj o subma­

rino pela direcção que levava, de"ia navegar em 
sentido oposto ao nosso. A nossa invisibilidade, 
com êsse agravar duplo da dis tância, de"ja ser 

pois para êle absoluta j não havia transpa rência 
de periscópios que lograsse ver-nos, que lhe per­
mitisse nova tentativa de torpedo, com o cosco 

oculto nas águas, que outra cousa não havia sido 

a trajectór ia veloz e rectilínea com que a pas­

sagem do submarino fôra precedida . A lbo} 
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com o seu aspecto de pequeno cruzador, o cachão 

que Ic,'antava à proa, enganara qUllnto à veloci­
dade com que marcha\'a; o torpedo antecipara-se 

uns instantes à passagem do navio; a lbo 501-
vara-~C. Agora, na sombra da noite, com as 

disttiul:ias do mar, com a lbo tôda ocu lta na 
trc"o, com os canhões prontos fi fazer fogo, o 
submarino que aflorasse, que viesse ver a sua 

obra ... 
F. "cio... Uma luz surgiu qu:bi na direcção 

da nOssa popa ... A que distância?.. Sabia-se 
porventura... Na noite negra, sem se ver sequer 

o vulto do barco! 
-iO que é aqui lo? Pescadores aqui, no mar 

alto, apa recidos de repen te? .. 
_ i Qual pescadores! É o submari no ! ! 

- Fogo! 
E as duas peças de ré miraram n3 direcção 

da luz. 
A luz sumiu-se. 
Afundou-se o barco inimigo? 
iQuem e que tem essa ilusão? Ninguém. 

Duas balas perdidas no mar; um mergulho mais, 

quando muito, do submarino; mas nada mais 
cra preciso. O efeito moral era tudoj os papeis 

estavam trocados, era agora a lbo, que atacava, 
que domina\' a o campo, an te a impossibilida de 
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do torpedeall1cnto, na escuridão em que estava 
oculta, c a facilidade com que atraz dos dois 
tiros dados seguiriam quantos fOssem precisos 
para se bater. O próprio aspecto que iludira, 
com respeito â marcha com que seguia, iludira 
naturalmente também quanto ao seu armamento; 
i quem suspeitava que estava ali apenas uma 
canhoneirazila com peças de 47 milímetros! Não, 
com aquele aspecto era talvez algum cruzador 
armado com peças de 10 OU 15 centímetros, de 
que um tiro só furaria a chapa do barco ini­

rnlgo ... 
Ninguém mais o viu. 
Duas horas ainda a guarnição es teve em postos 

de combate. Na casa da máquina abafava-se. 
O navio seguia para Oeste, a caminho dos Açores, 
a caminho da América. .. O submarino, a ler­
-nos procurado, devia estar de todo despistado. 
Podia aliviar-se aquele rigor de prevenção. Ficou 
a guarnição para uma peça pronta a guarnecer 
a cada bordo; deixou-se entrar algum ar para a 
casa da máquina, e a lbo seguiu para Oeste, 
sempre para Oeste. 

Ao meio dia do dia seguinte, a 120 milhas do 
10c::1I do encontro, achei que só um acaso, cuja 
regra não podia prever, me faria encontrar de 
novo O meu atacante. Ante o ri sco de ir invo-

J 
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luntàriamente descobrir a Am~rica , resolvi pOr 
de novO o rumo na !'I lodeira. i\ cautela , porém, 
ainda o fui demandar por Oeste, pelo Ponta do 

Pargo. 
Horas depois um vapor, vi ndo de Oeste, avan-

çnv3 para nós a tõda a fOrça i chegou a distAncia 
a que, com binóculo, se lhe distinguia no costado, 
como era uso dos neutros nesses tempos, as cOres 
da nação, Era holandês." Súbito, guina dois 
quadrantes, in"erte o rumo, e aí vai êle a tOda a 

fOrço . . . 
Mistério! Não gostou do encontro. " i Era 

outro barco talvez que êle contava encontrar ! 

que contratempo ! que transtôrno! 
Deixei-o em paz. Andava mais que a lho e 

já tínhamm. perdido longas horas com o desvio 

que a nossa navegação tinha sofrido . 
O a lmi ran tado britn.nico identificou depois o 

submarino que a lho encontrou a 24 de Agõsto, 
ús 10 horas da noite, a 60 milhas WS\V da barra 
de Lisboa; U 22, se a memória me não falha, 
Escapou ao nosso encontro, como a l ho escapou 
também; mas foi menos fel iz, meses depois era 

afundado ao mar de Cartagena 
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i Oh que delicioso começo de tarde, naquele 

domingo 27 de AgOsto, ô babugem da terra da 
Madeira, numas águas pianíssimas, com as po­
voações cngalanads!. de arraiais, arcos de ver­
dura, bandeiras e foguete s, numa alegria muito 
portuguesa, que vinha às nossas almas felizes da 

salvação por que passáramos! 
i Que prémio, que doce prémio que nós está­

vamos recebendo! 
Às quatro da tarde a lho largava ferro no 

Funchal. O Capitão do pOrto, Soles Henriques, 

vem a bordo. Na conversa, logo ao princípio, 

sabe do nosso encontro com o barco inimigo. 
Eu não pensava comunicá-lo em telegrama; re­
servava-me para no relatório da viagem, no meu 

dever de o narrar, o comunicar à Majoria. Mas 
Sales Henriques protesta, as instruções são posi­
tivas, tôdas as notícias de submarinos são pre­

cisas, têm de ser transmitidas também para Ingla­
terra, tcm de ser consideradas nas instruções à 

navegação ... 
Seguiu então telegrama para o Major General 

da Armada, feito em termos cuidadosamente sim­
ples, a designação do loca l do encontro, a hora, 
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a afirmação de que os tiros da lbo não tinham 

atingido o submarino. 
Simples embora! Êsse telegrama , chegado à 

Majoria, conhecido dos repórteres que todos os 
dias correm os ministérios, afixado em placards 

de jornais como nova de interêsse-i e não o era, 
porventura? _ ecoOU por essa Lisboa da ironiCl, 
da maledicência, dos rancores polÍlicos, do ger­
mnnofilb.mo, como se fOsse a mentira de um 
charlatão, a pantomimice de um serJ1cllluário de 
Leal f.! Rego, como se diz ia, mordazmente, vene­
nosamente dos homens que entendiam cumprir o 
seu dever na guerra! Houve, consoladoramente, 
quem o in terpretasse de outra forma, houve quem 
fOsse até àlém da justiça, c quem fizesse daquele 
tão simples caso de um dever cumprido, a lguma 
cousa de maior, e enaltecesse a lbo e os seus 
homens mais, certamente, do que nós merecíamos, 
muito mais,certamente, do que nós imaginávamos 
merecer. En tre ésses dois extremos, estava o que 
nos dizia a consciência, quc nos fazia ser gratos 
para os que nos louvavam e despresar os que nos 
mordiam ... Despresar? .. nem sempre se pode! 
Doi muito, a quem é honesto, a quem é digno, 
ver-se anavalhar como um embusteiro. Doeu-me, 
doeu-me nmito, - porque não dizê- lo? - , ver o 
meu nome honrado, o nomc de meu Pai que tão 
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digno recebi e lenho trazido neste mundo, acu­

sado da f~lrça de que me acusavam! 
i A ceg ueira c o ódio fi que se chegou em Por­

lu gal! 
A 28, en trou a lbo para o abrigo da Pontinha , 

Nesse dia fundeou no Funchal o transporte de 
guerra francês Le Loirei. O Comandante era 
mais graduado do que cu; cumpria-me visitá-lo 
primeiro. Informado porém, antes da troca das 

nossas visitas, do encontro que a lbo tivera, ci-Io 
que embarca num esca ler e vem à lbo abra­

çar-me, entusiasti camente, por eu ter corrido O 

boche a tiros, por cu o lcr afundado ... se i lá 
onde ia, Senhor! Eu moderava-lhe os entusias­

mos, diz ia-lhe a verdade, a simples verdade que 

ocorrera, mas êle respondia-me : 
- i Commanda nt , avee les sousmarins, s' ils oe 

parvicnnent pas à naus couler, c'es t une rcn­

contre ou l'on es t vainqueur! 
~ E não será essa a verdade? Considerar-se-á 

como forçado, como obrigatório ir ao fund o, para 

se documentar que se encontrou um submarino? 
Parece que era êsse o critério em Portugal ... 

o critério dos germanófilos. 

Meses depois, julguei do meu dever escrever ao 

Club-Mili tar-Naval, ao Club dos Oficia is d a Ma­
rinha de Guerra, de que cu, quási como tra ns-

• 
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Oli3!l.ão de direito hereditário, cra sócio dCbde 

guarda .Olarinha, a seguin te carta : 

E~", ""0' Camaradas 

• 

Na noite de !l4 de Ag6s/o as peças da canho­

neira u l bo Jt romperam o sift}"cio de oitenta aI/Os 

dos liros de combate 110 /1/ar da 1I1al'i"ha Portu­
guesa, dc:lende"do.a do ataque de 1//1/ sublllarillo 

que telllara torpedeá-la. 
Folheai/do os ({ Aml;s do C/ub Militar Naval )', 

rell/'sta dos oficiais da Mari"ha de Guer,.a Portu­
guesa, 110 seu lIl;mero de Olltubro, agora chegado, 
coma hal'ia feito aos nlimeros dos meses OII/eriares, 

reco"heço que, CO/l/inflando a referir-sa a todos os 

grandes ou pequenos acontecimentos da guerra 
naJ'al, mantém sóbre o caso aludido, levado a lermo 

sem iI/felicidade uem desluslre para a /lossa Ala­

,.,."ha, ;'l/eiro silé/lcio . 
Supollho ésse si/blcio devido ao descia de não 

manifestar parcialidade 110 COlllllllicação dessa ocor­
réllcia, alcu"hada de invenção por ta II/OS que for­

mam a idea de que os galões de 11m primeiro te­

lIel/te de mari"ha usados por 1/1/1 homem que tem 

1/111 110 m I? hOl/ esta podem servir para outori{ar uma 

comedia como essa illl/ellçáo seria. E allte a di­

VISão da opil/ião sóbre ésse facto, caberiam ale 
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Q!l'radecimelltos aos (cAIlais:do C/ub Militar Naval» 
por se manterem si/euciosos, se o portador dos ga­
l6es aquila/asse levemente o pêso dê/es. 

Não fui ainda exonerado pelo Govêrno do co­
mal/do que exercia 1/0 ,roite de 24 de Ag6sto, 

Como, emquQ1l10 mllitos dos meus camaradas COII­

tÚlllom exercelldo digllQlllcllle as SIlQs!fltlçÕeS mais 

0/1 mCIlOS burocráticas e descama lido désses traba­
lhos hOlles/amel/te sob os lelos de suas casas, eu 

coutillllo 110 meu navio em águas declaradas peri­

gosas pela marillha Ilossa aliada e em risco de, a 
qualquer hora, perder a vida, camp/e/audo por essa 

(arma o CWlIprilllellto do meu dever, o que em 24 

de Ag6sIo "ão sucedeu por O ler completado sal­

Jlaudo o meu navio e desempclIhalldo com é/e a co­

missão que me eslava iucumbida, e como "ão quero 
dar a V. Ex.tu o sacrifício de, rIa secção Ilecroló­

gica dos (( Aliais., lerem de pór o "ome de um 

sócio de Ião pouco lus/re, rogo a Y. Ex.'U a j;,resa 
de pedirem ti Ex. ,,'" Direcção do Club Militar Naval 

para riscar o meu llome dos sócios désse Club. 
Reservo-me o direito de ra{er uso desta carta, 

. . , . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

o meu imediato entendeu dever também man­

dar uma carta de igual significfI'rão. A di recção 

dos Al1ais do Club respondeu a ambos indivi-
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dualmentc por tllna Coroul atenciosa que nos 
tirou o direito de que querí amos lI .!lar. A carla 
porém aqui fica no livro das minhas memórias 
porque c um documento do estado do meu espí­

rito e reflecte o que ia em Por tuga l. 
Mais tardc, em Cabo Verde, os ofi ciais da ma­

rinha inglês3, em Daknr, os da fr ancesa, haviam 
de acolher a l ho e de referir-se ao seu encont ro 
de 24 de AgôsLO com consolador aprêço, Em 
Cabo Verde, a bordo do SI/ II !"}, navio almirante 
:.\ data da mioha chegada, acolhido com curio­
sidade ext rema para saber como tudo se pas­
sara, foi de in terêsse o debate sôbre a táctica 
que eu seguira. Era então de regra, como foi 
atê quási ao fim da guerra, zig-zaguear para 
furtar o alvo ao submarino, Eu não o atendera; 
conhecendo, como conhecera, a direcção em que 
o submarino ~egui ra, tomei o sentido oposto, de 
forma que, navegando os dois barcos, pouco 
tempo que fôsse, em rumos opostos, e ocultando 
totalmente as luzcs da l bo, a escuridão da noite 
se encarregasse de tornar impossível êle voltar 
a avista r-nos ate que a distância em absoluto 
nos tivesse apartado. E os ofi cia is britânicos, 

"ice-almirante r..loore, Chefe do Es tado Maior, 
ajlldantc~, lodos yue me ouviam t.: ur iosamcntc, 
felicitaram-me, aplaudiram a minha táctica, rc-
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conheceram a sua justificação que o bom êxito 

confirmava. 
Mais tarde, quando o con tra~almirante Sydney 

Fremanllc, um dos mais distin tos almirantes bri­

tânicos, tomou po~sc do comando e me aprc­
~cntc i comO Comandante da lbo e da fOrça naval 

portuguesa, ao nome da lbo, reto rquiu: 
Oh, a l bo tem o seu nome conhecido em In­

glater ra. 
S6 para os gcrman6fi los de Portuga l é que o 

caso da l ho fOra um embuste . 

• • • 

Quatro dias de paragem no Funchal. Dc!:>c rn­

baTea do material de guerra que levávamos pnra 

a Ilha, limpas as caldeiras, atestados os paióis 

de carvão, a lho estavo pronta. 
A 3. de Agô ::.10, pela tarde, sa iu da doca da 

Pontinha pa ra o fl1ndcadouro da baía. Às 10'/, 
da noite, luzes apag&das, completamente oculta na 

treva, fêz-sc ao mar, rumo a passar a mais de 
100 milhas das Canárias, ilhas suspeitas .. . 

Bom tempo... Mar plano... Céu de es­

trêlas , . , 





COM A ESQUADRA IN OLÊSA 

Ao segundo dia da nova singradura a brisa 

estava às voltas camnQSCO. A vaga do Nordeste, 
grossa c alterosa, empu rrava, rolando, O navio. 
O pior para nós não era a vagaj ao naviozinho 
parecia ela indiferente, batendo-lhe na alheta j 
ate nos sabiam bem os impulsos que nos dava. 
O pior era a carneirada, as cristas de todo o mar 
em espuma, que tão fàcilmentc disfarçaria qual­
quer submarino. 

E desta vez éramos nós que o queríamos, 
éramos nós que o procurávamos ansiosamente, 
desejosos de novo encon tro, porque de Cabo 
Verde, em telegrama de 28, e de Lisboa, dois 
dias depois, haviam-nos prevenido constar ir a 
caminho de Buenos Aires, devendo por aquela 
data ir passando em águas vizinhas das nossas, 
um grande submarino com que os alemáes iam 
lenlar uma viagem de abastecimentos. Oh! se 
nós O encontrássemos, se do meio daquela car .. 
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neirada éle surgi ~s e :i Ilor da água e as nos,sas 
peças, sempre prontas, pudesscm atl1cá- lo ! 

Não eslava no nossa destino. 
Na manhá de 5 estávamo~ à fa la, pela T . S. F ., 

com o cruzador almirante inglês; horas depois 

começáva mos a falar com 8 Beira. Pelo comêço 
da tarde arrumação da ponta Les te de Santo 
Antão denunciou·nos a primeira ilha de Cabo 

Vcrde. 
A-pesar-da restrição da entrada de noi te em 

S. Vicente, a Bt,ira telegrafou-nos dizendo pa ra 
demandarmos o pôrto, de luzes acesas para ela 

lOS reconhecer. Cruzámos no camd o Marmora, 
cruzador auxiliar inglês, barco soberbo, bem arte­

Ihado, que ia de S. Vicente paro o mar e com o 
qual trocámos pelo (( iTIorse II os nomes. Perto 
do pôr to, dançando em cima das vagas do canal , 
a Brira, de luzes acesas, esperava o navio irmão. 

E vieram qU:lsi à abordagem, e a gente da Beira, 
subida :i ponte alta, marinhada à~ enxárcias, 

empoleirada nos turcos das embarcaçóes, num 
viva unânime estrepitoso, saüdou a l bo, salva 
do inimigo, que vinha trabalhar na guerra ao seu 

lado. 
No dia seguinte fazia as minhas apresen tações 

ao Governador da Provincia, em terra, e ao ahni· 

rante britânico no .mar. 
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Era êstc o "ice-almirante Gordon Moore, ofi­
ciai de cêrCB de scs~cnln 3n05, de carrei ra pres­
tigiosa, mas que, não tendo utilizado lõda a van­
tagem que tinha a fOrça inglêsa na batalha de 
Dogger-Bank, e por sua culpa ou culpa de outrem 
tendo deixado fugir n salvo os cruzadores ale­
mães, es tava, à data cm que eu vinha a conhe­
cê-lo, um bocado discutido no seu prestígio . 

Nessa primeira visita, a bordo do Sul/le}, 
navio onde Sir Gordon Moore tinha o seu pavi­
lhão içado, é que leve lugar a conversa interes­
sante sObre o encontro com o submarino, a que 
já fiz referência. Contei como, ao princípio, o 
imediato e o cabo de marinheiros afirmavam tra­
tar-se de dois submarinos, ides oposta à minha, 
que sempre julguei a trajectória que corlava a 
nossa proa como sendo de um torpedo, por ser 
impo5isível, a meu ver, a navegação de dois 
submarinos, em conserva, mergulhados, a tão 
pequena distância. Um torpedo grande, como 
aqueles com que os alemães vinham afundando 
navios, lançado a pequena distãncia da 1bo, de 
maneira que não houvesse ainda buscado a pro­
fundidade, ou regulado para trajectória com 
pouca imersão, a-fim-de não passar por debaixo 
do casco a lvejado, dera aquela ilusão. Os ofi­
ciais britânicos concordaram inteiramente co-
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migo, como concordaram quanto ao acêrto da 

manobra que eu fi:ccra. 
Nessa mesma primeira conferência com o almi­

rante e o seu Estado Maior, cm que o Coman­
dante da Beira me ocompanhava, ficou combi­
nada fi forma como os noSSOS serviços prosse-

gUI riam. 
O meu antecessor, no Comando porluguê!t, 

que passava a ser agora o meu companhei ro, O 
Comandante da Beira, Cisnciros de Faria, O meu 
grande amigo de sempre, tinha-me preparado, 
junto dos inglêses com quem íamos colaborar, o 

melhor dos ambientes. 
As duas ~larinhas tinham scn·jdo juntas, havia 

um scculo,- onde isso ia! _quando o marquês 
de Niza colaborara com Nelson e os na vias por­

tuguêses, em Nápoles e na caça '" esquadra de 
Brueys, tinham ergu ido o pavilhão branco da 
nos!!.a velha monarquia ao lado do pa vilhão branco 

das naus britânicas. 
i Estaya sumida e bem sumida na História a 

lembrança da colaboração das duas Armadas! 
O meu e~tranho destino, que tão capri chosa­
mente tem conduzido a minha vida, deparava-me 

aquela missão tão bonita mas tão grave, de uma 

responsabilidade tão grandc, de comandar supe­
riormcnte, na Grande Guerra, o~ pequenos navios 
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portuguêses, ao lado da modelar, da poderosa, 
da brilhante Marinha da lnglaterra! 

I Que honrosa mas que grave missão I 
Cisneiros de Faria fôra muito feliz nos meses em 

que, com a Beira isolada de qualquer outro barco 
português, tivera de manter aquele contacto. 
Oxalá cu pudesse vir a dizer o mesmo, era o meu 
pensamento. O destino também quis proteger-me. 

S. Vicente era a base da fOrça naval inglêsa 
encarregada da policia do Atlântico desde as Ca­
nárias até à costa da América do Sul e ao Golfo 
da Guiné. Simul lânemen te, a fOrça naval britâ­
nica utilizava o pOr to para sua base, com barcos 
oficinas, navios carvoeiros etc., e protegia com a 
sua presença os avultados interêsses aliados, mais 
especialmente britânicos, que representavam os 
quatro grandes depósitos de combustível, que 
havia em terra, e os nove cabos submarinos, nada 
menos, que amarravam nas praias de S. Vicente, 
como núcleo através do qua l eram transmitidas 
as comunicações telegráficas entre lôdas as costas 
e ilhas do Atlântico. 

Compunham a esquadra um numeroso grupo 
de cruzadores da Marinha de Guerra, Sutt/ej, 
SJvijtsllre, DOllegal, High-Flyer, Kftlt, Benvick, 
mai s tarde o Killg-Alj"ed substituindo o Sul//é, 
e alguns cruzadores auxiliares, grandes paquetes 
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armados em guerra, como o Marmora e o AI­
brrma1e Caslle. O Righ-Flye,., de 5.600 lonc­
ladas, era o menor dêsses barcos. Os cruza­
dores auxi liares eram comandados por capitães 
de fras .. ta ; os outrOS lodos por capi tães de mar 
c guerra. A maiori a dêsscs navios andava em 

cruzei ros no mar por toda a área que competia 
ao Comando de S. Vicente; havia sempre porém 
fundeado no pOrto um grupo forle, que roras 
vezes baixuvn de três cruzadores; o navio olroi· 

rfin te, ês:::.c, era quási ;11 81110 \ ivcl. 
Ao lado dessa fôrça poderosa, cuj o coman­

dante em chefe tinha os galões de vice-almirante, 
\-inha forma r o grupo português de duas canho­
nei ras que os meus modes los galões de 1,0 te-

nente comandavam. 
Aos navios porluguêses compelia na turalmente 

um papel de responsabilidade, e sem dúvida o 
de maior pêso e fadiga de tOda a fro ta de guerra 

ancorada em S. Vicente. 
Tendo sido pelo Govêrno Po rtllguê~J embora 

a instâncias da Marinha Britânica , determinada o 
prOIbição do acessO nocturno ao pOrto de S. Vi­
cente, cumpria-nos a nós a efec tivação dessa proI­
bição. Pela impossibilidade em que uma ca nho­
neira s6 se encon tra\'a de desempenhar tão árduo 
serviço, ou por outra, pelo excessO de trabalho 
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que representava para um s6 navio, porque a 
Beira o desempenhou meses seguidos, fOra a lbo 

mandada em refOrço para Cabo Verde. 
Naturalmente também, a ês'iC papel, e~lava 

acrc!.cido de lima forma geral o dcnr do poli .. 
ciamento das águas, mais especialmente das vi· 
zinhas da esquadra, as da bOca da baía e do 
canal, e de uma forma mais geral o dever de 
tudo que representasse protecção à fOrça aliada 
que utilizava o pOrto português. Dessa protecção, 
dessa vigilância, fazia também parte a visi ta aos 
fundeado uros mais suspei tos do arquipélago, onde 
qualquer base de submarinos podia ser es tabele­
cida, visita que, passando a haver dois navios, 
o navio de folga semanal nos cruzeiros de S. Vi­
cen te procurava, sem pre que podia, realizar. A 
Baía de Santa Luzia na Ilha dêsse nome, o Car­
riçal e a Preguiça em S. Nicolau, a Mordeira e 
Sant:l i\ l aria, na Ilh a do Sal, eram os pontos 
mais suspei tos e por isso mais vigiados. 

Por mim de!:oconfici sempre muito do fundea· 
douro de Santa Luzia, que, pelas suas boas con­
diç6es naturais, o abandOno da ilha em que s6 
havia um casal ind ígena , criados de um proprie­
tário de S. Nicolau, concessionário da ilha, e a 
proximidade de S. Vicen te, se tornava uma bela 
base para qualquer operação contra ê!. te pOrto 

• 



I 

50 J.]ollórias de gue rra 11 0 Inal' 

ou ataque :\ na"cgaçãO que O procurava. Volta 
c n1cin ia espreitar Santa l uzia. Os rumores 
porem eram mai::. freqUentes quanto à Ilha do 
Sal; os inglêscS dcsconfio,-am da Mordeiro, ex­

tcn ~a prma sem "igilância algumoj nóS linhamos 

ruzócs para desconfiar de Santa Maria, porque 
a bordo dos vapores alemães apresados em S Vi­

cente fOra encontrada correspondência que podia 
denunciar qua lquer entendimento nesse pOrto do 
arquipelago. TOdas as oportunidades poi s eram 

apro\'ci13das para visitarmos essa ilha . 
O que eram os cruzeiros no canal c nas águas 

ex teriores do POrtO Grande, feitos de sol a sol, 
com uma pontualidade matemática na largada 

para o sCrl' iço, com uma eficiência de vigilância 
que nem uma única vez foi iludida, nas condições 
de tempo, por vezes lão ásperas, naquelas águas 
sopradas pela brisa, nome tão suave daquela 
brulal venlania do canal de S. Vicente, águas 
que encrespavam em vagas sacudidas que gal­
gavam tanta vez os noSSOS barcos, o que eram 
êsses cruzei ros, apreciavam-o devidamente os 
camar:Jdas britânicos de bordo dos seus navios. 
Apreciavam.o, - muita vez no·10 disseram,- e 
por êsses e mais serviços o seu Govêrno fêz jus­
tiça final, nas pessoas dos comandantes, aos pe­

quenos navios portuguêses. 
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Mas náo cramos s6 os guarda-costas daquela 

poderosa fOrça aliada. ~ramos navios que que­
ríamos ser con~idcrados de igual para igual, 
éramos os donos da casa, os navios porluguêses 
no pOrto pOrluguês. E nunca dê:;~es di reitos e 
dessa categoria deix.ámos descer os nossOS na­

VIOS. 

Um ex.emplo: o protocolo, o cerimonial marí­

timo, as visi tas de etiqueta naval de na\io para 
navio, acabou por sef abol ido entre os aliados, 
c nós, fOrça naval porluguê::ia de Cabo Verde, 

dClnos tambén"l a nossa adesão a es~a abolição 

que nos libertava de lima obrigação que era 
massadora naquela vida pesada de serviço Uma 

cousa era a vida de camaradagem, que só apre­

ciávamos, outra a etiqueta do cerimonial, que s6 

nos pesava. 
Mas emquan to a abolição não esta\' a assente, 

o cerimonial constituía dever internacional im­

portante entre tôdas as marinhas, sendo um tiro 
a menos numa salva uma falta que exige expli­

cação e a demora na retribtfíção de uma vi ~ita 
outra ralta quási de igual quilate. 

Transcrevo, para o caso que quero referir, as 

próprias palavras de um re latório: 

Cito a V. Ex.tJ _ (dirigia.me ao Major General 
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da Ar0l
3

da) _ /1m facto que especialmente mosl,'oll 
o empt:lIho do comando ;ngles em lias testemullhal' 

consideração: 
Ao el/ trarem 1/0 p6rlo pc/a primeira Jle, depois 

da chetrada da • Ibo·. os varias 1I0J';OS da esquadra 
o 

il/g/esa, I,;,tdos dus cn"ciros 110 mar, ell cOllside-
relD-OS sem)'re como mo;s al/tigos /lO p6rto do que 
a « lho J) e em I'e, de mandar 11111 oficial fo"cr a vi­
silo prelimi1lar, ia eu imediatamellte cumprimelltar 
o cUllwlldol/te que, sel1do em todos capitão de ma,. 
e guerra. lillhd o direito a lima primeira visita 
m;lIho, Todos mostraram comprecllder essa minha 
alenção, talllo mais para apreciar q/le, chegando 
fatigildo do C/'I/teiro de lima 1I0i/e illteira} todo 
passado lia paute, como ell e o meu camarada da 

I Beira» eulelldemos deverfo'{é-Io, O facto de lião 
demorar a millha Ilisi/a e de às 8 horas me apre­
sentar 1I0S nal/ios, que eutravam em geral 110 coméço 
da mallhã, represel/tava algum sacrificio. A 1'(.'lri· 
buição dfssas "isilas foi sempre jeita sem demora 
portados os comanda/l/es, excepto pelo comalldanle 
do II High-Flyer n, É possÍJlel que és/e oficial, 
devido ao f acto de ell me ler referido 110 decurso 
da "isilo a ler sido o II High-F1xer» que ext""guiro 
o inctmdio havido lia «l bo 1), e p01' êsse facto repre~ 
seutar também o millha visita, /laqueie primeiro 
etlCOlltro dos dois /IOIIios , o recollhecimelllo da I lbo)) , 
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"ão désse ao meu passo a sua principal siG"ifi­
cação. O que é faclo é que esperei dois dias a 
retribllrção da visita, e como ela se não efectuasse, 
na mal1hã do terceiro dia fui a bordo do (I; Sul­

tlej ", "avio a/mira/lle, e enlendi-me com o Chefe 
de Estado /llaior, que era o comandante désse 

/lavio . 
.Á minha exposlfao, em que fritei que desejaJ1a 

encaminhar amigàvelme/lte um asstmto em que 
sabia antecipadamente que "áo houvera intenção 
alguma ofellsiJ1a, mas que CO/1l0 comalldal/le supe­
rior dos uaJ/ias portllguéses não podia deixar sem 
sol lição, o cOmal1dallte do u Sutliej ~ perguntou-me 
se eu exigia que o comandaI/te do « High-Flyer II 

Jósse imediatamente cumprimeutar-me,Jate"do-me 
essa pregllllta porque, seguindo-se à /lossa el/tre­
vista um cmlse/llo de guerra de que o comandaI/te 
do II IIigh-F/yer II fatia parte, a-pesar-do tra/lS­
t6r/lo que traria ao serviço o adiamento dêsse con­
selho, se eu ° exigisse, o comandall/e do «High­
-FlJ~er . iria primeiro do que tudo Clmlprir o dever 
de visitar-me. Náo respondi directamente; disse 
apellas que deixava ao seu justo critério o que ell­
tel/desse dever [ater-se, 1/a certe{a em que ficava 
de que o assunto seria resolvido coma eu tillh(} di­
reito a que f6sse. Pouco depois de eu chegar a 
bordo, 11111 oficial do (I High-F/yer", armado de 
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espada e com bandeira e jlâl1l ula lia embarcação, 

I,jllha a bordo dd « l bo II c ditia-me qlle O seu co­

mam/allte, por mol/J'OS qlle m llilO O "aJliam COl/lra­

fiaJo, lião "OI'ia podido I'ir ainda retribllir a minha 

",'Slla, que ° elllll'aJ1a para lião demorar mais os 
sells cumprimentos e a pedir-me desculpa, e a di­
ter-me que s6 podendo, por molivo do cOlISe/ho de 
gllerra, vir 110 d/O seguinle, pregw 1tal1a se eu, lia 

mal/"ã próxima, O podia receber . Na manhã re­

ferida apreSe/l/alla-se o comal/danle do «Higll­

_FI)'er n clllllprimentalldo-me e pedilldo pessoal­

mmle desCl/lpa do que ocorrera ,. pouco depois 11111 

gr/lpo de q/lalro oficiais do \I Hig h-Flye,. I) 11;l1ha 

C/lmpril1lfl//ar o comal/dallte e oficiais da • lbo ", 

comple/alldo essas ate1lções Eml cOIIIIUe para eu 

jaular a bordo désse Crll tador II. 

E já agora segue outro episódio: 
O Cônsul inglês apresen tara um protesto na 

Capitania do pôrto por a l bo, numa noite de 
cruzeiro, ter impedido a en trada do paquete 
Orita. Fui a bordo do SII IIJej c estranhei o 
pro(;cdimento do Cônsul, tanto mais que a proI­
bição do movimento da noi te fOra fcita pelo Go­
vêrno Português a pedido da própria marinha 
inglba Dessa vez falei com o próprio vil:e-a lmi­
ralHe. Sir Gordon Moore deu-me tõda a razão 
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e afirmou-me que ia repree"der o COn'.>ul, capitão 
de mar e guerra da própria marinha. 

Mais casos ... ficarão para depois se o decorrer 

destas notas os trouxerem, 
Numa madrugada, 22 de Setembro, a lbo, ao 

fim do cruzeiro, avançou para um navio que en­
trava pelo Norte do Canal, içando a lbo o sinal 
de boas vindas. Era o Killg-AlJred, um nova 
cruzador para a esquadra, com pavilhão de con-

tra-almirante. 
A bordo vinha Sir Sydney Fremantle, o novO 

comandante, precedido em Cabo Verde pelas 
apreciações de admiração e respeito, que parecia 
quási receio, de todos os futuros subordinados, 
que o referiam como dos mais distintos e mais 

rigorosos chefes da grande marinha. 
Não me fica mal, e se ficar perdõe-se-me a 

sinceridade, que eu confesse que, a-pesar-da in­
dependência da minha si tuação como coman­
dante português, soubesse da aproximação dêsse 
no"o t.:hefe aliado com alguma apreensão. Qual­
quer cousa de semelhante ao que. na minha mo­
cidade, passara em vésperas de exame dificil t.:om 
lente carrancudo a examinar. i Viviamos tão 
bem com o velho Gordon Moore ! i Apreciava-nos 
tanto! j Dava-nos tanta razão em tudo que di­
zíamos, em tudo que fazíamos ! i O que iriam 
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ser agora as nossas re laç6es com êS5e almirante 
que nos mo::.lraV3111 como o mais exigente da 

marinha britânica, môço prodígio da sua classe, 
guindado a almirante aos 40 anos, oficial modêlo, 
apreciador decerto severíssi mo de todo o nOS50 

trabalho, de tOdas as nossas atitudes ! i E Como 
a sua atitude, o excesso de rigor com que nos 

olhasse, podia reflec tir-se em alguma Cousa de 
mais grave, de enormemente gra ,-e, como queixas 
contra Portugal e dura apreciaçáo da nossa ma­

rinha, que justa que era a min ha apreensão! 
Logo à primcira visita a minha impressão foi 

muito agradável. Já refer i que me penhorara 
dizendo-me que era conhecido em Inglaterra o 

nome do meu na\ioj à minha surpresa, prosse­

gui ra dizendo que tõda a imprensa inglêsa nar­

rara o encontro que a lbo tivera; mas, inde­

pendentemente dessa delicadeza, que gelltlemau 
que cu encontra ,-a, que distinto que era aquele 

hornt:m de guerra, aquele homem de mar! Tinha 

43 anos, pnrecia porém ter mab de 50_ Um ano 

ames, no Mediterrâneo, o Rllsselll navio do seu 
pa,ilhão, havia sido afu ndado_ Daí talvez uma 

idea mais aguda do perigo submarino, que O 
fUlllfo nos havia de demons tra r. 

Nessa primeira yisit a, protocolarmen te, "isto 

Si r Gordon Moore e::.tar ainda no põrto, a firmou 
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o Almirante Fremantle que tudo estava de certo 
bem, que nada ha vi a n alterar na combinação de 

serviços. 
Na tarde dêsse mesmo dia, o Vicc~alm i ra nle 

Moore, depois de ter ido êle próprio - vice~almi~ 
rante! - a bordo da lbo c da Beira despedir-se 
dos dois primeiros-tenentes, largou do POrto 
Grande a bordo do cruzador da sua insígnia. E 
O Almirante Fremantle, liberto de cerimónias com 
O seu an tecessor, formulou logo os seguintes 

quatro pedidos: 
Montagem de um põsto de vigilância de ma­

rinha no Ilhéu dos Pássaros; 
Colocação de artelharia de 10 cen tímetros nas 

pontas Norte e Sul da baía; 
Colocação de um cabo de arame entre as 

pontas da baía; 
Serviço de vigi lância dentro do pOrto por 

meio de vedeta s. 
Dois dêsses serviços podiam por nós, navios 

portuguêses, ser atend idos, e tomámo-los logo 
para nós, para que os marinheiros britânicos não 
ti"e'isem justificação para nos substituir. E ime­
dia tamen te as canhonei ras guarneceram o Ilhéu 
dos Pá ssaros com um pOsto de ge nte das suas 
guarniçóes, a que se deram duas velhas peças 
Krupp 76 milímetros, armamento que a Provincia 
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nos pOde fornecer, e um rebocador, arrancado 
com exigência [I uma das casas carvoeiras, passou, 

glwrnecido também por praças nossas, a policiar 
as águas interiores da baía. 

Quanto à artelharia, o Govêrno da Colón ia 
pediu·a pura Li .)bo8, e eu, por meu lado, secundei 

o peJ iJo in:.t3ntemenle junto dn j\lajoria. Quan to 
ao cabo para barragem do pOrto, o Almirante 
inglês prontificava-se a fornecê-lo pela sua Ma­
rinha, c o Governador da Provín cia assim aceitou. 
Não chegaram os inglbcs a prestar êsse serviço, 
de que pareceram desinteressar-se, e se houve 

mai~ tarde barragens em S. Vicente, a-pesa r-da 
bOca larga c profunda da baía, foram os porl u­
guêses que as fizeram. 

De Li.sboa anunciaram a vinda de duas peças 

Armslrong 15 centímetros, velha artelbaria das 
antigas con 'etas, que foram destinadas ã Ponta 

do Alorro Branco, ao Sul da baía. O Gover­
nador, o Comandante do High-F/yel', para tal 

indicado pelo Almirante, e os dois comandan tes 
portugueses, escolheram o local da bataria . Praças 

do)) nossos navios eram pedreiros, eram mest res 
de obras, eram tudo qUi:lnto dão em regra os 

marinheiros. Operários dos nossos navios e 

do High-F/yer con.st ruiram as zorras para Con­

dução das peças. Na ponta do Norte da baía, 
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ponta de João Ribeiro, parecia-nos muito difícil 
qualquer obra j foi um benemérito velho de 
S. Vi centc, que nesse tempo presidia à Câmara 
Municipal, que, com o Comandante da Beira 
fêz abrir a picada dc acesso à ponta e a pequena 
obra destinada à bataria. 

A fortificação do Morro Branco devia ser guar­
necida por uma fOrça de Marinha, que para êssc 
ftm veio em fins de Novembro de Lisboa com o 
scu comandan te, 1.° tenente Joaquim Costa, que 
na bata ria ser\' iu ate ao fim da guerra. Arte­
Iharia para a Ponta Norte, bem como infantaria, 
também requisitadaJ s6 muito mais tarde vieram. 

Em fin s de Setembro cruzámo-nos no Palácio, 
o Comandante da Beira e eu, com o Almirante 
Fremantle j era o primeiro encontro depois das 
conversaç6cs sObre organ izações de serviços. 
Nesse intervalo, as suas exigências, que de nós 
dependiam, estavam tOdas atendidas; noites de 
cruzeíros com tcmpo duro tinham-lhe mostrado 
a nossa tenacidade em bem servir j um ou outro 
incidente de intimação a algum navio, dt: caça 
a outro, mostrara-lhes que a nossa autoridade 
sabia impor-se; o aprumo e primor dos nossos 
barcos, sem toldos nem balaüstradas, com o con­
vés LOdo a descoberto, que tõdas as tardes via 
passar, caminho do cruzeiro, quási sob a varanda 
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da sua câmara, com R guarnição perfi lada em 
cont inência, mostrava ·lhe ou tro feliz aspecto do 
nosso serviço. As SUR::' palavrus, nesse primeiro 
encontro após o início da colil borl.lção, enche­
ram-nos de su tisfa ção. Viemo::. felize::. para os 
no::.sos navios con tar aos camaradas de bordo o 
aprêço que o Almirante most rava por nós. 

Com os nossos compa triOlas da população do 
J\1i ndêlo já não sucedia o mesmo. Excepção feita 
do Governador da Provincia, que tes temunhava 

um grandc aprêço pelos no!>sos sCf\' iços, parece 
que tOda a gente daquela terra não acreditava 

na guerrll, considerava a estadia da esquadra 
inglêsa apenas como um aumento de navios no 

pOrto c os pobres navios pOrLuguêses, talvez por 
tão ac tiva ser a !> ua lida, como representando 

naquela s águas a mascarada da beligerância. 
i Por tOda a parte de Portuga l a mesma descon­
soladora apreciação! Em S. Vicente sa íu cara 
essa antipatia a um pobre chegadorzito da Beira, 
acossado como uma fera, numa perseguição aos 
marujos. e retalhado com 32 facadas! j Ate na 

maca onde o transportaram O queriam ainda 
espicaçar ! Em re"ind ita , uma praça da Beira 
assassi nara um polici a. Os ânimos estavam ex­

citados. As nOS!>8S praças precisava m con tidas. 
C0l110 paga dos seus sacrifícios, só viam ódio 
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em terra . Á praça assassina deu·se o destino 

da jus tiça. Ás ou tras, os nossos conselhos im­
puseram-se. As i nglêsas, essas não punham pé 

cm terra. Como recreio único, víamo-las fazer 
corridas cm formatura c exercícios ginásticas a 
bordo dos navios. 

Mas pe la parte das relações com inglêscs, tam­
bém numa certa altura, passado meio Outubro, 
me pareceram os ares li entro\'iscar-se. Haviam­

-se dado doi s incidentes, um de pequena impor­

tânc ia , mas ou tro que me parecia grave, cm que 
o nosso vapor-patru lha fóra assaltado e visitado 

por lima VCdr:18 inglêsa, Com um ofi cia l e praças, 
tendo de acudir ao incidente a Beira cujo coman­

dante, severamen te, expulsara os inglêses de 
bordo do patrulha. 

Náo havia remedio senão decidir-me a tratar 

com o próprio Almirante . Pedi por sinais para 

ser recebido. Fui encontrá-lo ao fim do almOçol 
que que ri a que eu partilhasse. Não aceitei. Ofe­

receu-me um mapple e sentou-se nou tro; ofere­
ceu-me café; en tabolou conversa sôbre as notí­

cias da guerra; à primeira pausa, pedi-lhe para 
tratar dos assllnlO~ que me haviam levado a 

procurá- lo. O primeiro, de pouca importâ ncia, 

esclareceu -se logo. Ao segundo franziu a sobran­
celha. ~ O direito da visita da sua vedeta pare-

I 
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cer-Ihe-ia respeitável? i. Parecer-lhe-ia cxcessi,'a 
I] energia do meu camarada? Com aquela fhio­

nomia, logo de inicio, ju lguei os nn.'s turvos. 

Fiz a minha cxpo:.içãoj rno~trcj que o nosso 

!lCJ"\ iço não podia C:i.taf !>ujci to a equívocos 

daquela natureza, que podiam ir até ao ponto 
de os n OS:.05 barcos serem 1.1tacados pelos navios 
inglêscs que queríamos pro teger. Foi dC!lfran­
zindo o sobrolho. Não supunha talvez que o 

I .e tenente se lhe apresentasse com aque la rlli­

wdc, respeitosa , sem dú' ida, mas inteiramen te 
consciem c do papel da Marinha Portuguesa 

naquelas águas j e a êle, Almirante, homem cor­

recto, homem cingido aos deveres, a minha for­

ma de proceder não desagradou talvez. Expli­
cou·me que O facto ocorrera como resultado de 

um dos navios, recemchegado ao pôr to, não 

estar informado do serviço de p.urulha que se 

organizaraj que fôra portanto o resultado de um 

equívoco; que tinha prazer em pen.sar que não 

tinha tido conseqüências, e que podia fi ca r certo, 

garantia que dava de comandante para eomal1-

dante (foi a sua expressão), de que incidentes 

dêsses não se repetiriam. E alargou-~ e então o 

Contra-almirante Frcmantle, o rigoroso e bri­

lhante Almirante britânico, no elogio dos serviços 

da fOrça portuguêsa, que considerava modelares 
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e ia citar ao Almirantado britânico. Cumpriu a 
sua palavra, como os factos vieram a demonstrar. 

Quando me erguia para sair, quis acompa­
nhar-me; subiu comigo ao convés. Uma vez na 
to lda , quis novamente despedir-me; recusou-se 
ainda; c veio no portaló acompanhar-me, o 
Contra-almirante comandante da Esquadra In­
glesa do Atlântico, a mim, humilde e modesto 
primeiro tenente. 

Na l bo esperavam-me, além dos camaradas 
de bordo, o Comandante e o Imediato da Beira, 
reünidos, ansiosos, pregunlando uns aos ou tros 
como correria e tenninarià aquela conferência 
que a todos nós parecia tão grave. Satisfiz, tão 
pronto quanto pude, a sua ansiedade, e avalia-se 
o prazer que lodos sentimos. 

Em Novemb ro, na primeira semana de folga 
de cruzeiro, visitei fundeadouros de sotavento 
do arquipé lago e tentei, nas águas tranqüilas da 
Furn a, na Ilha Brava , dar de carena ao meu 
na vio, para beneficiar chapas do fundo. Nesse 
pôrto deu-se um conflito entre marujos meus c 
gente da terra, que julguei, a principio, que me 
levar ia a grandes ri gores de castigo. Deixei ludo 
detido a bordo e, feitas por mim mesmo, junto 
do Administrador, averiguações do que ocorrera 
cm terra , sou be que os meus marujos se tinham 

I 
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desforçado com dignidade de orensas e insultos 
que lhes tinham feito. Entrei a bordo à noitej 

qll~hi todos os marinheiros descansavam . Man­
dei le\ antar tõda a gente e formar. Ho via pobre 
marujo que tremia} na previ:'>ão talvez da minha 

se\-eridade. Castiguei um homem, que me havia 
mentido. E aos outros disse que não queria uma 

guarnição de desordeiros, mas que sOllbera da 
dignidade} do brio com que 0.:-> meus homens se 
tinham portado} e que por isso o único cas tigado 
era o que não fal ara Hrdade ao seu Coma ndante. 

Pouco depois} dois marujos} em nome de todos, 
vinham agradecer aquela forma de justiça, que 
difere um pouco da do Regulamento} mas com 
que me dei muito bem em Ião longa comissão 
de guerra. As faltas graves na l bo eram OUlraSj 

qualquer mudança de lugar, de um marinhei ro 
en' vigilância} que por instantes O d,.'sviasse do 
horizonte que devia perscruta r} cmta\'a vinte 

dias de prisão. Um cabo de sinaleiros, um rapaz 
engraçado e cheio de vida} de que tOda a guar­

nição gostava, leve, por uma falta de zê lo no 
serviço de sinais, a baixa a 2.' grumete} com as 
divisas de cabo ar rancadas em formatura ime­

diata da guarnição. Êsse mesmo rapaz} semanas 
depois} em ocasião de um ataque a um subma­
rino, foi buscar o meu cinto de sa lvação e não 
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descansou emquanto eu não O vesti. i Grande 

fOrça a da J usLiça ! 
No próprio dia do regresso me competia co­

meçar a semana de cruzeiro nas águas do canal. 
Alarmes, anunciados do Ilhéu, caças a barcos 
que se demoravam cm responder 80S sinais, um 
ou outro tiro pora fazer cumprir uma ordem, 
uma vez ou outra um espec táculo lindo de algum 
daqueles soberbos tra nsoccânicos, iluminado com 
um rcoque de luzes verdes ao longo de todo o 
cos tado, tendo a meio, de cada bordo, em lâm­
padas mais brilhantes, a CTUZ vermelha de ns\"io­

-hospital .. . 
Traziam qua trocen tos, quinhen tos, mil feridos, 

que iam para a África do Sul uu para a Austrália. 
Com êsses navios de luzes lindas, lodos os nossos 
carin hos eram pOllCOS, todos os direitos se lhes 

reconheciam. 
Mas os nossos sen' iços estavam prestes a 

mudar. Cada vez vinham sendo dados como 

mais próximos os aparecimentos dos subma­
rinos. A esquadra inglêsa descera em latitude, 
da Madeira para Cabo Verde, quando o Almi­
rantado suposera que o raio de acção dos sub­
marinos tornava já arriscado o põrto do Funchal. 
i Há quanto tempo êles se vinham já assinalando 
para as águas do Sul! As Canárias vinham 

l 

I , 
J 
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sendo cada vez mais suspeitas como base do 

seu abastecimento. Na costa, a aldeola espa­
nhola no Cabo Branco não se livrava também 
da suspeita da sua hospitalidade a êssc inim igo. 
Alguns navios, ent re êles o nosso Alachico, 
eram afundados ou perseguidos. O Almirantado 

começou a supor mcnos segura a sua esquadra 
na base de S. Vicente. As nossas peças de 15 
centimetros, vindas dc Lisboa, haviam desem­
barcado, c impelidas as zorras por marinhei ros 

e pretos do povo, foram por uma est rada que se 
abrira ale ao Morro Branco, e dr.:viam, por todo 
Novembro, ficar prontas a servir. Da out ra ba­
taria e das fOrças requisitadas, a inda nada. Por 
seu lado, os inglêses não davam si nal de colocar 
a barragem. O Põrto Grande continuava escan­

carado, com a bOca enorme aberta para o ca nal 
e as águas profundas do seu acesso, com as 
pobres canhoneiras e os marujos do Ilhêu como 

únicas sent inelas e defesas que resguardassem a 
esquadra . 

A 17, ainda o Almirante, sa ti sfeito com uma 
caça a um vopor, {\ grego AI/tipa, que por 
qualquer motivo se lhe tornara suspeito, o que 
nos comunicara com urgência, fazia, ao vê-lo 

fundear no põrto para ser revistado, O seguinte 
sinal: 
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• Rcar - admirai to l bo . 
• 1 congratu la te you and lhe captain of Bei,.a 

on lhe promptitude wÍlh which Beira proceeded 
on her mission .• ( I). 

Estávamos habituados a sinais dêsses; mas 
do nosso esfôrço até à segurança da esquadra, 
nós o reconhecíamos cada vez com mais evi­
dência, ia uma distâncía que nÓs próprios te­

míamos. 
No dia 18, à tarde, o navio-chefe fêz sina l 

pedindo para eu no dia seguinte de manhã ir 
fa la r com o Almirante. 

Ignora va ao que ia. 
Era a despedida da esquadra inglêsa. 
O Almirante informou-me que, devido à 

ameaça dos submarinos, o Almira ntado deter­
mina ra a mudança da esquadra para Freelown 
e que ... 

Receio nestas páginas, que são memórias, que 
s50 impressões minhas, pôr uma nota demasiado 
pessoal. Não é de mim que quero tratar; quero 
tratar apenas do serviço que fêz a Marinha Por-

(I) "Contra·almirante - pa ra lbo . 
• Congratulo-me convosco e com o comandante da Bi!ira 

pela prontidão com que a Beira procedeu na sua missão. ~ 
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tuguêsa. Náo quero, nesta altura, deixar me· 

móri as, que ro regista r apenas O fac to ofi cial. 

T roll:o.crevo do meu relatório ao Majo r Ge­

neral: 

.. ... . O COlllra ·almirallte pedira para ésse dia 
às 10 horas (a. m.) a millha llisita, informando-me 
que, por ordem do A/mil'antado e aI/te a ameaça 
dos submarinos, deixQJla o porlo, desejando pri­
meiro que tudo agradecer a deJesa prestada à 

l'squadra, enallt'cel1do pela Jorma mais penhoral1te 
{IS se,."'·ços da (( lbo» e da (j Be"'a li, que me disse, 
como f'm outra m'sita me havia prometido, ter citado 
ao Almirantado, pela slla imporlà"cia e pela sua 
correcção. 

Si1lto-me embaraçado, cabmdo-me lima parle 
dos /ollvores recebidos, em ser intérprete para com 
V. E,;o..·.Q das palavras elogiosas que O Ill'/~ mas como 
oficial da ~~fa,.il1ha Portuguesa e como subordinado 
de V. Ex." não devo uem posso de'~"I;a,. de tral/S­
milir que ouvi do A/mirante ingles, um dos mais 
ilustres da Alar/Ilha Brilànica, pa/avI'as que me 
encheram de orgu/ho e pra{er. 

Seguidame1lte aos agradecime1ltos disse que a 
,,6s confiava a defesa dos cabos submarinos, dos 
depósitos de carvão e de petr61eo, dos altos il1te~ 
résses dos aliados neste p6rto. Recebera i115tr,,-
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ç6es do Almirau/ado para oferecer ao Govér"o 
alguma arte/haria de desembarque ou praças dos 
navios de que o Govêrno carecesse; lillha porém a 

franqueia de di{cr que "ão desejava desembarcá­
-Ias; o C{ Marmora ", cru{adm' auxiliar, ficaria 
cru{audo próximo de Cabo Verde, eJ se alguma 
Ile{ J6sse necessário o seu auxilio, pedia para 
l1ão fa{erem desembarcar déle mais do que 
umas t,.;'lla praças. 111S/0U, mas apenas por ;tlSi­
lluaç6es delicadamente feitas, por que o Govérno 
da Provhlcia se habilitasse com os ,-ecw'sos neces­
sários para a defesa em terra na possibilidade 
de algum desembarque, pois concordou plena­
mente com a minha declaração de que não dese­
iava desguarnecer os navios. Como o Gover. 
nador da Províucia estava ausenteJ ja{ia-me a 
mim essa observação, 

Abordou 110 sua cOllversa as várias hipóteses de 
ataque que cOllsiderava possíveis, reconhecendo os 
nossos recursos impotentes para O ataque de algum 
crlt{ador 0/1 corsário ali ainda de a/glOna j10tilha 
de submarinos, mas supondo qlle, com a rigm'osa 
JIl'gilâl1cia que via exercida pelos IlOSS0S navios, 
1/0S haver/amos a bem com o ataque de um sltb­
marillo isolado. Náo alcallço a cOllv,'cçáo com que 
seria feita esta afirmação, que me parece em con­
tradição com o motivu quejai aJastar a esquadra} 
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evidellfemellfe posSlltdora de meios de vigilância 

bem mais poderosos do que os 1I0SS0S. 
A miuha preguufa sobre o que lhe parecia mais 

COllI'elliel1te fare,. 1/0 caso de aloques ti navegação 
em águas próximas de Cabo Verde, pregllllla cuja 

resposta tinha ratão para prel/er, mas que lião 
quis deL\'Or de (aie,. para maior salvaguarda da 
respo/lsabilidade que fica impendelldo sóbre a IIOSSa 

JVarinha, disse que a nossa acção, em seu parecer, 
devia concentrar-se neste pórto e 110 canal. A Slla 
resposla confirmou-me a impressão de que lia Ma­

rinha II/ghisa a acção conlra os sllb111a,.il10s 110 alto 

mar lião pretende ser mais do que 11Ida, abOlldo­
l1ando-se a ual'egação aos seus próprios recursos. 

Já por ocasião do telegrama de V. Ex.«, nofi­

ciando a perseguição ao vapor C S U, perto das 

Canárias, vapor que se via ser portllguês, eu pedi 

ao Almirante para ser avisado, sendo possível, 
algllm l1am'o da esquadra que alldasse prÓximo. 

(pedido que por descargo de COllscü},zcia não quis 

deixar de fa{er) e depreendi perfeitamente que 

apenas por delicade,a me não foi dito que pedia o 
que não deI/ia. 

Emquanto tinha lllgar esta entrevista, o C0111011-

dante do I( Kil/g-AlJred », Chefe do E stado Maior 

da esquadra, escrevcl1do por ordem do Almirante, 

fatia chegar a bordo da (( 1bo» lima carla que 
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ellcontrei no meu regresso ao navio e que j/lI1to 
por cópia, pois lião me engallo de-certo cOl1sideran­
do-a 1/111 documento de elevado JJalor. É hOllrosa 
sobremalleira para a ft1arinha PortuGuésa, não 
s6 por, pelas suas palal'ras, a esquadra inglesa 
1/0S confiar a defesa de altos ;,lIerêsses em águas 
que abOl/do"a por perigosas, mas pela declaração, 
confirmativa do que verbalmente me dissera O Al­
mirante, da protecção recebida por ela dos Ilavios 
portuglléses. Parece·me que ésse documento, além 
de hOl/roso para a nossa Marinha, é lestem/mho 
de I/m serviço prestado por Portugal à SIlO aliada, 
O que lhe multiplica O valor . Se f'~ Ex.- enteuder 
por isso que convém a posse do origúlal désse do­
C/lmento pelo GovénlO, a-pesar-de eu pessoalmente 
me hourar muito com ela, julgo do meu dever 
passá-lo às mãos de V. Ex. a 

Do alto ma,., horas depois de deixar O p6,.to, 
ainda o Almirallte me remetia o rádio que, depois 
de decifrado, envio também por cópia, em que mais 
lima ver diria a SlIa gratidão pelos serviços por nós 
prestados. 

A situação para os navios aqui estacionados mu­
dOI/, tornando-se ta/ver mais fácil, mas certamente 
também mais grave. 

É em meu parecer mais fácil, pois o problema 
das relações com a f6rça britânica, IlWllQ táo 
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grallde desigualdade de elementos e principal_ 
mel/te de patentes entre os comal/dantes, foi 11111 

problema milito g1'ave e que, levado com fortuna 
e terminado com 11m êxito qlle excede a quallto eu 
jlllgal/o lícito aspirar, não deixou por isso de me 
dar serias apreclISões e preocupação permanenle, 
O papel do coma"dal1te portuGués, simples pri­
meiro-Ienente em c011laclo com 11m almiranle, re­
presentallle do 'IOSS0 mimisclllo país sem recw'sos, 
tendo de alldar de cabeça erguida, como dono da 
casa, de ser preslável como aliado, linha exigêl1cias 
que JI. Ex,alaf. a justiça de apaliar. O meu ca­
marada hou,'e-se com lodo o sucesso durante o 

tempo em que lhe couberam essas relações, e eu 
tive a f ortuna de não ser menos feli{ . 

A situação toruou-se porém mais grave como 
situação de Guerra, e a ameaça, que fê{ ,'etira,' a 
esquadra iIlG'ésa, jica/ldo paira Ilda s6bre l1ÓS acres­
cida com o depósito em Ilossas mãos da defesa de 
illterésses tão importmlles cama 'IOve cabos subma­
ril10S aqui amarrados) patenteia essa gravidade. 

Foi a "ós, Marinha, que o Almiraute i"glês, 
por ordem do Almiralllado, confiou a defesa de 
illterêsses tão graves.. é a l1ÓS, Marinha, que o 
GmJernodor da Província declara ficar cabelldo a 
direcção e a l'esp::J11sabilidade da defesa do pórto; 

e "ós lallçamos máos de todos os nossos recursos 
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e apelamos para V. Ex.4 pedindo O auxílio da slla 
alltoridade l1a diJIcil e B"mle situação que temos 
em mãos . 

Julgámos, por todos estes factos} ell e o meu 
camarada da II Beira., ser justos para com as 
uossas gllaruições trausmi/il1do-lhes as palavras de 
aprêço que 110S havia dirigido o comal1dal1te da 
esquadra il1glêsa. A bordo da Il ibo » fir essa 
comllllicação l1a tarde de 20, em viagem de re­
gresso do Paul de Santo Antão, onde f6ra buscar 
O Governador da Provhzcia acompal1hado de 11U­

merosa comitiva, em parte súbditos britânicos. 
Foi com pra{er e orgulho que, diante dessas tes­

temll1zhas} disse aos marinheiros do meu comando 
como os serviços da Marinha Portuguesa haviam 
sido apreciados. 

Oxalá, tlO conceito de V. Ex.4
, estejamos também 

em dia com O 110SS0 dever. 

Pela segunda e última vez o Contra-almirante 
comandante da Esquadra do Atlântico subiu da 
sua câmara e acompanhou ao portaló o 1.0 te­
nente. Náo dispensou essa homenagem â Mari­
nha Portuguesa. 

Chegado a bordo, como disse no relatório de 
que transcrevi alguns trechos, esperava-me a 
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seguinte carta do Chefe do Estado Maior da 
Esquadra Inglêsa: 

H M. S. « Kil/g-Alfred •. 

S,,"day, J 9 J.Vov, 

lofy dear Cap/ail/ 

TVe are leam'ng SI . Villcenl o/ping lO lhe slIb­
marine menoee, 

The admirai JJJishes me lO Ilta"k yOll for lhe 

mosl e./Jicicnl fIIOflller in )JJltich y O/l Itave pro/cc/ed 
IIS Iterelofore, aud lo say good-bye [rom him for 
lhe presenl. 

He leels sure yOIl JJJil/ rem ember lhe impo,.lonee 

oj lhe eable s/aliou here lo lhe allied i,,/eresls Ce-
ueral/y. 

AÕ' bes/ eomplimenls lO yOIl aud lhe Caplaiu af 
" Beira » . 

Yours SiflCe,.ely 

(a.) Fral/k L eIVis (I). 

(I) H. M. S .• King.AUred" - Domingo, 19 de Novembro. 

Meu ca ro Comondonle 

Vamos deiur S. Vicente devido li ameaça dos subma rinos. 
O Almirame encarrega-me de agradecer a forma, do máxima 



Com a esquadra illlflésa 75 

Temos sido tão feridos, at ravés a nossa his4 
tória , com a afronta de que a aliança inglêsa 
não é uma aliança mas uma protecção, que êste 
documento, em que as palavras que cu acabava 
de ouvi r ficavam resumidas, e em que a Marinha 
Britânica regi stava a protecção que havia rece4 
bido da Marinha Portuguesa, calou fundo nos 
nossas almas de portugueses. 

Semanas depois, a 24 de Dezembro} ao entre4 
gar em Freetown o coma ndo da Esquadra para 
ir em Inglaterra exercer os altos postos da Ma4 
rinha, em que chegaria, ao atingir4se a paz, a 
comandar em Scappa Flow, ainda uma derra4 
deira vez, em ofício dirigido ao Governador de 
Cabo Verde agradecendo a hospitalidade das 
águas portuguesas, o Contra-almirante Fremantle 
sa lientava o serviço das duas canhoneiras, que, 
de no"O referia, ia ci tar ao Almirantado. 

No fim da guerra os comandantes dos dois 

eficiência, pela qua l, at t hoje, nos tendes protegido, e de apre­
senta r as suas despedidas por agora. 

Êle te m a ceneza de que vos lembra reis da impo rtância da 
estação do cabo-submarin o para os iOlerêsses aliados em geral. 

Os meus cumprimen tos para vós e para o Comandante da 
Beira. 

Vosso etc. 

(a.) Frank Lewis. 
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navios portugueses eram agraciados pelo Co. 
vêrno Britânico. 

Pelo meio dia daquele mesmo dia 19. os car­
voeiros da esquadra e o navio·olicina saía m cm 
com bóio. Logo a traz o King Alfred, seguido 
do Donl!gal, únicos cruzadores en tão no pOrto, 
suspendiam também e seguia m pa ra o mar. Troca 
de sinais de despedida, à noite um rádio cifrado 
do K inlJ Alfi'ed com mais palavras gratas, c 
estava finda a nossa primeira missão em Cabo 
Verde. 

Daí em diante O nosso papel era ou tro. 
Cumpria-nos defender S. Vicente, 
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DEFESA DE S. V ICENTE 

Cumpria-nos a defesa marírima de S. Vicente, 
nessa altura a úni ca da ilha. 

Logo a segui r ó. sa ída da esquadra reünimos 
na lbo os dois coma ndantes dos navios c o meu 

Imediato para refl ec tirmos na rn' Ihar organização 
dos nossos serviços. 

Resolvemos colocar no Ilhéu pessoal fixo e 

muito escolhido, com instruç6es do maior rigor, 
dar ao Brigadeiro Barreiros, rebocador que o 
Goyêrno da Pro' íncia havia pOsto às nossas or­
dens para subs titu ir O rebocador fretado, e que es­

tav3 armado com urna peça de 37111111 e guarnecido 
por oito praças nossas, o papel de patrulha diurna 

na~ águas exter iores ao fundeadouro, c, quanto 
ao serviço do navio escalado para cruzeiro da 

noite, resolvemos que cada um dos comandantes 

estudasse o loca l em que mais prAticamente po­
deria exercer vigilância com o novo objectivo dos 

nossos esforços, que passava a ser, mais essen-

I 

I 
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cia lmente que tudo, a protecção aos cabos sub­
marinos. 

Como já referi, os cabos submarinos amarrados 
cm S. Vicente eram cntão nove, dos quais um 
.. marrava na Praia de S. Pedro, a oeste da ilha, 
ponto afastado de algumas milhas do POrto­
-Grande. Os out ros oito convergiam todos na 
Praia da J\lstiots, dentro do POrto-Grande, for­
mando den tro da baía c até às grandes profun­
didades um feixe pouco aberto, cujo primei ro 
trOço se cstende entre a margem norte da baía e 
uma scrie de três bóias postas em linha, que muito 
bem desenhavam a principal zona onde tinham 
de incidir as nossas atenções. 

Na l bo, logo às pri meiras noites reconheci que 
nenhum ponto da baía se avantajava, para essa 
e~pecial vigilància, às proximidade:> da bóia ex­
terior dessa série . Dentro em dias teria a con­
firmação da minha opinião. 

Quanto ao cabo amarrado na Praia de S. Pe­
dro reconhecemos que nos era impossível preten­

der, muito ou pouco, vigiá-lo e dar-lhe protecção 
com os nossos próprios recursos. Não íamos 
distrair um dos barcos nem seq uer um destaca­
mento das nossas pequenas guarnições com êsse 

fim limitado. Expusemo-lo ao GovernAdor, que 
mandou instalar na Praia de S. Pedro, numa 
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casota que lá eXi!)lia, um destacamento de tropa. 
Ignorada a sua amarração de quási tOda a gente, 

ou fOsse pela protecção da guarda que lhe foi 
pos ta ou pela protecção dêsse desconhecimento, 

passou aLé ao fim da guerra sem ninguém pre­
tender tocar-lhe. 

No dia seguinte retini mo-nos no Palácio, com 
o Governador da Província, os dois comanda ntes 

dos navios c o 1 ,° Tenente Joaquim Costa, que 

havia chegado de Li sboa com uma dúzia de mo­

rinheiros para gua rnecer a bateria do Morro 
Bra nco. De Lisboa fOra êssc, até àquela data, o 

único atendimento dado às requisições fcitas fi 
chegada do Almirante Fremantle. 

A primeira providência em que se assentou 
era evidentemente a mais fácil, telegrafar para 
Li ~bo a, ins tar até ser atendido, para a vinda das 

fõ rças do exército que haviam sido pedidas, a 
bateria de campanha destinada à Ponta Norte e 

a compa nhia de infanta ria dest inada a guarnecer 

o Mindelo. Governador e Comando dos navios, 

uni ndo esfo rços, telegrafámos instantemente c, 
com efeito, poucp tempo depois, éram~s aten­
didos. 

Outra providênc ia , fá cil de ocorrer, era activar 

por tôdas as formas as obras do Morro Branco. 

Quan to ao mais, dessa conferência principal, a 
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que presidia o Governador da Prodncis, o que 
~aíu foi a decla ração dt:s le, de que a direcção e a 
rc~pon~abilidade da defesa do pOrlo nos fica'-am 
entregues. 

Com efeito, alem de!>las Ir~s rcsoluç6cs, o Go­
,êrno da Província, com os elementos que tinha, 
oulra coisa n50 podia fazer. 

Era lal a ausência de elementos de defesa em 
terra, tão grave parecia o perigo resul tante de 
um desembarque do inimigo, que nessa con fe­
rência abordámos a tenta mente a conveniência 
ou inconveniência de coloca rmos parte da arlc­
lha ria dos nados e o grosso das gua rnições em 
pontos e~colhidos de lerra, com a condição, por 
nós comandantes estabelecida, de que os coma n­
dantes ficariam a bordo, Com uma única peça 
em cada na\io e as praças da guarn ição dessa 
peça, com bandeira e flâmula içadas, para , nas 
águas que aos seus navios cumpria defender, fa­
zerem frente ao inimigo que aparecesse. Tão 
provável nos parecia o aparecimento de um na­
vio mais forte do que os nossos, tão falai a des­
truIção dos nossos, tão perigoso, por isso, O 

abandono em que a cidade ficaria com o afun­
damento de lodos os meios de def~sa que eram 
as duas canhoneiras, que, a-pesa r-da opinião em 
contrário que eu ouvira ao Almirante inglês, e 
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até que pudessem chega r reforços de Lisboo, Q 

solução nos parecia muito de discutir. 

Mas custava-nos tanto, a todos, que a-pesa r­
-de todos lhe vermos muitas indicações, todos a 
combatemos. Ficou sem se realizar, e dias de­
pois víamos que andáramos acertadamente. 

As Canárias eram, àquela data, segundo as 
informações do Almirantado que o Cônsul Britâ­
nico continuo' a a fornecer-nos, e segundo infor­
mações, embora incompletas, cheias de dedica­

ção, que O nosso Cônsu l cm La s Palmas também 
enviou, a base, bem (er tamente clandestina, de 
lima Ootilha que parecia contar quatro submo­

finos . 
Nos primeiros dias de Dezembro um dêles era 

visto na latitllde do Cabo Branco, quási portanto 

na nossa latitude. A 2 de Dezembro espalha­
va-se no Mindêlo que havi am sido torpedeados 
dois vapores, 100 milhas ao norte de Santo An­

tão i embora, dias depois, pescadores de Santo 
Antão fOssem comunicar às autoridades marítima 
e adminis trativa terem encontrado um subma­

rino ao norte da ilha, comunicação que oficial­
mente nos foi transmitida, a versão do afunda­

mento dos vapores nunca se confirmou. No 
Mindêlo, porém, houve a larme, a atitude da po­

pulação inquietou as autoridades, e o Governa-
6 
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dor julgou necessário afixar edi tai s, um pela C8~ 
pilania, desment indo o torpcde8mcllto, e Outro 
pela Administraçiio do Concelho, cm que acon-
3clhav8 calma, sa lientava que a Marinha de 
Guerra es tava defendendo S. Vicente, e COll\"i~ 

Ja,'a para, em caso de ataque, os cidadãos de 
20 a 30 anos comparecerem no Quartel, devendo 
a rC3tanle popu lação manter-se em suas casas. 
Viu-se contradição nos dizeres dos dois editab, 
de que resultou o pilnico não tcr tendências para 
acalmar. 

t\o dia segui nte, 3 dc Dezembro, dava-se o 
ataque ao Funchal, Com o afundamen to da SIII'. 
1',.;5(', canhoneira rra ncesa, do KangollrOIl, navio 
francê:i de salvação de subma rinos, e dc um va­
por do cabo submarino, e o bomba rdeamento da 
cidade. O próprio Governador da Província 
veio a bordo das nossas canhoneira s trazer-nos 
a noticia, que o cabo submarino es tava recebendo 
na própria hora da acção. Formei a guarnição 
e informei-a, explicando-lhe os fac los e a previsão 
que tinha de que algum dos quatro submarinos 
das Canárias nos aparecesse no pÔrto. 

A 4 de Dezembro a vigilância nocturna espe­
cial pertencia à l bo. Fiz um pequeno cruzeiro, 
de cêrca de hora c meia, pesquisando as águas 
exteriores da baia e fui para o pOsto em que já 
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ti nha preferência junto à bóia exterior do cabo 

submarino. 
O navio eSlava absolutamente pronto. As ca l­

deiras com tOda a pressão i a ar telharia pronta; 

a amarra, como nós adoptá\'amos nas duas ca­
nhoneiras, para não nos determos com demora 
de suspender ferro, eslava desmanilhada no cas­
telo, presa a lima retcnida c a uma bóia de arin­
que, pronta a deitar ao mar cm poucos segundos. 

O marinheiro do leme estava no seu lugar; 

todo o pessoal nos seus postos, de maneira que 
a inlensidadc da vigilância c a liberdade de acção 

do navio cm nada eram diminuídas pela sua si ­

tuação de fundeado. 
No pOrto, alguns navios, lodos êles em águas 

bastante interiores â posição em que a lbo es­
tava. O mais belo de todos, o mais valioso para 
n6s, era o ~foçambique, vindo das duas costas 
de África, e que, por indicação nossa, fôra fun­
dear à terra de lodos1 no recôncava sueste da 
baía . Mesmo que nesse local fôsse torpedeado, 
o que era mais improvável, ficaria com o convés 
fora de água c tôda a gente se poderia salvar. A 
bordo vinham 500 soldados repatriados, gra nde 
carregamellto de subsistências e material de 
guerra. Descu idadamen te, com a habi tual des­
crença dos perigos que era balda de portugueses, 
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fundea ra ao mar de todos os navios . FOra eu 

própno a bordo fatê-Io suspender e mudar para 
aquele ancoradouro protegido. 

i\leia hora depois de a l ho es tar firme no seu 
pOsto nocturno de vigilância, do a lto da ponte, 

binoculondo para o lado exter ior do pOrto, Co­
mandante, Imediato e cabo sina lei ro, todos três 
vimos distintameIlte o casco de um submê:lrino 
emerso, ou em tão pequena imersão que permitia 
bem dis tingui.lo, como que at ravessa do à entrada 

da b<1ía com lima ponta para o lado do Ilhéu e 
outra para o lado da marge l11 nane. 

A pOSIOS como estava tudo para navega r, for­
mou-se em combate, lançou-se para a água o 
arinque da amarra, e a l bo ::.eguiu a IOda a fOrça 
da!! máquinas ao encontro do barco inim igo. 

«j Proa bem a rneio do cascO:D! Foram as 
minha::. ordens para o homem do leme. - « j Bern 
a rneio, e oxalá cheguemos a tempo II ! 

A l ho corria a tôda a fõ rça para O abalroa­
mento que rnuito po::.sh·eJmente a ia sepu ltar e 
aos seus tripulantes sacri fi cados, nas águas pro­

fundas da eOlrada da baía, mas que era a forrna 
mais segura , mais garantida, de a fundar o barco 

InImIgo. Pouco depois de começar a correr, os 
canhões de caça da lbo rompiam fogo sôbre o 
submarino. Um facho encarnado queimado na 
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ponte alta dava à Beira, ao Ilhéu e ao Morro 
Branco, o aviso de barco inimigo. Na fumarada 
dos tiros e da chaminé, o claráo encarnado se­
melhou uma labareda j Q Beira chegou a jul­
gar-nos em chamas e acorreu mais press.urosa 

ainda. 
Entretanto o inimigo, como era tão possi\"e l, 

infelizmente para os noss<?s desejos, apercebeu-se 

do nosso alaque, pOde pOr-se em marcha rápida, 
mergulhou, e pela es tei ra que o denunciava veio 
passa r a estibordo da lbo, em rumo opos to ao 
nosso; as nossas peças procuravam atingi-lo, 
mas a espessura de água que o cobria era a me­
lhor couraça que o podia defender. 

Na marcha, porém, em que o submarino se­
guia, internando-se na baía, grande risco corria 

de se espetar na areia ou nas rochas, por isso 
a sua esteira, em certa altura, fêz um cotovelo 
brusco, um ângulo de uns 60°, como uma cuna 

de parábola apertada de que o ramo final seguiu 
em linha recta na direcção média da bOca maior 
da baía, en tre o ilhéu e O Morro Branco. A lho 
virara quási sObre si mesmo, com O leme todo 

trancado para estibordo e a máquina dêsse bordo 
parada, para , com a menor perda de seguimento, 
poder con tinuar a perseguição. Pouco depois, 

porem, viamos que o submarino se distanciara 
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imenso de nós e acabara de certo por mergulhar 
profundamen te, porque a estd ra desaparecera. 

TOda a água ficara numa área vas ta coberta 
de espuma, do movimento das águas da super­
ficie e das águas fundas; a acrescer, det ritos e 
vegetaç6es arrancadas do fundo form avam ex­
tensos tapetes que sobrenadavam. FOra natu­
ralmente algum contacto com o fundo, que o 
sub marino tive ra, pois devia ter chegado no ân­
gulo da parábola a águas pouco profundas, ou 
pelo menos fOra devido a navegação dêle já tão 
próxima das vegetaç6es do fu ndo que as fizera 
arrancar em tão grande quan tidade. 

Lá ao largo, já em águas do canal, tentou 
aHorar; a Beira singrava perto, e as suas peças 
ata,aram-no logo. O J\lorro Branco com as ve ~ 

lhas peças Krupp, 76m"', recém-montadas, fêz 
também dois tiros procurando atingi-lo. 

O submarino desapareceu de lOdo para nós. 
Que pretendia? i O que fazia, parado, ou 

quási parado, naquelas águas da entrada da 
baía? Pela posição que ocupava, suspeitámos 
que pretendesse rocegar algum dos cabos subma­
rinos, que passavam em feixe justamen te naquela 
abertura mais estreita da baía entre o ilhéu e a 
margem. Outra hipótese, que o nosso camarada 
Comandante do .\lorro Branco sus tentava, é que 
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êle tivesse chegado havia pouco, aflorasse ou 

estivesse cm pequcn:\ imersão em observação, 
ignorasse a posição da canhoneira de vigilâncio, 
confiasse na escuridão da noite e se seguisse, 
caso n50 tivesse sido surpreendido, o torpedea­
menta de alguns navios no pOrto. 

Felizmente para nós e para aqueles que prote­
gíamos, vidas c interêsses, qualquer que a sua 
intenção tivesse s ido, foi frustada. Náo tendo 

sido porém afundado, como era de admitir, mas 

apenas tendo mergulhado nas águas profundas 
do canal, náo ha via razão para o nosso des­

canso. 
Mandei a Beira passar perto do Moçambique 

a dizer que, se perigo houvera, o considerassem 

passado, para não haver a bordo a la rme j segui­
damente a Beira volLou para um cruzeiro vigi­

lante durante algumas horas. A lbo, a quem 
competia o serviço da noite, só com o sol do dia 
5 já alto, deu, como descanso aos seus homens, 

os trabalhos do dia. 
Desta vez, firmemente, resolvia nada telegrafar 

para Li sboa sObre ê!lte segu ndo encontro com 
um subma ri no. Havia na terra um Cônsul Bri­
tânico, havia um Governador, havia autoridades 

que, querendo, podiam informar-se dos faclos e 

comunicar O que en tendessem. Eu é que, com 
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a mi nha :. imples afi rmação de comandan te, sem 
poder ao mcnos tcs temunhá-Ia com um náufrago 
cscapndo tio ;-.ub l11tlrino ou com um torpedo que 
ti vesse feito cm sucata o meu navio e morto a 
suu gente, fk:ando eu para o narrar, náo estava 
di;-.p0:tlo a 110va cmnpan ha contra o meu carác­
ter. ,Era ull1a pusi lanimidade minha? Era, 
certamente; mas dominou-me, e nada então te­

I ~grafei. 

Entretanto, logo no dia 5, a mesma população 
dt: S. Vicente, que a :2 e 3 de Dezembro tinha 
tanto ala rme que haviam sido necessários os 
editais d,h autoridades a tranqUilizá-Ia, come­
çava de novo a acusação à fantochada da guerra 
com que as canhoneiras :tC entret inham, sem pen­
:.armos nos intert:sses respei t abi lí s~imos de tOda 
aquela gente qu e quer ia as suas noites descan­
sadas c daquele comén.:io que queria o pOrto 
cheio de na vios ! 

Entre a maledicência começa ram porém vozes 
a falar em outros termos. Havia quem tudo ti­
vesse vistO, quem mesmo tivesse visto o subma­
rino, quem ti\es~e seguido as suas e as nossas 
manobrasj dos navios que estavam no pOrto em 
posições mais exteriores, os tes temunhos aHuíam. 
De bordo do Eddie, vapor inglês, o mais exterior 
de lodos, tudo se apreci ara como de uma tribuna, 
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c os relatos do comandante, do imediato e do 
primeiro maquinista, êsses especialmente, eram 
concretíssimos. Começavam a chegar as Iloti· 

cias de Sa nto Antão, do Fogo, de várias ilhas, 
com as comunicações de marítimos que, no pró­
prio dia 4, ou nos dias vizinhos, conforme as 
distâncias dos locais, tinham encontrado o sub­
marino. Mandei então fazer um auto, e foi com 
a prova testemunhal dêsse au to e com relatórios 
de subord inados meus, que comuniquei à Ma­
joria General da Armada a acção que houvera. 
Desci talvez do que devia a mim próprio, mas a 

mim próprio perdoei. 
I Perdoado, até premiado, me sentia eu, com 

um viva es trepi toso, vibrante, com o qual, quando 
a lbo, fa lhado o abalroamento, rodando sObre 
estibordo, se preparava para seguir o submarino 
que mergulhara, a guarnição saudara o seu Co­

mandante! 
i Heroica gente, grande guarnição da lho, que 

no momento em que eu, bàrbaramente, a tinha 
arre meça do para um afun damento quási certo, er­
guia um viva ao Comandante que a sacri ficava ! 

Foi nesses minutos que o 26, o cabo sinaleiro, 
que eu dia s an tes baixara a 2,° grumete, me 
forçou a enfiar nos braços o meu doto de sa l­

vação. 



I 

90 Mcm6rias dc gllcn'a 110 ma,' 

j Como eu devia, de faelO, desprezar os quc 
mc mordessem, eu que vivera com os meus ma­
rinheiro!o. os momentos daquela noite! 

A bordo do Afoçambiq/lc, como já con tei, vi­
nham tropas em repalriHçãoj vinha também nos 
porões, mas encaixotada e arrumada sob OUlra 
carga, uma bateria Cannel 7611'-. Como a si tua­
ção era de gravidade o Govt:rnador telegrafou 
pa ra Li5.boa pedindo o desembarque de alguma 
fOrça e do matcrial de artelharia. O navio fi cou 
ret ido, à espera da decisão do assun to i n[ío me 
recordo ~c a autorização vcioj o Governador fêz 
entretanto de~embarcar uma fOrça de 80 praças 
com 3 oficiais, mas as praça!o., desenquadradas, 
doentes, conlrariadas na suspensáo do seu re­
gresso, por isso tudo pouco disciplinadas, nunca 
foram bom elemento com que se contasse. Do 
material de artclharia, escondido no fundo do 
porão, desi5.tiu-se do desembarque. 

• • • 

Por êsscs mesmos dias começou o nosso ser­
viço a ser lh.:rcscido com lima missão que era 
quási um rec reio. Resultava êsse novo serviço 
daquela acidentada si tuaçã o da Grécia, que nuns 
dias, com Venizelos, era tOda simpat izante com 
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os aliados, e noulros dias, com ConManlino, era 
tOda dos Impérios Centrais. Numa dessas rcvi­
ravollas fi Constantino, os aliados resolveram 
medidos de hostilidade entre as quais o apresa­
mento da sua marinha de comercio, e a 7 de 
Dezembro, andando eu em cruzeiro à noite, re­
cebi a ordem do Govêrno que nos mandava par­
ticipar nessa medida. 

Como a marinha de comércio grega é nume­
rosa, algumas ví timas nos carriam na rede. Logo 
por acaso, nessa primeira noite em que a ordem 
vigorava para nós, deparei, ao alvorecer, com 
um vapor viajando no canal muito tranqUila­

mente ... Era o grego EJtichia VereoU;. Cerquei-o 
pelo lado do mar, dei-lhe ordem para entrar para 
o pOn o, êle obedeceu como um cordeiro c escol­
tei-o para o fundeadou ro que lhe ma rquei ao 
lado dos nossos canhões. Coitado, nem sabia o 
que ia por êsse mundo que o motivasse. Ali 
ficou, aguardando compa nheiros, que não tarda­
ram muitos dias a aparecer. Ao todo, chegámos 
a ter em S. Vicente, sob a nossa guarda, oito va­
pores gregos. 

Um dêsses barcos gregos, o C0/1SI0/1Iiflos-Em­

biricos, ia dias depois fazer companhia aos navios 
compat rícios, mas . .. averiguadas as suas condi­
ções venho a saber que ia em viagem do Rio da 

• 
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Prata para Li~boa com cinco milhões de qu ilos 
de trigo. Pareceu-me o cúmu lo dos cúmu los. 
Em Lisboa havia fome de pão, havia assa ltos 
aos e~tabcleLimentos, havia pri\'uç6es para tan ta 
genle, e nós, na"jos portugueses, bloqueávamos 
assim o próprio país aprczando, longe de Lisboa, 
os barcos que nos levavam trigo. Expus o as­
sunto ao Gonrnador da Pro' ineia; disse-me 
que, cm ,ista do i\ linistcrio adoptar o cómodo 
sistema de não lhe rc~ponder, se abstinha de lhe 
comunicar. Telegrafei eu para a Majoria Gene­
ral e depois de uns dias de trocas de esclareci­
mentos, o Conselho de Ministros aprovava uma 
proposta minha feita de acOrdo com o Governa­
dor, sob a forma de pôr o trigo em Lisboa. O 
navio seguiria com uma escolta a bordo, o pa­
trão-mar de S. Vicente, que tinha carta de capi­
tão mercante, dirigiria & navegação, e o capitão 
do COlls/all/illos-Embiricos, que se recuzava a 
seguir com escolta, desembarcava e seguiria em 
qualquer outro vapor para Lisboa. Uma semana 
depois os ci nco milhões de quilos de trigo esta­
vam no Tejo. 

Na noite do mesmo dia em que oulro vapor 
grego, Princesa Sofia, caía submissa mente na 
nossa prisão, um vapor de grande vulto avançou 
para o pOrto, cuja entrada nocturna continuava 
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por nós pro~bida . Fêz-se-Ihe o avi so com luzes, 
pelo Morse, e persis tiu . A l ho deu um tiro de 

sa lva, repetindo o si nal ; O vapor virou para O 

largo, mas arrependido imediatamente, pôs de 
no\"O a proa no pOrto c quis ent rar. Foi então a 
tiro de bala; zuniu-lhe li bala naturalmente perto 
e dessa vez es tacou. Vai reconhecer-se. Era 
um rormoso barco. Chamava-se Diu, trazia ban­
de ira portuguesa, vinha da índia , com um ofi cial 
do exerci to por cap itão de bandeira, que vinha 
na ponte, junto a um inglês que comandava a 
navegação, achando os dois provà\'clmente a 
coisa mai s na tura l do mundo, forçar de noite em 
plena guerra a entrada de um pOrto português, 
desprezando sinais, despreza ndo tiros de pól­
vora, desp rezando tõda a forma de in timações . 

Como a Beira acorrera também ao incid ente, 
te\'e as honras de entrar no põrto com as duas 
canhoneiras, uma cm ca da alheta, a servir-lhe de 
escolta. 

i Pobre c lindo Diu! FOra aprezado em Mar­
mugão, e estava destinado 8 curta vi da sob a 
nossa bandeira, vi ndo a ser torpedeado pouco 
depois. 

• • • 

En tre tanto, das bandas do norte, vinham-nos 



94 Afemórias de guerra 110 ma,. 

duas notícias que nos impressionavam opostn­

menle. 
De Portugal, mais uma revoluçúo ... Tomar, 

Figueira, Abrantes, nomes. da nossa corografia, 
corriam pelo cubo sub marino. j Em Por tugal, 
em plt!na guerra, faz iam-se revoluções ! j Que 
c~lranho, que inacreditá\ cI que um facto dês ses 
parecia 30S nossos espíritos! 

A outra notícia, essa dar-nos-in trcgu:.ls se nós 
qui~essemos consenti- lo. A Hotilha submarina 
das Canárins c~tava imobilizada. Parecia que 
tinha falLa de óleos, e aguardava no clandestino 
põrto de armamento que algum dedicado navio 
neutro a fõsse abastecer. 

De Dakar comunica ram-me que a doca ia estar 
disponivel. A bateria do ~lorro Branco es tava 
finalmente concluida e no dia 25 ficava com tô­
das as peças prontas a fazer fogo . Era urgente a 
bencfh.:iação do meu navio c à'i 3 horas da noite 
de 27, com autorização de Lisboa, larguei para 
Dakar, com escala por S. Nicolau e Sal, para vi ­
~itar no caminho os fundeadouros suspeitos. 

Além do cana l entre Sal e Boa-Vista, todo o 
mar até junto à cos ta de África, era de vaga 
grossa que galgava sôbre o navio e lhe fazia dar 
saltos e balanços desconformes. Quási paralelo 
a nós o Kleber, com quem nos íamos encontrar 
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em Daka r, vindo êle da Praiu, apanhava o mesmo 

tempo, que pa ra êlc, de 7.800 toneladas, chama­
ram {{ros 1f.!11lps. J unto à costa de África o ma r 

caíra. Pai rando à vis ta do fa ro l do Cabo Verde, 

pon ta avançada de Dakar, visto a pro~bição da 

entrada de noite no pOrto, passámos o fim da­

quele ono de tantas recordações e ent rámos cm 
1917 que era para nós um futuro de grave mis­
terio! 

Uns marujos. ao ba ter da me ia no ite, subi ram 

ú ponte e ped iram licença para me ent rega r um 
pa pel. 

Eis o que, num mixlo de rust icidade e de de­
licadeza, os meus marinheiros me diziam: 

19/ 6. 
A1eia l1oile. , . 
Num alegre cO/lvíJJio da mais iii/imo cou/ratc,.. 

ni,ação para despedida déste 0 110 que perpetua­
mente 110S ficará gravado 1/0 memória, deliberamos 
de mll/1I0 acó,.do, vencida a "ossa hesitaçáo, vi,. 

por és/e meio, auguriar a V. Ex." e aos oficiais do 
mui die"o coma1ldo de V. Ex." 11m novo aliO re­
plec/n das mais sorridentes J/m/tlras. JUll tando 
ainda a ésse 110SS0 desejo, as Nossas mais sinceras 
e veementes saudações. 

Não ignoramos que lIesles dias das mais saudo-



96 J.fem6r;as de guerr a 110 md,' 

sas recordações uma ;I/fi/,da saudade a ,,6s avassa­

lada, 1I0S subtram a J/erdadei,.a felicidade e 1IOS 
rouba toda a alegria... i Falta-riOS o co",Jiv;o dos 

que estremecemos! 
Porem, nesta sil'gela reul/iáo de am/'ot1'()s, lIão 

podemos dei:!.:ar de manifestar com todo o or{fulho, 

o COl1fiallça que /Ias merece, comallda"le e oficiais 
dêsle flavio e que alimentamos a risonha esperança 
que atral/es os mais crueulos dissabores e as mais 

negras disSldb"ias, saberemos ler cOl'agem poro 
hourar as tradições gloriosas dos 1/0SS0S antepas­
sados e ap6s wmprido o 1I0SS0 dever, J,olveremos 
ao torrão que 1I0S foi berço, ao lar que abriga os 

enles ql/eridos do família que aguardam com 011-

ciedade o mameI/to de lias abraça,., 
Pedimos a V. Ex,/J que lias perdoe tão gro"de 

hOllsadio e os lermos rudes dos seus humildes su­

bordinados , 

Salve ' 917. 

Borba da canhoneira (dbo» navegando de S. Vi':.. 
cellle para Dakar. 

Os de a/cache. 

A1cache, pa ra OS que o não saibam, explico 
que é a gola de pano azul da farda dos mari· 
nbeiros, 
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Náo tinha que perdoar. 
Passei um braço pelas costas de um dos mari­

nhei ros, num abraço que êle transmitiria à guar­

nição. 
Entrávamos em novo ano... Um ano que ia 

ser inteiro daquele duro trabalho . 

• • • 

Antes do alvorecer, o primeiro de 19 17, lindo 
e calmo alvorecer, prenúncio enganador de um 

Bno táo sombrio e agitado, naveguei para a costa 
{I demandar Oakar. A primeira luz do crepús­

culo mostrou-me o recorte das u Mamelles., em 
uma das quais assenta o farol do Cabo Verde; 

depois desenharam-se as Ilhas Madeleines, outra 
nítida conhecença; a seguir foi a luz desenhando 
por bombordo os recortes da casaria da cidade, 
com as suas grandes casernas e palácios amplos 

e modernos. Pelas 9 da manhã eslava amarrado 
8 urna bóia, adentro de molhes, resguardado e 
oculto de qualquer curiosidade ou surpresa de 

barco inimigo, com a vigilância en tregue a ou­
tros, podendo estender os toldos a abrigar-nos 

do sol, podendo à noite iluminar com tOdas as 
lâmpadas o meu l1ayio, abrir-lhe vigias e escoti­

lhas, deixar, plenamente, entrar ar e sair luz. 
7 
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i Parecin-nos um sonho, 8 nós que desde 8 bóia 
do Tejo n50 sabíamos o que eram essas regalias! 
Ate apagaram as ca ldeiras, que nunca também, 
desde Li~boa , tinham deixado de es tar de fogos 

acesos c com pressão. 
Tendo aderido a fOrça de Cabo Verde à abo­

lição do cerimonial marítimo, não havia lugar 
para vi~itas oficiais. Assim porém que ca lculei 
que eram horas de não incomoda r, fui a bordo 
do K fébl.'r, recem-chegado, e que tinha içado O 

pavilhão do Comandante da Divisão de Cruza­

dores, visitar o Almirante. 
Era o Contra-Almirante Jaurés, irmão do jor­

nali~ta e deputado sociali~ta, um dos gigan tes da 
Câmara Francesa, que um fanático, ao romper 
da guerra, havia assassinado em Paris. O Almi­
rante tinha um tipo fisico muito diferen te do que, 
pelas gravuras de ilmtrações, eu supusera o ir­
mão aS!lassinado. Baixo, com um pequeno bi­
gode, míope, com aparência de cabelo pintado, 
mas muito vivo, muito conversador, com cu ltura 
que a conversa bem manife!'tava, em que rcve­
la\"a, de especial \ alar para nós , alguns conhe­
cimentos e um interêsse grande da história de 
Portugal. Recordo curiosamen te o seu grande 
empenho, lá para outro período das nossas rela­
ções, de saber quais eram as povoações cujos 
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castelos figuravam na ba ndeira portuguesa, c de 
cu um dia o fazer feliz podendo fornecer pafa os 

seus apontamentos a indicação dos seus nomes. 
Durou três horas, tenho-o registado com ponto 

de exclamação nas minhas notas, essa primeira 
visita 00 Almirante Jaurés. Várias vezes a quis 
cortor

l 
alegando tanto que tinha que fazer na­

quele primeiro dia , mas êlc, com a promessa de 
que a sua protecção me ajudaria nas minhas di­
ligências com as autoridades e a observação de 

que es távamos em dia de descanso, retinha-me 
sempre. Foi preciso argumentar com êsse mesmo 

desca nso, mostrando-lhe que lôda a gente, a 
bordo da lbo, estava retida aguardando o meu 

regresso, para cu poder deixar o seu navio. No 
Kléber conhecia-se a Beira} de uma estada em 

S. Vicente. Quanto à lbo} ou por vir então da 
Praia ou devido às informações sôbre os inci­
dentes da guerra e os aparecimentos de subma­

rinos que as marinhas aliadas tinham, também 
a conheciam, bem como 80S serviços dos nossos 
dois navios. Os encontros com os submarinos 

tiveram de ser de ta lhados ao Estado-Maior da 
Divisão, indo ainda um ajudante, depois, a bordo 
da lbo] pa ra mais completa informação escrita c 

grá fi ca de todo o ocorrido, que parecia des ti­

nar-se a algum rela tó rio. Antes de deixar o Ai-

• 
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miran te, êS LC anunciou-me a sua visita , em pes. 

~oa . paro o dia seguinte, di zendo-me, com a maior 
das semcerimóllias, que desejava passar revista 
80 meu navio e aos meus homens, a es tes, muito 

c!lIpccialmcnlc, por querer conhecer uma guarni­
ção com tão grandes serviços na guerra. 

'o dia seguinte, estando a lbo já no dique do 

Ar!lcnal, o Contra -Almirante Jaurés, acompa­
nhado de um ajudante, efectuou, como anun­

ciara, 3 sua vi:.i I8. A inspecção ao navio foi 

minuciosissima, dc~ce ndo até a o fundo do dique, 

calçando para isso grandes bolas de água, para 

nr as formas do navio e uma avaria em uma 

das hclices que se carecia de repa rar. Na revista 

às praças, conversou com numerosa s, sen indo 

cu de inte rprete, e nessas con,'c rSDS não poucas 

vezes as enchia de pra zer com as suas palavras 

de elogio. T udo o in teressav a , as províncias de 
que eram na turais, a idade com que v inham para 

a armada, as profissões de que provinham, na 

variedade do nosso recrutamento tão diferente 

da lei francesa. E ra um espí rito ve rdadeiramente 

curioso. 
A avaria na hélice, com fendas sôbre fendas, 

por má qualidade do bron ze, deu-nos longos tra­

balhos e ralações, a nós da Ibo e ao pessoal das 

oficinas da marinha francesa, trabalhos e rala· 
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ç6es que sÓ haviam de ter têrmo definitivo em 
Lisboa, trocando a hélice por uma nova. Para 
mim, eram as ralações ainda maiores que os tra­
balhos, pois sabendo a importância do nosso ser­
viço em S. Vicente, o excesso de trabalho que, 
com a nossa ausência, incidia sObre a Beira, o 
pouco que eram mesmo os dois navios juntos 
para as responsabili dades que tínhamos, a de­
mora a que era forçado contrariava-me em ex­
trêmo. A certa altura, desesperando de uma re­
paração breve pelo contínuo aparecimento de 
fendas, quis partir mesmo sem a reparação com­
pleta, intervindo o Almirante francê s para mo 
impedir, dizendo-me que, corno Almirante aliado, 
se julgava com essa autoridade e que referisse eu 
os seus próprios termos à Majoria General. Fi-lo, 
com efei to. 

O Almirante em pessoa, em carros do Co­
mando Militar, acompanhava-nos em excursões, 
entre elas às fortalezas da co~ta. Recordo que, 
ao entrar em uma das fortalezas, reconheceu o 
cabo da guarda, que lhe apresentava armas, 
como um antigo condiscípulo, que chegara a eu.­
seig7le de vaisseau, arrancado pela mobilização à 
vida civil; fêz arrllmar as armas e destroçar a 
guarda e estreitou o cabo da guarda num grande 
abraço. 



102 J'\Jemórias de gue rra 110 mar 

Em Ouedam, povoação indígena que visitá­
mos num do~ passeios, acolheu-nos hospi ta leira­
mente o Gral1de Alarablf, sacerdote magno da 
populaç:.io maometano. Uma grande mesquita, 
construída pelo Govêrno, vivia deserta de cren­
tes; o Grande Marab", instado por nós, explicou 
que assim sucedia por ser ob ra de descrentes. 

A obra dc descrentcs, apreciável para êle, Ala­
rab", pelo menos, reconhecia-se ser outra; vi­
viam-lhe as recordaç6es dela havia vinte anos, 
de quando fôra a !\leca, passara pelas Canárias, 
por l\l arselha, por Port-Said, e entrara nos ca fés 
retumbantes de música, ouvira cançonetas gai atas 
e vira kvanta r a perna às dançarinas. Riam-se 
brejeiramente os olhos do Grande Alarabu. 

O Almirante deu-no.) um banquete no Kléber, 
com a câmara e a popa do navio ornamentadas 
com bandeiras e côres portuguesas. Eram nu­
merosos os con \'ivas, visto a Divisáo ter a lguns 
cruzadores e todos estarem representados; entre 
os con\' ivas, o capelão do navio almirante ­
i milagre da guerra! -- i O capelão do irmão de 

laures ! 
O brinde do Almirante, cm que juntou alguns 

dos seus conhecimentos da nossa históri a aos 
serviços dos portugueses de então, ouvimo-lo 
com profundo prazer. 



Defesa de S. Viceflle 103 

A 15 de Janeiro, finalmente, deixava Dakar, e 
com nova escala pels Ilha do Sal, e sObre mar 
de bom tempo, voltaya ao meu pOsto de S. Vi­
cente, onde fundeava pela tarde do dia 18. 

• • • 

Em S. Vicente algumas novidades nos espera­
vam. De Lisboa, a mais importante, era a da 
partida das nossas primeiras fOrças para França, 
por entre grandes aclamações, segu ndo nos di­
ziam do cabo submari no . 

Nov idades do local, duas havia também de 
vulto para nÓs. A Ponta de João Ribeiro, ponta 
norte da baia de S. Vicente, fOra finalmente atin­
gida por uma vereda e o Presidente da Câmara, 
o bom velho que já citei, que dirigira o trabalho 
da vereda, dirigia entusiasmado as obras para a 
futura bateria, que devia ficar constituindo, a 
nossas olhos, uma posição magnífica para a de­
fesa do pOrto. O outro caso local, de importân­
cia, era a estada no pOrto do vapor Mossâmedes, 
da Emprêsa Nacional, com passageiros civis e 
numerosa tropa, recusando-se a tripulação, mais 
tarde reforçada com os passageiros civis, a seguir 
viagem para o norte sem o navio ser escoltado 
por algum navio de guerra. 
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o ltfossdmedes vinha de Moçambique; a rOrça 
militnr que vinha a bordo vinha da ca mpanha 
do norte daque la colónia. 

Era um caso ~crio. De Li!lohoa vinham ordens 
oficiai!lo para o navio seguir, e tanto as autorida­
des em Li!lohoa como nós em Cabo Verde, reco­
nhecialTIos a gravidade que teria o precedente 
que se esto,'a abrindo, com a escassez de barcos 
da nossa 1\larinha de Guerra, que impedia efec­
tuar combóios em tOda a extensão das viagens, 
e a absoluta indispensabilidade de man ter a li­
gação com as colónias, de onde vinha m subsis­
tências, onde ha"ia população e interêsses tão 
grandes da nação e onde havia, pendente, a 

campanha do Niassa. 
Procurou-se da r ao Jlossamedes, na impossi­

bilidade de combóio, pois nenhum dos nossos 
navios podia passar a ter êsse papel que de todo 
nos subtra'iria ao objectivo da nossa comissão, 
tOdas as condições de deresa e segurança com 
que podia dotar-se em S, Vicente, Armou-se 
com três peças Krupp de 76mtll, da reserva que 
havia em S. Vicente, por nós já utilizada no Ilhéu 
e no Morro Branco, e mais tarde, ainda; tirou-se 
da Beira uma peça Hotchkiss que se montou 
tambem no paquetej um sa rgento e praças de 
Marinha, que seguiam no paquete, guarneceriam 
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a Hotchkiss; sargentos c praças do Exército, dos 
que iam também de viagem, guarneceriam as 
Krupp; obrigou-se o navio a levar mais seis 
grandes bahciras, para ler embarcações sufiden­
tcs para salvamento; fêz-se tudo, ernfim, que es­
la va nos recursos do Govêrno da Província e 
dos nossOS navios para o navio poder cumprir a 
ordem de Lisboa com as garantias máximas de 
segurança ou de sa lvação dos tripulantes. Era 
cu, nas minhas fun ções e com incumbência do 
Governador, quem passara a entender-se com a 
tripulação. Saía de bordo do Mossámedes con­
vencido de que tudo fi cava resolvido C, pouco 
depois, infaHvelmentc, procurara-me o Coman­
dante Botelho, capitão do barco, para me comu­

nicar nOV8 recusa. 
O mal tinha-se prolongado por demasiados 

dias j um caso de insubordinação a bordo de um 
vapor inglês no pOrto, o Parand, no qual, a pe­
dido do próprio COnsul, uma fOrça armada dos 
nossOS navios tinha intervindo, o risco de qual­
quer atitude da fOrça militar que vinha a bordo 
do Mossâmedes, quási quinhentos homens, que 
até então se tinha mantido em simples especta­
tiv8 dO:i incidentes mas que receávamos ver sair 
dessa espectativa , agravavam ainda o aspecto da 
questão e impunham que se não deixasse prolon-
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gá- Ia Propus à Majoria Genera l uma solução 
e:-..trema j ante a indispensabi lidade de remédio 
urgeme, por muito extrema que fôsse a minho. 

propo::.ts, a ponto que du\' idava que a aprovas­
sem, de Li ::.boa aprovaram imed iatamente, 

A Beira reduziria o seu arm amento por alguns 
diasj fi ca ria amarrada em 5, Vicente com uma 

peça, um oficial e meia dúzia de praças; coman­
dante c tôda a restante guarnição conduzi rio a 
Lisboa o Mossàmedes, cuja tri pu lação desembar­

ca ria sob prisão para ser julgada, 
Ao regressar do cruzei ro, na manhã de 27 de 

Janeiro (nove dias da minha chegada de Dakar, 
talvez uns quinze de duração do caso de recusa 

de viagem), fundiei O meu navio pelo traves do 
Mossàmedes, a pequena distância. A minha 
guarnição estava tôda equipada. Seguidamente 

chegaram dois rebocadores, que amarra ram pela 
pôpa da l bo, e que tinham a bordo a guarnição 

da Beira, equipada e a rm ada, macas das praças, 
cunhetes de munições, tudo que deveria acom­
panhar essa guarn ição. Indo comigo o Coman­
dante da Beira, que ia também armado, e O Co­

mandante do Mossàmedes, que mandara chamar 

a bordo da lbo para o informar antecipadamente 
do passo que ia dar, diri gi -me na minha canoa 

para bordo do ~lossàmedes, de cuja arnurada 
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uma multidão de civis e de militares espreitava 

com curiosidade lodos aqueles preparativos. 
Entrado a bordo, mandei o Comandante cha· 

mar ao convcs onde eu estava, tOda a equipa­
gem do navio. Expus, nas palavras apenas 

absolutamente indispensáveis, a solução que de 
Lisboa estava determinado, mostrando, com fi 

presença do camarada que me acompanhara e 
apontando para os dois rebocadores ali vizinhos 
e para a minha guarnição também equipada e 

pronta a armar, que faria cumprir as ordens de 
Lisboa imediatamente, fOsse qual fôsse a atitude 

que houvesse a bordo. 
Ficou tOda a gente como que suspensa. Alguns 

tripulantes segredavam ent re si. Um, que me 
pareceu da máquina, pediu-me para fazer umas 

observações. Recusei, dizendo que, para falar 
com a tripulação, já viera a bordo várias vezeSj 
daquela vez vinha apenas para fazer cumprir a 

ordem que transmitira. Puxei do relógio, falta­

vam se te minutos para comple tar qualquer hora 
do fim da manhã. Como a tripulação estava 
tOda para vante da linha transversal do navio 

onde eu estava, disse que a transposição dessa 

linha para rê seria a resposta de obediência à 

ordem que eu dava, a não transposição seria a 

recusa . Tinham sete minutos para resolver, ao 
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fim dos quais o Comand ante do Beira tomaria o 
comando, a guarnição militar embarcaria e a 
guarnição da l bo viria buscar sob pri são, para a 
conduzi r ao fortim da cidade, a tripu lação do 
navIo. 

Uns instantes mais de hesitação, c os oficiais 
de bordo passavam para rc da lin ha que eu in­
dicara i outros instantes mais, e passa\'a um ma­
rinhei ro; ainda um instantc, e passava a tripula­
ção tO ja em magote. 

À ta rde, metidos mant imen tos frescos para 6 

yiagern, o Mossâmedes largava final mente de 
S. Vicente. Desviando-se de sinais de submari­
nos, foi a Ponta Delgada. Dias depois estava 
em Lisboa. Quando o soube, soltei um suspi ro 
de alivio. Havia, de mais a mais, sido anu n­
ciado, entre Pernambuco e S. Vi ccnte, um dos 
raiders com que os a lemães tan tas proezas flze­
ram pelos ma res. Mas a guerra é muito dura 
nas suas exigências e mando muita vez calar as 
outras razões 

Teste caso que referi, a ati tude da tripulação 
e dos passageiros civis tivera sem dúvida razão 
para nascer. Seria fatal a sorte do navio, com a 
bandeira de uma nação be ligeran te e carregado 
de tropas como ia, se encontrasse um barco do 
inimigo. Por outro lado o GO\'êrno não podia 



Defesa de S. Vice/lle 109 

transigir e admi tir que em qualquer pOrto dos 
trajectos a rcs i ~tência) fOsse de quem fOsse, para­
Iizasse os barcos, c o ligação entre a Metrópole c 
a África ficas ::. c suspensa. Vendo o mal, instei 
quanto pude, para Lisboa, junto dos meus ::.upe-

Ti ores e junto da Emprêsa Nacional de 8\'cga­
ção, para que os nossos paquetes de Árrica pus­
sas::.Cnl a andar tambem artelhados, como passara 

a suceder, de uma certa altura da guerra em 

diante, com tOda a navegação que servia os 
aliados. Dakar fêz-se o pôno dêsse armamento, 

para a navegação do su l do Atlântico, c todo o 
navio, ao seguir para as águas do sul, mais livres 
de ataques, ati deixava 8 artelharia, que trazia da 

Europa, c ao seguir para o norte, águas cm cada 
dia mais perigosas, ali a ia montar. Assim, com 
um número mais limitado de peças, procurava-se 

proteger o maior número de navios. Propunha 
eu que Cabo Verde, para o sul de cujas águas 
poucos sinais havia de inimigos, fOsse estação de 

armamento para os navios portugueses. Nunca 

se reolizou i segundo a Emprêsa Nacional me 
informou, alegara-se não haver armamento sufi­
ciente. Não me parecia razão irremediável. O 
que sei c que, cada vez que, no desempenho de 
um dos meus múlti pios deveres, tinha de dar aos 

comandantes dos vapores portugueses as in~tru-

r 
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ç6es para a derrota a seguir de Cabo Verde para 
o norte, conforme as incomp letas e tão falíveis 
illforrnaç6es de que dispunha sOb re a presença 
de barcos inimigos, vindas do Almirantado Bri. 
tânico, pelo COn!lltil ingU!s, da nossa marinha, 
algumas "ezes, e uma ou outra vez de Balhurst 
ou de Oakar, confesso que ficava ansioso e in· 
quieto de e.!.pírito até que soubesse o nav io che· 
gado a sa l"amento ao seu dC!lIt ino. Algumas 
vezes passei por grandes apreen!llócs. O Brava, 
dos Transportes Marilimos, saido de Cabo Verde 
para Li!llboa, e parado no mar alguns dias, por 
mOli,'o de lima avaria , supu-lo lima vítima das 
minhas indicações. Felizmente lá chegou um 
telegrama a tirar-me um grande pêso da cons­
ciência. 

• • • 

Em fin s de Janeiro chegaram fina lmente as 
fOrças do exercito requisitadas. A bateria Can· 
net, com 4 peças e 7S soldados, erA comandada 
peJo Capitão João Sequeira. A compa nhia de 
infantaria era comandada pelo Capitão Paulo 
Mendes. As fOrças chegadas eram a lguma coisa 
para a segurança da terra , que para a hipótese 
de um desembarque eSlava em quási nu las con­
dições de resistência. 
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~sses dois comandantes, solícitos e compene­
trados da importância da ~ituação, foram ainda, 
além disso, camaradas com quem os comandan­
tes de marinha viveram sempre no melhor enten­

dimento. A bateria da Ponta Norte competia 
com os navios no rigor do serviço de vigiHlncia. 
No bom entendimento existente, as praças de 

artelharia vieram a bordo da lbo receber instru­
ção de Morsc e de sinais pelo homógrafo; quanto 
à infantaria, quando mais tarde a Ibo fi cou s6 

no pOrto, passou a haver um grupo de praças 8 

auxiliar os marinheiros na vigiLâm:ia no Ilhéu, 
aliviando assim algum pêso de sObre a minha 

limi tada guarnição. 
Mal chegadas essas fOrças, a Beira seguiu para 

Oakar para beneficiar e fazer algumas repara­

ções urgentes. 
A 9 de Fevereiro, quási noite feita , o pessoal 

do Ilhéu, que era dirigido então pelo cabo arte­
lhci ro Mortágua, do meu navio, rapaz zeloso, a 

quem, por merecer especial confiança, fOra en­
tregue aquele pOsto de responsabilidade, avista\'a 

um submarino no canal. Na posição em que 
apareceu, estav a inicialmente fora do campo de 
tiro das duas peças de que o llhéu dispunha , Ao 

sinal feito no Ilhéu, a lbo seguiu imediatamente 
ii procura do barco, Ernquanto navegava a 
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tOda a fOrça para o canal, o submarino mer­

gulhou. 
Do Ilhéu, pon to e1e"ado e avançado rara da 

linha das pontas da baía, o submarino rOra avis­
t3do flutuando, "indo do sul, a cêrca de uma 
milha a oeste e, si ngrando lentamente, começara 
uma rotação na direcção da bOca do pOrto. En­
trando nessa a ltura no ca mpo de tiro de uma 
das peças do II hêu, desta bateria haviam rei to 
rogo. o submarino mcrgulhara então. Do Ilhéu 
ainda puderam segui r-lhe aO comêço a es teira j 
pouco depois, porem, sumia-se todo o vestlgio. 

A lbo pesquisou tOda a noite j o projector 
,-arria as ágU3Sj das baterias binocula"a-se tam­
bém baía e cana l; nada mais, porém, foi "isto. 

i A decepção, o abor recimento enorme desta 
luta contra um in imigo que se oculls, que impe­
nClrà"elmente se acoberta com as águas! Para 
nós, que, nesses tem pos, nem dispúnhamos de 
uma bomba con tra submarinos, que tínhamos 
unicamente peças de arte lha ria para os comba­
ter, - i e tão rracas as das duas canhoneiras! -
a única forma de ataque era alvejá-los a tiro ou 
abalroá-los com os próprios navios. O primeiro 
era um recurso bem fraco, o segundo um recurso 
bem triste, e um e outro bem iludíveis com uma 
simples imersão do inimigo. Fazíamos porém o 
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que podíamos, e nunca os barcos inimigos sur­

giram nos águas que tínhamos a defender, que 
os nossOS navios não avançassem contra êlcs. 
Nilo os destruímos, quero crer que nenhum ficou 
no fundo daquelas águas, rntls forçando~os a 
imersão prorunda que os inutilizava para qual­

quer alaque c fazendo-os afastar, o nosso dever 
de defesa dos grande:, interêsses que protegíamos 

ficou scmpr~ cumprido . 

• • • 

Por c!:Isa mesma altura, meio de Fevereiro, 

quando mais uma' cz um barco inimigo surgia 
nas águas que guardávamos, uma autoridade su­
perior da marinha, o Comando do Corpo de· 
Marinheiros, num cumprimento dt.! dever tão es­

crupulosamente executado que estava, como a 

está tua da Just iça, de olhos vendados para a 
vida, oficiou ao comando dos navios de Cabo 
Verde devolvendo mapas cm que se anrbava 

para as guarnições sen iço de campanha, dizendo 
que, achando-se aqueles navios em comissáo aci­
denta i numa colónia, nos termos de um determi­

nado decreto, as nossas guarnições não se en­

contravam em campanha. 
Não pude cumprir a indicação do Comando 

8 
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do Corpo, e para que a minha desatenção pelo 
oficio recebiJo fOsse apreciada por quem, supe­
rior a ambos os comandos, nos devia a ambos 
julgar, fiz sObre o assunto a minha exposição à 

J\1ajoria Gcneral da Armada . 
Como alguma coisa diz dos serviços dos na­

\-ios, eS!lo8 e:\po~ição, em que eu procurava fazer 
\'cr o êrro e li injustiça da restrita ap licação de 
uma disposição legal mal feita -o arligo 22,0 do 
decreto n.' 2.877 de 30 de Novembro de 19 16-
Iran~c rC\"o os seus trechos principais: 

o artigo 22.' do refe"ido decreto recusa aos 
"avios da J\!ar;'lha de Guerra em se,.viço acidenfal 
nas co/ól/;as qualidade para os direitos nesse de­
creio recollhecidos. A-pesar-de se,. clara a sua re­
dacção, és/e Comando leJ/a ao cOllhecimento dessa 
Majoria General que elltende "óo poder cingú--se 
ao de/ermidado nesse artigo mas sim mandar rc­
gútar como sen/iço de campanha ao pessoal sob as 
suas ordel/s, o seu actllal serviço. 

A ca"honeira f~ lbo)l começou a sua actual co­
missão a 21 de Agósto do alio último e lIessa 
mesma da/a repeliu pela primeira ve{ um navio 
i"imigo. Dessa data em diallte os seus serviços 
têm sido prestados em águas que sáo {ona de 
guerta para as mar;'lhas illglésa efrallcésa e que 
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têm sido. para ela e para a canllol/eira • Beira II, 

lião s6 tona de guerra, mas {Dila de combale. 
Em :l8 de Ag6sto, S. Ex,· o Ministro da Mari­

Ilha, em seu nome e /10 de lodo o Govémo, louvava 

() Comandante, oficiais e gUQruição da q lho li por 

um aclo de guerra. 
Em :J:l de Setembro, O mesmo Ex," /) Sel/hor de­

termillava a publicação à Marillha do relalório do 

seu Comanda/lfe u a-fim-de que haja cOllhecimento 
do digno procedimento do Comandall/e dêsse lZavio 

duraI/te o ataque que sofreu por 11m submarino 

;'limigo 1óI, procedimellto em que foi acompanhado 

por /6da a guarnição , 
A 20 do mesmo mês, a bordo dus navios da Di­

visáo ATaval e por ordem do seu Comalldante, era 
maldada fa,\er leitura do mesmo relatório, e o 
próprio Comal/dallle da Divisão lendo ésse docu­

mellto em acto de mostra da guar1lição do cru{a­

dor IIAlmira1l1e Reisll,Jé{ uma alocução exaflando 

o procedimento dos camaradas da • lbo • 
A 9 de lVovembro, uma /lOVa Ordem do Dia da 

Divisão Naval, ma"dada ler a bordo dos navios 

da mesma Divisão, di{ia às guanlições: I( Agora 

mesmo IIOS devemos orglllhar do Jeito brilhaI/te da 
nossa I( lbon e do papel /lo/ll"osiss;mo que ésse naJ-Jio 
e a ~,Bei,.a" estão desempenha lido ao lado de uma 

esquadra illslêsa 1105 mares de Cabo Verde, es-
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quadra que é comandada por 11m dos mais célebres 

almirantes dd .l.lJariulla Britâ"ica », 

A III de J.VoJ'embro essa esquadra inglêsa aban­
dOl1al'a as águas de S. nceule comlmicaudo ao Co­
I1Il1ndallte Superior Português que ofapa ftoJving 
to lhe sllbmarill t! mel/ace », f, ao dei..,,·ar a defesa 
dos interesses dos a/iodos no pôrto coufiada aus 

lIaJlfQS pOl lu{fllt!ses, essa esquadra, wio pessoal 
tml/a neslas aguas tôdas as coudições de ,0110 de 
guerra, agr'adccia aos navios portugueses «IIIe 
mas/ eJliciel// mOlineI' in ,pllich )'011 have protected 

tIS her/!tojore JI • 

. N essa mesma lorde 11m rádio do navio almi­
rante agr'adeda de 1101'0 cc lhe eifidellt palroll ma1l­

tained b)' lhe " lbo» and CI B eira II, como já ver­

balmen/e ° a/mirOftte comandou/e da esquadra 
fi,era ao serviço de guerra dos lIap;os portugueses 

calorosos 10llvores. 
A :l de De,embro, allte alarme 110 população de 

S. ricel/te pela acção dos sllbmarúlos, O Governa­

dor da Província de Cabo Verde fOi/a afixar 11a 
cidade do A!il1delo um edital di,eudo não haver 
j ustificação para êsse a/arme por estar entregue a 

dif/!sa do põr/o de S Vicente ti Alarillha de Guerra, 
aqui representada por estas duas callhotleiras. 

A i de De{embro S. Ex." o Afiuis/ro da Mari­

"ha manda 10ltJla1' os comandal1les, oficiais e {fuar-
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lliç6es da « lbo I) e da a Beira. u pela aturada vi­

gilâl1cia e serviços de defesa} mostraI/do grallde 
dedicação, {êlo e patriotismo, que tem exercido na 
importaltte comissão de que estão encarregados os 

referidos 1/allios II. 

A 24 de De{embrol o COlt/ra-Almirante Comall­

dallte da esquadra i"glésa agradecia de "ovo em 
ofICio ao Governador da Provjncia os serviços pres­
tados pela a lbo II e pela « Beira II e confirmava no 

mesmo ofício O que duas vetes verbalmente dissera 
a êste Comando da citação dêsses serviços ao AI­

mirm,tado Britânico. 
A ~ de Jalleiro, o Contra-Àlmirante Comau­

dal1te da -1. 4 Dú,isáo Ligeira Fra" cesa, em Dakar, 

divisáo cujos marinheiros p6em nos ulliformes as 

dú,isas i"dicativas dos altOs de guerra, 101 qual 
como os (Ifllsiliers-marins II que têm estado nas 
tr;lIclteiras da Bélgica) pediu para passar revISta à 

guarniçao da « lbo II para conltecer Iromells cheios 
de importalltes serviços que podia citar como exem­

plo aos seus marillltei,·os. 
A 12 de Jalleiro, os ComOlldantes, oficiais e 

guarnições da ({ lbo I) e da aBeira" eram louvados 

II pela coragem, sa lJgue frio e presle{a com que na 

lIoite de 4-5 de De{embro se Itouveram 110 perse­
guição a fim submarmo, que, segmJdo o inquérito 

a que se procedeu} entrou submerso no p6rto de 
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S. Vicente, po"do-o em fuga e eJ,üallJo assim o 
,1taqUI! aos "avios fundeados 110 pórto e porventllra 
a f"tllra da cabo sllbmarino ali amarrado • . 

Fillalmente, a t 7 de Jalleiro, "0 Proclamação 
ao POIS, tiO !rora da partida das primeiras fórças 
do exercito pdra os campos da batalha da Europa, 

assi/lada por todo O GOI'êmo PO,./Ugll~S, a « lbo» 
e a a Berra II são citadas pela defesa do p6r/o de 

. Vicellte e o primeiro combate da (I lbo I) é citado 
camO exemplo da utradiciollal e COl/stanle bravura 

da Mariltha Portllgut'sa ». 

Posteriormente a essa docume" tação, a 9 de Fe­
,'ereira ultimo, como foi aJ1eriguado pelo Govénlo 
da P,'OJlittcia e COl1llmicado a essa Jfajoria General, 

as praças das guamições destas cattholleiras des/a­

eaJas 110 Ilheu, avistavam e atacavam a tiro um 

submaritto, contra O qual a II: Ibo », u"ica callho­

"eira e"táo 110 p6rto, saía imediatamente a dar 
combate, não logrando êsse objectiJJo apenas por 
o flavio inimigo ter mergulhado rapidamente ,zo 

callol. 
Informar, pois, que a Buarlliçáo dêste "ovio lião 

está em serviço de guerra , não O pode éste Comando 

faier . O cotltrãrio e que tem sido sempre o seu 
procedimelllo. Em t6:tas as opor/l/Itidades, repe­

tindo para êsse efeito as alocuções em forma tw'o, 

com qllonta com,icção, e por vetes com quão pouca 
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esperaI/fO, IMas as palOJlras de quem a comanda 
têm sido sempre a mal/ter-lhe 110 esp/ri o a IIoção 

viva de que é um serviço de G"erra, e um grave 

serviço de guerra, O que lhe está elltregue. 
Desdi{er-se, IIegor agora, em documento oficial 

que é obrigado a el/viar, a qualidade dêsse serviço, 

I! 11111 impossíJ/el moral. 
Pela guar"ição destas cDllholleiras foi requerido 

a S. Ex," o Mi"istro da JWarillha a alteração do 

mel/ciOlIOdo arligo 22." dtJ decreto n.o 2.877, de 

mal/eira a lião ser prejudicada em vencimentos. O 

sigllo/ário, a -pesar-de não as ter acampal/hado 
/lesse passo, sabe que alguma coisa de mais nobre 

do que lima simples aspiração de dillheiro levou a 

late,. fsses requerimelltos, pelo intimo ressentimento, 

que lião se exleriori{a em desrespeito mas que não 

deixa por isso de maGoar, que sentem os marinhei­

rOS da olbo. e da uBeirao vendo com vencimentos 

e direitos de guerra os seus camaradas, incluindo 

os do exército em comissão em terra em S. Vicente, 

muitos dêstes não podendo combater sem o inimigo 

ter ellcOlltrado primeiro estes uavios, e vendo que a 

lei da marinha que co"cede êsses direitos fa'{ a 

lÍnica exclusão dêstes Ilavios . 
Seja qual f6r O despacho que o ilustrado critério 

de S. Ex." o Ministro lance s6bre ésses requeri­

mell/os, as guamiç6es da «lbo» e da «Beira», 
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cuja dedicação patriótica lIáo se mede pelo dillheiro 
que recebam I! cuja disciplina lIão tem com certe{o 
outra que a exceda em f6rças militares de Portu­
gal, acatâ·lo-ão respeitnsameute. N ão impede isso 
que t!sle Coma"do, all/Ccipalldo-se ao conhecimento 
désse despdChO} peça que) para todos os ef eilos de 
sen,iço de c,/erro, coma pode ser o direito a pellsão 
de sal/gu!.' pelas famílias dos ql/e tripulam estas 

ca"holleiras, seja alterado o disposto 110 artigo u,o 

do decrl!to cItado. 
Jlfas se lIáo fór, para todos os efeitos , cOl1side­

rodo ser"içn de campa1lha o qlle estes ma,.inheiros 

executam, roga êste Comal/do, certo de il1t erpl'ctar 

o se"tir de ludos, para serem mandados ser"ir uas 
águas da metrópole, a-fim-de, depois de terem sido 
citados pelo COlltra-Almirallte Frema"tle ao Almi­

ra1ltddo Britâ"ico, pelo Comal/dal/te da D;'Iisão 

~Val'al aos seus subordinados, por S. Ex.tI o 111,.­
"istro Li J'Iarillha tóda e pelo GOllérllo da R epublica 

a todo o pais) terem ainda a honra maior de entrar 

1tO guerra em que combate Port llgal . 

A ~ t ajoria General nunca respondeu a esta 
minha nota Alguma coisa, porém, talvez dis­
sesse para o Comando do Corpo. pois êste con­
tinuou a receber os mapas com o registo do 
tempo de campanha e cadernetas de praças que 

• 
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retiravam dos nossos navios e em que êsses rc:­
gislOs iam inscritos, e nunca mais fêz observação 
alguma. T odavi a pelo que respeitou a venci­
mentos de campanha, que das co;)tas de Moçam­
bique, com escala pelo Tejo, ate aos portos de 
França a Marinha Portuguesa recebia, s6 em 
Novembro de 1917, após o afundamento de dois 
navios ao lado do l bo, foi autorizado o seu pa­
gamento ao navio em serviço em Cabo Verde. 
Argumentava-se natura lmente com o custo da 
vida ... I Vida c vidas, tudo em Cabo Verde podia 
ser barato! I Foi a lbo, então, havia muitos me­
ses, isolada em S. Vicente, o único navio para 
quem êsse pagamento foi autorizado apenas de­
pois da prova material da guerra por meio de 

explosão de torpedo! 
i Honra seja à sua guarnição t 

• • • 

Com o decorrer dos últimos meses, aparecI­

mento de submarinos e, por último, medidas do 
Govêrno Britânico para as casas carvoeiras recu­
sarem o carvão a navios que não navegassem 
em serviço exclusivo dos aliados, a freqUência do 
pôrto de S. Vicente começara ràpidamente a di­

minUir. 
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o rundeadouro, que em Setembro do ano an­
terior, tinha ainda, alem de numerosos navios 
de guerra, dúzias de vapores ancorados, via-se 
agora quási abandonado da grande navegação, 
Continuavum ainda a aparecer os navios da 
"tala Real Inglê::.a, ou tros gra ndes vapores de 
uma linha inglêsa rara o Rio da Prata, os da 
nossa Empresa Nacional e poucos mais. Nave­
gação neutra, es tava quási reduzida aos navios 
bra:o.ileiros que, exactamente quando as águas 
desla banda do Atlântico se tornavam tão peri­
go::.as, inten"ificaram, honrosamente para a ban­
deira brasileira, a na\tegação para a Europa, 

i C:llcula-se como êsse abandOno crescente do 
pOrto da\'a expan::.ão aos descon tentamentos 
contra nós, pobres combatentes, sempre prontos 
a ser sacrificados, e que vivíamos sob acusações 
como se rOs::.emos nós que tivéssemos a respon­
sabilidade da guerra! À medida que em redor 
de nós tínhamos menos navios, tínhamos mais 
antipatias. Devia andar no racto qualquer lei de 

compensação. 
Diminuíram os navios grandes, mas começa­

ram a aparecer navios pequeninos, reboca dores, 
traineiras, cascas de nozes, que vinham do Prata, 
das costas do Chile e do Perú, dos portos da 
África do Sul, de tOda a parte, comprados a rios 



Defesa de S. Vicente ,,3 

de ouro, tripulados por gente de naç6es longi­
qUI.lS, atraidos para as águas do Atlântico Norte 
c do Mediterrâneo, onde iriam armar-se com 
uma peça, meter umas bombas a bordo, e entrar 
para algum dos muitos enxames de vespas com 
que os aliados perseguiam os submarinos. Num 
dêles, "indo de não sei que terra da América, 
,inha como comandante um português, de es­
tirpe fidalgll, que em Lisboa, como suposto ofi­
ciai da Marinha lnglêsa, suposto combatente dos 
Dardanelos, suposto grande herói, havia andado 
nos escudos de certo meio aristocrático . . ' Em 
outra casca de noz, que vinha lambém da Amé­
rica, embandeirada cm russa, vinha como ca­
pitão um velhote de barba grisalha que ao passar 
pelo través do meu navio acenou com os braços 
c o bone expansivamente .. Atribuímos a ex­
pansão à satisfação de ter atravessado a salvo o 
Oceano.. . Mas êle ilucidou-nos gritando que 
era português, de Viana do Castelo. l Qual seria 
o seu destino nos temporais do mar e do mundo? 
G Onde iria parar? c! Ao fundo do mar? c! i Às 
prisões dos bolchevistas?! c! Ou ler-me-á, por 
acaso, mais velho, de barba mais branca, na sua 

ri sonha terra do Minho? 
Um dêsses barcos vindos da América man­

dou.me uma \"ez para bordo um jornal .. , Pro-
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curo O que tenha que no-lo recomende, e vejo, 
datada de BOSLOn e dada por uma testemunha do 
a taque de 4 de Dezembro ao submarino invasor, 
tOda a desc rição do ca~o que naquela noite nos 
dera trabalhos. Chegou tarde, seniio constituIria 
um depo'imenLO mais para juntar ao ButO. 

Fim de Março, comêço de Abri l, tivemos com­
pan hia agrad:he l. Entrara no pOrto, em viagem 
de Spezzia para O Brasil, o Ceará, navio-depósito 
de submarinos, estranho como eram os poucos 
barcos dessa classe, que eram simultâneamente 
doca, ofi cina, navIO a rtilhado. Ainda no mar 
chamara a Ibo e saudara- nos em nome da Ma­
rinha Brasi leira. O Comandan te era Graça Ara­
nha, nome que fala por si. i Grato convivia o 
dêsses dias! Os camaradas brasi ldros pareceram 
leva r boas recordações do nosso encon tro j nós 
apreciámos-lhe O espírito, a delicadeza e a com­
petência. 

Deixei O Ceará no pOrto, a B eira de serviço, e 
segui com urgência para a lJha do Sal, de onde 
vinham noticias de es tarem dando à praia vestí­
gios de barcos afundados. .. Vi os ves tígios, re­
colhi a lguns, pe~qllizei os fundeadouros e bati as 
águas próximas .. , Só pude concluir que havia 
ido ao fundo na \ izinhMnça um navio com O 

nome de Beucairll, da praça de Li verpool, outro 
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com emblema que era uma b~mdeira c as iniciais 

R. L. , e que algum dêlcs levava carga de bor­

racha, de aguardente c de madeira.. . Nem es­
ca lcT algum de náufr8so~1 nem sinal do barco 

inimigo. 
Ao VOIWT a S. Vicente, uma grande nOlicia 

nos esperava, sObre {I guer ra... i A grande na­
ção americana enlrava na liça ao lado dos alia­

do!>! Era a resposta que os E..,tados Unidos 

davam à declaração do grande bloqueio subma-

nno. 
Desde êsscs dias do princípio de Abril, uma 

grande esperança surgia de que a vitória fOsse 

nossa. Fiel ao meu sistema, rara manter o espi­
rita dos meus marinheiros, fo rmei-os e disse- lhes 

a significação que tinha a adesão americana ... 

i O telegrafo anunciava três biliões de dólares às 

ordens dos aliados, mil navios novos em cinco 

meses, cifra s, as imensas cifras norte-americanas, 

em homens, em canhões, em tudo quanto a guerra 

precisava! J Alguns dos meus marujos abriam os 

olhos espantados, surpree ndidos talvez de que 

fôsse precis8'e possível tanta cousa para :J guerra, 

quando nós, havia tantos meses, a "ínhamos fa­

zendo com tão pouco I 
Fiz si nais para as ba terias anunciando a grande 

notícia. A do Ilhéu, que s6 tinha praças, não 

I 

• 
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foi esquecida; tenho a resposta ingénua regis­

toda: 
'" A gel/te do Ilhéu agradece basial/te 80 se-

nhor comandante:D. 
i A guerra submarina alastrava porém medo­

nha! j Em Março, a frota mercante afundada, 
media-se por 860.000 toneladas! I Poucos se­
manas depois, a capitulação bolchevista libertava 
metade dos exerci lOS austro-alemães que caiam 
cm pêso sôbre os aliados do oci dente! j Som­

bras, sombras muito densas ainda! 

• • • 

~1a s emquanlo no mundo a guerra la mais 
dura, a no~sa vida caIro em calmaria... Cal­
maria que saciava, que parecia querer tirar-nos 

energias. 
A Beira

J 
gasto o navio e cansada a guarnição 

com a sua comissão já longa, precisava retirar 
para Lisboa. Como a lbo tinha de ir novamente 
beneficiar à doca de Dakar, resolveram em Lisboa 
que a Beira retirasse depois do no~so regresso 

daquele pÔrlo. 
Em fim de Maio segui viagem. 
Em Dakar a mesma boa convivência com a l­

mirante e camaradas, e dêles dis tingo Lagorio, 
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comandan te do Klébe,., companheiro interessante 
com quem, nos encon tros dos nossos navios, 

tinha longas horas c quási dias de con,'ersa ... 
De faina, os mesmos fabricos, 8S mesmas lidas 

por causa dêlcs. 
Dakar era cntão uma plena antítese do deserto 

de S. Vicente. O pOrto estava atulhado de na­

vios. i Para alguma cousa serviam aquelas mura­
lhas, aquelas baterias poderosas, as oficinas, o 
dique, a montagem e desmontagem da artilha­
ria! Um ahnirantc britânico tinha o seu pavilhão 

içado numa vivenda em terra, e daí dirigia abas­
tecimentos de carvão, formação de combóios de 

navios, montagem e desmontagem de canhões. 
Nes ta segunda estada em Dakar houve um in­

cidente, no terreno do Arsenal, em que um ca­
pi tão de um vapor francês, que com a lbo estava 

no dique, numa exaltação de energúmeno, avan­
çou com um chicote de cavalo marinho. contra 

uma praça minha, chegando a atingi-Ia. Era à 

hora do descanso, em que a guarnição brincava 

e folgava . A marinhagem, tôda êla, precipitou-se 
para atacar o agressor. Eu estava perto c inter­

vim . T ornei o caso, oficialmente, para o Conlando 
do navio. Fiz o meu pro testo, gravemente, junto 

do oficial de serviço no Arsenal e a seguir junto 
do Comandante da Marinha. No dia seguinte 
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um oficial superior "inha a bordo Apresentar~me 

03 sentimentos do Comando pela ocorrêm .. ia ha· 
vid:l e pedir-me permis3ão para o Comand:lnte 
do \"tlpor entrar a bordo para, peran te o repre­
sentante do Comando da Marinha, apre~enlar o 
seu pedido de desculpas. Recebi-os na minha 
cào"wra e quando saiam de bordo, comu niquei à 

guarnição, que fizera reUnir a ré, os sentimentos 
e o pedido de desculpa que haviam sido apre· 

3cntados. 
De Dakar vimos sai r o K léber1 navio nosso 

amigo e de amigos nossos, a caminho de França. 
Espera\'a-o, no mar de Brest1 umB mina oculta 
na água, que o havia de afundar com a lguns dos 
camaradas com quem tínhamos convivido atê à 

hora em que, sincera c enganada mente, lhes dis· 

seramos « Boa Viagem! 11 • 

• • • 

Em 23 de Junho estava a lbo de volta a S. Vi­

cente. 
Vinha eu impressionado com as noticias do 

arti lhamento crescen te dos submarinos. Encon­
trei o Governador com a mesma preocupação. 
Parecia-nos que um cruzador-submarino, colo­
cando-se a grande distância em frente do POrto 
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Grande, poderia bombardear pOrto e cidade fOfa 

de todo O perigo das nassEls defesas. 
Ocorreu que parte da nrtclharia da Ponla~ 

_Norte p8ssa~se para O portinha de Carvoeiros, 

em Santo Antão, na margem oposta do canal, 
justamente em frente da bOca da baía. Não se 

obteria ainda cobrir, pelo alcance de peças nos­
sas, tOda a largura do canal i procurava, porém, 
proteger-se lima faixa de uns quatro quilómetros 

junto a Sa nto Antão, o que sempre era alguma 

cOllsa. 
O Comandante da bateria, Capitão ScqLlcira, 

concordou plenamente, pOs a sua a legre boa von­
tade em acção, foi logo escolher posições, ar­
ranjar aquorlclamenlO$; a lho andou cá e lá, 
transportando pessoal c material j dias depois, 
S. Vicente tinha mais uma bateria de defesa para 
as águas do canal. Um submarino que mais 
tarde nos havia de dar trabalhos, teria um dia, 

ao emergir cm águas perto de Santo Antão, a 

surpresa dos seus tiros. 
A 24 de Junho a Beira suspendia, caminho de 

Li~boaj ha via mar no canal j a lho seguia pelo 
seu través. A umas dez milhas do pOrto, quando 

a ~ terras de S. Vicente já ficavam pda alhela, a 
gente da lbo subiu às enxárcias, e, ao balanço 
das ondas, levantou os vivas da despedida ao 

9 
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navio camarada. Nos mastros de um e de outro 
erguiam-se bandeiras que eram adeuses de ami~ 

zade. 
Havia nove meses e uns dias que nas águas 

do cana l, por uma noite, da Beira tinham erguido 
vivas à !bO, que chegava... O que haviam sido 
a camaradagem, o entendimento, a afeição mú· 
tua daquele tempo de perigos e trabalhos comuns, 
nem em guerra ncn1 em paz pode um dia ser ex­

cedido. 
• • • 

Ficávamos sós. 
Nunca S. Vicente parecera tão deser to. 
Era maior, muito maior, o nos~o pêso de tra­

balho. . . r\ guarnição chegou a vergar a êsse 
pt:so. De Lisboa náo vi nha um marinheiro, não 
vinha um oficial. Uma doença gra"e, que fêz de· 
sembarcar o meu Imediato, reduziu-me a mim 
prolongadamente ao número único de oficial de 
marinha para lodo o trabalho... Para que a 
guarnição pudesse retemperar fOrças, ter uns dias 
de outro ar, de ou tro alimento, de outra vida, 
ob tive do Govêrno da Província que me cedesse 
um casarão na Ilha de S. Nicolau, no Ca leijão, e 
ia tOdas as quinzenas levar para êsse sanatório 
um grupo de marujos, e embarcar aqueles que, 
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no ar dus montanhas, entre vegetação, tinham 
restaurado algumas fOrças. 

E seguiram-se os meses .. . e sempre a mesma 
tenacidade, sempre fi mesma exigência de ser­
viço/ sempre a mesma prontidão para todos os 
aJ arm c!lo ! ... Ah I quanta energia era precisa 

para manter aquela dedicação, aquele rigor de 
serviço ante a saciedade da vida! Náo se via 
um navio, não se via senão água e mais água, e 
no entanto cada distracção na vigi lância custava 
vinte dias de prisão! E se no mel! espirita havia 
como que a noção da inutilidade de todo aquele 
sacrifício, o que haveria no espírito simple:-. de 
um marinheiro! Nunca foi tão ennervantc a 

nossa vida como nesses longos, êsses interminá­
veis meses, cm que parecia que lodos os nossos 

trabalhos es tavam acabados e O nosso trabalho 

tinha de cOI1linuar sempre igua l ! 

• • • 

A 28 ue O utubro, ao mCIO dia, recebi comu­

nicação dc que fô ra visto um submarino 15 mi­
lhas a oes te de Dakar. 

Adm iti imedi fl ti:\mcnte a probabilidnde de ê le 

vi r a S. Vicente, probab ilidade tanto mais para 

cOl1!1 idc rar, o;egund o pensei, que acabando o Brasil 
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de declarar guerra :.\ Alcl110nha e sendo S. Vicente 
n escala dos "opores brasileiros, acrescia a hipó­
tese de UI11 primci ro ataque ao 00\' 0 beligerante 
às outras raz6es que pudessem anteriormente 

atrair os barcos inimigos. 
O Go\'crnador da Província tinha ido à. Cidade 

da Praia, por motivos de administração, e tinha­
-me pedido, por falta de outra condução, para o 
ir buscar sem falta , para regressar a S. Vicente, 
onde, por motivo da guerra, era a sua perma­
nência . Fiz o cálculo da distância do submarino 
e da sua velocidade provável, e vendo que a de­
mora da sua também provável chegada me per­
mitia com limitada largueza empreender a viagem 
de que o Governador carecia, telegrafei-lhe pe­

dindo para estar pronto a embarcar, vista o 
minha urgência , e pus-me imediatamen te a ca­

minho da Praia . 
A volta de Sotavento para S . Vicente foi teita 

já com a preocupação de um encontro muito 
passivei com o navio inimigo . Antes de entrar 
em S. Vicente espreitei o fundeadouro de Santa­
-Luzia, sempre para mim tão suspeito. À tarde 
de 1 de Novembro a lbo chegava ao POrto-Grande 
e desembarcava o chefe da Província . Não me 
enganara na minha previsão de que o submarino, 

a querer visitar-nos, não !l.e anteciparia . 
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Se a viagem rOra de vigilância extrema, a noite 
de I para 2, em S. Vicente, foi igualmente fati· 
gante de atenção. Rompeu, porém, o dia, sem 
incidente que nos perturbasse. Estava-se em 
plena claridade, e com a necessidade de limpar 
as fornalhas, sujas do fogo prolongado e da má 
qualidade de carvão, com o descanso relativo 
que a luz do dia trouxera, empreendera-se êssc 
serviço, de que resulta ra, evidentemente, uma 
queda temporária da pressão de vapor. 

Perto das 7 horas, estando na tolda olhando 
para o mar, avistei eu próprio lima esteira, para 
que chamei a atenção do Imediato, e que reco­
nheci instantes depois ser um torpedo, correndo 
já muito no in terior do pôrto. Acorrer a postos 
de combate a bordo foi simultâneo com a corrida 
do torpedo, que atingia o Guahiba, vapor brasi­
leiro, fundeado mesmo junto da lba , Ainda a 
gerbe da água, erguida pela explosão, com grande 
po..:ira ..: IU!11araJa, não ~e tinha desfeito, e um 
segundo torpedo cor tava as águas e atingia em 
pleno outro vapor brasileiro, o Acaly. 

Que mais se ia seguir!? 
Largar imediatamente era-nos impossivel, com 

a queda que houvera na pressão de vapor. Fe­
lizmente, da tolda , avistou-se o periscópio do 
submarino ; fêz-se fogo, mas por precipitação do 
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atirador ou má "isibilidadc do 8h'o, o primeiro 
tiro foi mau j o Imediato, que COll1sndava o ré, 

tomou êlc próprio o lugar do apontador e mandou 
três nU1 gníficos tiros que cai ram mcsnlO junto ao 
periscópio. Ê:ste desapareceu. Entretanto, à pri­
lncirn pressão Je vapor, a l bo ~uspcn dia c na­

,-egav3 3 perseguir o submarino. 
O ancoradouro eslUV3 <l l a~trado de de~lroços; 

náufragos debatia11l-~c com as águas c procura­
vam agarrar-se a tábuas ou remos . Dos nume­
rosO~ barcos de indigenas que andavam sempre 
na baía, uns haviam sossobrado, os restantes fu­
gido. A lbo, :lntes de larga r, mandara duas ba­
licira~ cm socorro dos náufragos; o Patrão-Mor 
de S. Viccntc, num barco da Capi tania, acudia 
tambem. Nilo houve mais vítimas do que as du 

explosão. O~ barcos da lho, ti sua parte, salva­

ram 28 vidai. 
Da Ponta l\orte rompiam fogo, na con fll ("~i.o 

rl.!sultante de tanIa Jestrôço na água. A l bo pro­
curava seguir o submarino, mas a pressão de 

"apor, gas ta às primeiras rotaç6es da máquina, 
a traiçoava-nos de novo, e foi ta l o seu enfraque­
cimento, que a l bo, quc avança ra para meio da 
baía

1 
esteve parada, dando o mais seguro dos 

alvos para que o inimigo a afundasse por sua 

,ez. 
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Felizmente, deve ler coincidido a paragem da 
Ibo com a lguma grande imersão do inimigo, que 
8 não notou. E dCll~se o caso espantoso, de o 
ba rco alemão, um cruzador submarino, armado 
de duas peças de Isem

, tendo na própria OC8-

~ião um torpedo pronto a disparar, abandonar o 
ca mpo, retirar adiante da lbo, procurar a pro­
fundidade das águas para se ocultar, ir cada vez 
para mais longe quando, espreitando à superficic, 

fi avistava no seu encalço; só se julgar emfim em 
segurança e livre de perigo do nosso contra-ata­

que, lá para oeste do cana l, lá muito ao largo, 
com 30 metros de água por sôbre o casco ! 

Mas C0 l110 sa ber-se isso? 
Pôde saber- se, felizmente para mim, feliz­

mente p.tru ti minha guarnição, para não sermos 
mais uma veZ uns embustei ros para quem a mal· 

querença de alguns ia tão longe, que em S. Vi­
cen te , a -pesar-d e na hora de pânico haver quem 
~6 nas montuilhas se sentisse seguro, chegou a 
dizer-se, com a reacção da afoiteza, que nenhum 
ataque in imigo houvera e que ti nham ocorrido 

apenas duas grandes explos6es de caldeiras ! 
T en ho em meu poder a cópia do Diário de :Na­

J'e{fação de 2 de Novembro de '91 7, do cruzador 
stlbma rino U 1 5 1 da Marinha de Guerra Alemã . 
Está autenlicada devidamente. roi-me fornecida 
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por um cônsul alemão que conheci na Bei ra , an­
tigo oficia l combatente da Marinha Alemã, Com 
quem, anos depois da guerra, tive prazer em 
convivcr. E ê dêsse Diário que eu sei que o Co­
mandnntc meu ~ld,'e rsário era o Cnpitiío de Cor­
\'C la Kophomcl j que o ~ubmarino, pela I h,30m 

da madrugada, es tava pelo norte do Ilhéu dO!:i 
Pá!:isa ros; quc às 6 mergulhou IOtolmen te e veio 
procurar pO!:iição na baía; regista O Diário todos 
os navio~ quc eslavam no pOrto, cita ndo um só 
nome, Kellllemerlalld, o que aqui também registo 
para futUfn s considerações que hei-de faze r. A 
pobre lho é su posta pelo submarino como um 
navio torpedeiro dando combóio 80S vapores 
mercantes que estavam junto. J\ 131 sabia o in i­
migo que nos arra!:itáva mos a escassas 5 mi lhas, 
com prcssão arrazada, com casco sujo, e que ti · 
nhamos como único arma mento peças de 47mm ! 
Os to rpedo!:i foram lançados, respectivamen te, a 
450 e 300 metros do alvo ; a uma distãncia des­
sas, era absolutamente impo!:i!:ihcl er rar um liro; 
mas a lbo apercebeu o inim igo, a lbo, sem pres­
são quási na caldeira, largou a amarra pa ra as 
águas e avançou para o submarino, c é êle que 
o diz, com regis to de hora que coincide com os 
nossos, que não lançou o tcrceiro torpcdo, com 
que já tinha um tubo carregado, por ver largar e 
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avançar a lho, e que ao ver aproximar esta pro­
curou mas foi a profundidade e 8 salvação nas 
águas exteriores. De vez cm quando-lá está 
no Diár;o, 7\50111 ... 8\ 40"' , volta a espreitar o 
que há no horizonte a YC C se e possível a con ti­

nuação do ataque ... i Mas sempre a lho, sempre 
a mesma perseguição, coma se a lho adivinhasse 
realmente as direcç6es onde êlc ia aflorar! , .. 

E não há remedio senáo desistir , ir para 30 me­

lroS de fundo e !.cguir para oeste, para o largo, 

para ond e a lho O deixe em paz. 
Com efeito, êle tinha duas fo rmas de a lcançar 

3 paz: afastar-se e mergulhar ... Para a lbo, 

coi tada, é que essa paz era inatingível... i O 
submarino ficava in tacto e senhor de todo O seu 
armamen to, de lodo o seu poder! Ali con tinuava 
escancarada aquela bôca enorme e profunda do 
Pôr to Grande de S. Vicente, com 5 quilómetros 
J c lima ponta a outra, com 60 braças de água 

para o submarino buscar a profundidade que 
qUl sCSSC. Ali es tava aquela frola aliada, outro~ 

vapores bra sileiros, umlugre americano, os barcos 
do !:>crviço do pOrto j a li estavam os cabos subma­

rinos e a sua cstaç50 em terra, os depósitos de 
carvão, tudo que a Esquadra Inglêsa nos entre­
gara para defender; ali es tava uma cidade por­

tuguesa, uma população portuguesa, uma colónia 

• 

• 
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de Portuga l ... e ali e3tav8 também 8 lho, ali es­
t8v3m Oi meus marinhei ros, condenados a mor­

rer! 
Para a lho, para e3s8, 1150 podia haver mais 

tregua. E começou uma vida infernal , uma vida 
de completa exaustão de fOrças, cm que os ma­
rinhcir03 e os oficini3 da lho, agora acrescidos 
com um gU:lTda marinha, Guerrei ro de Brito, 
que foi incansável de dedicação e de sacrificio, 
vi \' iam a vida de bordo, de vigi lâ ncia e de aCuI­
dade extremas, faziam barragens inventadas para 
° fundeadouro, com filas de batelóes e chapas 
pendentes das bordas dêstes, acorriam a todos 
os alarmcs... Ate os marinhei ros doentes no 
Hospital fugiram dêstc c me apareceram num 
catraio, a meio da baía, numa das hora3 em lluC 
a lho, avistado o inimigo, marchaY8 mais uma 

vez a todo o vapor contra êle. 
No pôri.o encontrava o inimigo tra ição que o 

auxiliasse. Era o h Cllllcmerlalld, o vapor holan­
dês, que, por sinais, por auxilias de embarcações, 
por lodos os actos de cumplicidade que a situa­
ç50 lhe permi tia, tentava ajudar à sua ob ra de 
destruição. Os meus apelos para o Governador, 
para que a sua autoridade impedisse aquela trai­
ção, foram tantos quanto me era possível fazer. 
Arrastavam-se os dias; a cumplicidade conti· 
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l1uaV8 patente ; uma guarda de infantaria posta 
a bordo do barco holandês de nada valera, como 

fàci lmcntc reconhece quem sabe o que é um nB­
via, os esconderijos c os recursos que há nêle .. . 
Ao fim de alguns dias daquele alarme continua­
dsmente repelido, daquela vigília permanente, 
daquele csfôrço (bico fatigante, a gente da lbo 
estava arraza da de rOr~as c excitada de nervos. 
O Governador, 80S meus apelos escritos e por 

intermédio do Imediato, para que fôsse desem­
barcada n tripulação traidora para acabar aquela 

cumplicidEldc no pOrto, levado por uma grande 
calma que a sua situação em terra naturalmente 
lhe permitia c :,cgura11lCnlC, também, por aquele 

desgra~'nJo ambiente de S. Vicente, cm que o 
:,ucrilício Ja lho era, ao::; o lhos de quási todos, a 
fantochada da guerra, o Governador, sempre tão 

atencioso comi go, nem sequer respondia ao que 

cu lhe l!~cre\'i a Oll Inandava di zer. 
As den úncia~ contra o K ClIlIemerland, 8 jun­

tar-se às nossas próprias observaç6es, vinham de 
muitas origens. Os tripulantes dos navios brasi­
lei ros, o pessoa l da artelharia da Ponta-Norte, 

os nossOS homens do IIhcu, todos, com urgência, 
vibrantemente, nos faziam as comu nicações dessa 

tra ição. A 5 de Novembro, de manhã, a minha 

guarnição, indignada, presenciou um sinal pa-



140 Memórias de gue,.,.a 110 mar 

tente, no ,'apor holandês, que, a mim, me levou 
â convicção de que deixava de cumprir O meu 
dever se náo procedesse eu. Por que esperava? 
c! Esperava ne vos torpedos, algum ataque de ar­
telharia contra o pOrto, esperava o esgotamento 
completo dos mellS homens? i Eram estes, por­
ventura, uma recua de escravos, de cujas "idas 
e ::.acrirícios eu dispusesse por simples arbít rio 
meu? Era eu que faltava ao meu dever não 
procedendo j visto que a autoridade da Provinda. 
não me ouvia, procederia eu, o Comanda nte das 

operaç6es no põrto. 
Mandei armar uma fõrça para efectuar a prisão 

da tripulação do Kemlemerlal1d,' pelo cabo do 
mar, mand(!i a requisição de um rebocador para 
a transportar. Surgiu-me o ajudante do Gover­
nador com um oficio em que êstc me declarava 
a sua oposição à minha ati tude e sObre mim 18n­
ça"a as suas responsabilidades. Entendi não o 
dever fazer, nessa::. circunstância s Ja :'U8 oposição 
manifestada ; en treguei O navio ao lmediato e 
desembarquei, em companhia do ajudante, para 
me ir avistar com o Governador. 

Ante a declaração de que lhe obedecia rigo­
rosamente, mas não podendo conciliar dois de­
veres, iria telegrafar imediatamente a pedir a 
exoneração por aquele motivo, o Governador 
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concordou comigo no n c t O que eu entendia ne­

cessário. 
Meia hora depois, a guarnição do Kellflemer­

Jand desembarc uvA entre duas fila s de marinhei­
ros da Ibo e era entregue ús autoridades da co-

lónia . 
O submarino ignorou-o alguns dias. Numa 

noite levou o seu arrOjo 8 en trar novamente 
mergulhado na baia c a aflorar pelo través do 
Kelltlcmer/al1d, a cujo costado encostou. A guarda 
de infantaria que tinha n bordo, comandada pelo 
T enente Modesto, surpreendida, abismada com 
aquela atracação inacreditável, acolheu o barco 
com uma descarga. O submarino, surpreendido 
por sua vez com o acolhimento, largou do KCIl­

IIemerland e escondeu-se de novo nas águas. 
i Percebia cmfim que a cumplicidade do vapor 
holandês tinha acabado! Manteve-se ainda uns 
dias no canal ; a 16 de NO'lcmbro fazia um úl­
timo raid a grande velocidade, e deve ter aban­
donado, nessa data, definitivamente, as águas de 

S. Vicente. 
• • • 

Retrocedamos a quinzena . 
2 de Novembro. Torpedeamentos no pOrlo. 

Vapores aliados afundados. Mortos e feridos. 
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É dia de finados, segundo a crença de muitos 
povos. Sinistro dia. 

Há baile à noite no cabo submarino. Luz a 
giortlO nas salas, música, dansas animadas. No 
meio do bulício, na efervescência das boas dis­
posições, comentam-se os acontecimentos do dia . 
i Não há ma rinha senão a Marinha Britânica! 
i Uma canhoneirazinha, uma luta de sa rdinhas, 
a boiar ali nas águas, naquele arremêdo de de­
fesa, naquela triste figura! Coragem r t! j Quem 
fala nisso PJ Coragem só a inglêsa! SObre os 
águas tudo mais ou é brincadeira Oll é cobar­
dia!... Esta última palavra chegara a ser pro­
ferida. 

A essa hora, â hora da dansa e do Ivhisky, a 
lbo estava na baía, com a sua gcnte cansada e 
de olhos vigilantes, não fôsse o inimigo carla r os 
cabos submarinos, lançar umas granadas para 
aquele palácio de alegria! 

Foi o próprio Governador, num3 I11tlnhã em 
que eu, esgotado de fadiga, puJe aparecer-lhe, 
quem me di~se, como justificaçíío ao seu receio 
de complicações internacionais no caso Kf!lllle­

merland, o que se passara no cabo submarino. 
Como eu, às suas ponderações, ob&crvasse: 
- <l Mas o Governador quere mais conseqüên­

cias do que uma guerra? <l Pois não cstamos nós 
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em guerra ? d No maior guerra que podia envol­

veroos? 
O Governador respondeu-me, para demons-

trar como nos encontrávamos desamparados dos 
nOSiOS próprios aliados, com a falácia do baile 

do cabo submarino. 
Dei-lhe exagerado valor? Náo sei. Sei que, 

prostrado de fadiga, an te aquela revelação de 
uma tão dolorosa injustiça, fiquei aniqUilado, 
seOl decisáo paru um argumento... Ergui-me 
instantes depois da cadeira onde estava como 
que mergulhado, estendi a máo ao Governador, 
em silêncio, e sal. Ia na mesma prostração. 
Entrei na canoa. O ar do mar refrescou-me. 
Nos poucos minutos da travessia para bordo ° 
meu espí ri to re,' igorara-se, a minha decisão es­
tava lomada. O sr. Cônsul inglês, capitão de 
Olar e guerra da Marinha Britânica, por si, como 
pan.:eiro do baile, e como chefe da comunidade 
bri tânica, tinha de dar-me expli cações precisas. 
Escrevi no sr. Cônsul , marcando eu próprio 8 

hora a que \la dia seguinte pela manhá o ia pro­

curar. 
O Cônsul aguardava-me. 
Queri a recusar transmitir ao Almirantado o 

relato dos acontecimentos que eu, como respon­
sável pela defesa dos in terêsses britânicos, queria 
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eu próprio fazer. T eve de anuir. Quan to à ver­
"ão das apreciações injustas, lOdas as explicações 
lhe parecinm poucas, tão nobre, t50 pronta ao S8-

crificio, dizia, havia sido "cmprc 8 fo rma inexce­
dível como a Marinha Portuguesa hav ia proce­
dido em S. Vicente. E respondia-me por escrito, 
cm oficio timbrado com as armas rcais britil­

nicas : 

Willt re/erel/ce lo lhe firsl paralJ1'aph Df )'o"r 
lel/er, llhll1k Ihallhe op""iol1 oj lhe B ritish COIOlly 
is a 1 aSSflred yOI/ verbal/y alld as y Oll have quolcd 

laler iII yOllr lel/er, IIam e/y Ihal lhe IIISla 1l1 aelion 
oj lhe «lho. saved lhe cc Tibagy ») alld olllt!r vesse/s. 

I mar meuliou Ihal such Jvas u~y official reporl 

before I had lhe pleasure of seeillg rOIl ai my house 

ou lhe 7'Il November. 
I quile agree ,pilh yOIl Ihal bul for lhe ac/ iou of 

lhe . lbou a greal deal more damage could have 

beell callsed by lhe slIbmarine JPhiclllheforts Jvould 

haIJI! beell pOJPe/:less lo prevenI. Whell lhe British 

Colol/y has g rasped Ihis facl 1 am sure )'011 )viIJ 
hcar 110 more q{ l/te rumours Jvhich yO Il mimliol/ . 

You are awore, Sir, of IJQ' pcrsollal opi1l io" I re­

q/lently expressed, of lhe ejJiciellcy of lhe services 

of lhe II lbo », mllich Opi";011 coincides lvi/II IIIal of 
lhe Bri/isll Admirais )pllom you IIave quoted, alld 
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nJ several olhe,. OJlicers Commo/ldillg H. M. 
Ships, )JJhich "ave been ai 5./ Vil/cen/. Iam "OlP 

glad lo obsefl'e siglls Ihol most of lhe illhabilanls 

of S.' Vince"I, 1Iot unly oJ Por/ug'ues/! Ila/iolla/ity, 

are begi1l1lil1!J lo rcoli,e 'hal your diligellllook-olll 

during 50 mo"y lIueJ/cnljul montll5 }]10S 1101 Ivi­
,hol/I goad n ! QSUII, al/d, as subseqllent evenls "ave 

provcd, 110 / JJlithoul SllCceSS i II lhe role mllich yOIl 

assllmed iII safeguordilllf lhe illlenwlionol illlen:sls 

of IMs porl. 
lmill }vith pleasure submit your repor/ /0 lhe 

British Admiral/y. 
I/ake Ihis oppor/tmily oJ thallhúlg you for lhe 

ever.ready oid Jvhic" yOIl are killd enoug" lO leud 

me ai aUlimes, a/ld of complimell/ilJg you, lhe oJli­
a rs, twd mell of lhe cc lbo li 011 lhe prompl Qlld {ea­

/O /l S ae/io/1 displayed iII so marked a maIHwr O" ali 

lIeeded occasious ( I). 

(I) Trlldução! 
.Com referência ao primeiro parágrafo da \'ossa carta, eu 

julgo que a opmião da Colónia Hrillinica é, como vos assegurei 
verbalmenle e como moi! adiante citais na vossa carla, que II 
ocçlio imediata ..la lbo sahou o Tigllb)' t" OUlros navios. Pono 
decl~ rar que lO) foi a mmha comunicação oficial, antes de ter o 
prnur de vos receber cm minha casa em 7 de No\'cmbro. 

"Concordo 3hsoJulamcllle com'osco, que se nfio fôssc a acção 
da lbo, CI ~ubmarlllo podio Icr causado muilo maIor Jano t o que 
os fO r! oJcus niio poderiam e\itor, Quondo a Colónia Inglêsa ,. 
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Eram alguma couso, sem dúvida, as a(jrma ~ 

ç6es dêsle ofício. Mas nüo foi julgado ainda 
bastante, e dias depois, o mesmo Cônsul, em 
Dome e como Chefe da Comunidade Britânica, 
ia a bordo da lho cOl11l1nicar~me que troféus 

de prata, 111lla 13't3 (' um C~\..lh.lo, com {l insaiç50 
do reconhecimento britílnico, seriam ent regues 
à lho como sinal de gnuidão pela defesa de 

S. Vicente. 
O reconhecimento dos por tugueses de S. Vi~ 

cente, esse limitou-~e a um oficio de um an tigo 

compreender ~sse (acto, estou t::erlO de que não mais ouvireis 01 

boatol a que vos referis. 
• Vós sabeis, senhor, a minha opinião peno31 muitas vezel (or­

mulada, da eficiência dos serviços da fbo. opiniiio que t::ojncid~ 
com a dOI Almirantes InglEses a que vos referis e com a de muitos 
outros otidais comandan tes de navio~ d~ S. Ma jestade que tem 
estado em S. Vicente. Folgo agof3 em notar sintomas de qu~ a 
maioria dos habitantes de S. Vic~nte. n:io só de: nacionalidade 
portuguesa, começa It compreender que a vossa dIligen te vigilân­
cia durante tantos meses passados sem incidentes, não era (eita 
sem boas fllóeS. e. como os factos ~ubseqUentes o pro\·arll.m, 
tambtm nio sem sucesso, pau o papel por vós assumido na SlI· 
nguard3 dos in terEsses internacionais dêste p6r1o. 

• Terti mUIto J"TIIl.er em apresentar o vosso relatório ,110 AI­
mlnuuado Brltâmco. 

• Aproveito a oportunidade par3 vos ograJ~cer o pronto ou­
:Imo que IImàvelmente me tendes prest3do em tõJas 35 oca,iões 
e para vos cumprimelllar, e aos oficiais e marinheiros da lbo, pei3 
"pida e zelolllo acção manifestada de form3 tio nothel em tódas 
.s ocasiões necudrias_. 
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mestre-escols, o sr. Loges, que nos comparava, 
na sua fanta sia heróica, a gentes sublimadas, e 6 

uma portaria no Boletim Oficial de Cabo Verde, 
com um louvor ao cabo do mar da Capitania 
pelos serviços prestados no dia 2 de Novembro, 
em que a lho é citada ... pelo perigo que o 
cabo do mar correu por causa dos nossOS tiros .. . 
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A 15 de Janeiro de 19 18, esperando-se em 
S. Vi cent~ dois "apores da n QSSU csrreira, o 
Loal/da e o Zaire, a lbo, no seu fadário que 
parecia nunca termina r , anda"8 desde meio da 

noite cruzando no ca nal, pesquizando 8S águas, 
à espera que os navios portugueses aparecessem. 

A-pesa r-do es tado de fadiga da guarnição, 8 

começar por mim próprio, e do descalabro em 
que começaY 8 a esta r muita cousa do navio, de 

Lisboa vinham apenas promessas quanto a ser­
mos rendidos. 

Naquela noite, naquela manhã, naquele dia , 
mais uma ycz a lbo e os seus homens ali anda­

vam de um lado para ou tro , peças pron tas, bi­
nóculos perscrutando, não fOsse o inimigo trai­
çoeiro afunda r um dos vapores portugueses! 

Pela tarde, um rebocador trouxe-nos a mala 
vinda no Loanda

j 
de Lisboa . 

Vinha lima nota confidencial da Majoria Ge­

neral da Armad a. Na ponte, onde me achava, 
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abri-a. Mancls\"a-me informar, com urgência, 

sObre dois documentos que o Ministério das Co­

lónias remetera. 
São (;sses documentos e a minha resposta que 

,,50 constituir êste capítulo. 
Ê o único, de todos estes capítulos, que eu 

tenho pez.u em escrever. É que a minha defesa, 
que v<ti segui r ·se, envolve, como não podia dei­

xa r de ~cr, palav ras em que eu firo algucm. 
Faço-o dolorosamente, Illas sou forçado a fazé-Io. 
Es te li, TO C de memóri as minhas, de memórias 
de um homem que teve uma acção, numa hora 

grave do país, pt:la qual lhe ficaram competindo 

responsabilidades. O caso do K ellllemedand 
acarretou lima recla mação hola ndesa j anos de­
pois, quando regressei do Govêrno de Macau, 
informou-me o Director dos Negócios Diplomá­

ticos, Henrique de Vasconl:c los, que a reclama­
ção holandesa es ta\~a ainda pendente c o assunto 

por liquidar. 
Foi-me feita uma acusação muito grave, cm 

doi~ do~ documentos que \'Oll transcrever, c o 

a,~uIl10 foi realmente importante para Portugal, 

para que cu possa passar por êlc sem fazer por 

extenso a minha defe~a. Tem de ter lugar, in­

dispensàvelmente, nes tas memórias . 
Atenuo o pezar com que C!:icrevo êste capítulo, 
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ditendo que fo rmo do então Governador de Cabo 
Verde a idea de um :são, de um autêntico por tu­
l)uc:s i erroU em minha opinião, mas errou por 
uma fal sa interpretação de um problema grave 
numa hora graví:ssima, c, estou certo, principal­
mente, pelo ambiente que lhe falseava a visão. 
E fcita esta justiça, posso e devo expor plena­

mente a minha defesa. 
Procurei, n'\uito calmamente, nessa tarde de 

1 S de Janeiro, patrulhar emquan to os dois vapo­
ro.: ~ portugueses c:s tavam sob a minha vigi lância. 
QUBnuo, pela partida déles, pude dar êssc ser­
viço por terminado, fundeei a lbo, convidei o 
imediato a a,ompanhar-me e fui ao Palácio falar 

aO Governador. 
Hc~ordci-Ihe como :se pas:sara a nossa entre-

vista que precedera ° desemb;:trque da tripulação 
do KeIllH:merlalld, e ante a confirmação, feita 
pelo Governador, Ja minha recordação, comu­
niquei-lhe que, cm vi rtude dos documentos que 
acabara de receber, ia para bordo telegrafar à. 

1\ \ 8Joria General pedindo a minha exoneração 
do comando e o meu julgamento em Conselho 

de Guerra. 
O Governador quis di:ssuadi r-me. Baldado 

intento. A minha resolução era inabalável. O 

telegrama seguiu ao seu destino. 
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Era redigido nos seguintes lermos: 

Vou responder máxima prolllidâo uola ,807 
declarando porem desde ja lião c01tsideror a ex~ 

pressão dos factos os documell/as jlllltoS. Solicito 
r esreltosmnell /e ('x olleroção coma lido julgomf.'ltlO 

em Conselho de Guerra. 

É Jb,pen:::.ávc1 transcreveI n noU! Ja MaIoria 
General; ~'rrl uma s imples dClefll1inac;ão paru 

prestar a minha informação sóbrc o a!)sunto do!) 

documento:::. que remetia . 
Êsse~ documentos e qUI! tê f'11 10UO o interê!sse. 

Eram os seguintes: 

C6pia - Oficio 11 ,° 291i - 6:' Repartição da 
Direcção Geral das Col6nias. - Ex.mo Sr, Reme­
fe"do a V. Ex." c6pia do leh'grama jl/u/o 11,° 443 
do Goverl1ador de Cabo Vl'rde acêrca do il1cidmle 

ocorrido 110 pó'-Ia de S. Vice/lte c()m o Ilopor 110-

fa"dês !t K emlt'merlalld ", i"C/1111[,('-"," S, Ex" (I 

1\li"isl .. o das Co/{mias, de cO/1II1l/ icar a V. Ex. 1I 

que III/III p6rto de lima coM/lia portuguesa em que 
o seu G0I1ef1lador} delegado do /l1illistro das Co­
Itm;as, é slIprema alltoridade COIII as /to1/ras de 
Vice-almiral1te pelo artigo 36,0 da respectiva Carta 
OrGâl1ica e atrib"i'ções do artigo -Fo.o do mesmo 
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diploma, não e conveniente que o Comandallte de 

Iml IIavio de B"crra, que para ali foi a fim de 
cooperar lia defesa e J,Jigilâ/lcia do pórto, em ve{ 
de em tI/do quallto respeita à Coló"ia proceder de 

acórdo com O Goverllador, adoptasse IIUlO li"ha de 
conduta divergente, cujas conseqüências lroS podem 
Irap!r sérios eUlba,.aço~ e /1m provável pedido de 
ú,dell",;{açáo, porquollto do i/lqllérito que se fê{, 

"ada de positivo se prewa cOI/Ira aquele vapor, 
Tais sáo os resllltadoJ prolláveis que a liberdade 
de acção qll(> .\e arrogoll () Coma lidaI/te da « lbo », 
forçaI/do o GOI/crl/ador a cOl1senti,. 1/0 desembarque 
da guarl/ição do (I Kellll emerlOlld u, lias podem 

trate,. cm Ião melindrosa questáo. Saúde e Fra­
ternidade. _ Direcção Geral das Colól/ias, 22 de 

De{embro de '9'7' _Ex:"O Sr. Major Gelleral 
da Armada - O DirecJor Geral, (o.) Joaquim 
Basilio Cerveira e Sousa de Albuquerque e Castro. 

Cópia _ 6." Repartição da Direcçáo Geral das 

Colól/ias. _ Cópia do telegrama 11.
0 443, vindo de 

Cabo Verde em 29 de Novembro, para Ministro 

Colónias: 
R eferência S(.'II telegrama olllem qllalldo disse 

illqlU!rilo juridicame/1te "ada paJe referir-me ape­
Itas haJ/er indicios 011 S/lspeitas. Impossível aqlll' 
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jateJ' iuspecção rigorosa carga lião ser possi,'el 
d~scan'egd" milho granel oitoccntos barris sebo 
mUlto algodão. Quanto procedmre"to com tripu­

lação eú jae/os embora afirmar V. Ex! minha 
repuBtuiltâa abiar respOllsabi/idades. Dia dois 
aJ'OllImados boatos suspeitos (I Keu"emrrla"d» elt­
Icm{imento sllbmarino mandaJ'a o capitão do pórto 

proceder inquérito rigoroso . Quatro devido recla­
",aç6es (?) (I) ",alldei fórça illfalllaria a bordo K 
",'ifar sil1ais lUtes il1sistil/do Comanda"te da Ct lbo .. 
desembarque da tripulação papor com que lião 
COllcorde;. Cillco soube Cf l bo » com f6rça armada 
queria desembarcar tripulação I'apor elll,iei aju­

dautc campu procurar el/i/arfacto por isso i"quérito 
cOlltiuua,'a l'eiu Coma"dallte (I Ibo. terra declarar 
slla defesa (' mariliwt1 p6,.to começar imediato de­

sembarque enridet lodos esforços e,/i!ar tal motivo 

me(;,tdre i"Jer"acional e espt'rar resultado inqué­
rito. Declarou Comandaute 4{ l bo ~ desembarcaria 

;medialamel/te tripulação papar, fim evitar conflito 
dcp/lWclJ'td entre 1/101' e terra c recrlltes dijiCIIldades 

LllSllreraVcts declareI de,Jer;amos (I) ( I) an menos II' 
CôltSul pedir seu represelllallle para vapor (?) (1) O 
que foi feito . Depois f6rça « l bo II trouxe triplI-

(I) Us ~inai~ de interrogação ~!o do próp rio docu mento re­
.. ~bLJv, p,.u.:~.:nJ.o Juvida s sÔbr.: tr3.du~ão Je dha. 
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lação /erra alojaI/ !loleú. !' lbo II só receber ordells 
Alill;stél'io da Alari"lra. Já preveni V. Ex./l jfmes­
los resullados pode dar divisão poderes. Tudo teria 
corrido aI/traJarmo {ósse V. Ex./l seu representou/e 
mandarem. Inqw!nto seguiu hoje mal/hã via Cad;{ 
e.(lará ai 10. V. Ex./l reso/J'erá. (a.) Govemador. 
_1:.slá COI!rOnl/l? - 6." Repartição da Direcção 
Geral das Co/ó,,;as, 22 de De,embro de t 9 t 7, -
O Chefe da Repa/·tição, (a.) E. de Vaseolleelos, 

capitão de mar e guerra. 

Segue agorn o relatório (0111 que respondi : 

Ex,mo Sr. 

Cumpri/ldo a ordem de V, Ex.·, conslallle da 

110ta '.!8~~;!rl ' i' da .Alojaria Gel/eral, passo a illfor­

mar V. Ex.· sóbrc o asslll/IO da lia/a dâ Direcção 
Geral das ColO/liaç e do lelegrama do Ex ,mo Go­
ve/'/lOdur de Cabo Verde que vil/110m jUlltos àquela 

110/0 , 
Dim'direi a minha ill/ormaçáo em duas par/es: 

a primeira, a i/ldicação das ra{óes pelas quais C01l­

sidero a triplllaçáo do !( Kelll1emcrlal1d n coma cr;­
//Iil/osa de espiOllagem e O lIal ,jo COIIIO suspeito de 
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trousportar cOlltrabaudo para O '-";""80, e a expo­
sição do meu procedim ento; a secunda, a a"álise 
dos documentos remetidos a essa Majoria e em 
que me são feitas acusações. 

PRIMEIRA P . IRTE 

Dos f actos cOllsiderados comO actos de espiona­
gem, IIIIS referem-se .i 1II0J'ilmmtos de embarcaçÓt'S, 

e, por 11II,;tO evidente e IP'a ve q/ll! pareça a SilO 
interpretação, "ão devem fel' cOI/siderados mais do 
que simples suspeitas; OlllrOs referem se a sillais, 
comunicações Aforse. praticados pelo napio para o 

lado do mar, onde mais nenh um navio hal/ia e de 

aI/de 110 IIoite de um para dois veio O submarino 
e ollde nas 110ites seguiutes se verificou a S ilO 

preseufa e a exclusão de Oll/ras embarcaç6es, e 

não foram simples suspeitas, foram factos de es­
pionagem testemuIlhados e afirmados com bastante 

precisão em repelidos depormel/tos do il/quérito, 1/0 

do primeiro declaraute, Armando BOlldeira de 
lIfelo, capitão-tenente da reserva IlQJJol brasileira 

e maquinista do « Guahyba )), 110 do qllarto decla­

rante, Francisco Borges, maquil/ista do (( Tibagy », 

"0 do qui"to declara"te, primeiro tellellte Owen 
Pinto, imediato da ft lbo ., 110 do sex to declarante, 

Abílio i\1arqlles Neves, co"dutor de máquiuas da 
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4{ lbo II, '/0 do 110'10 declaraI/te, Damião Abel Xa­
vier Barbusa , se/j lllldo maril/heiro destacado como 
sinaleiro 1/0 llhéu, 110 do décimo declarante, Joa­
quim Ramos de Oh'Jeira, soldado, destacado 110 

Ilhéu, 110 do décimo primeiro declarante, José Ma­
ria, primeiro marinheiro sillaleiro da 4{ lbo ", 110 do 
décimo segundo declarante, Alalluel da Assllnção 
Brito, primeiro torpedeb'o da il Ibo ", 1/0 do décimo 
terceiro declaraI/te, José Custódio de Brito, segUI/do 
artilheiro da n lbo II e /lO meu próprio depoi'mellto. 
Os depormelltos que se referem a sinaIS luminosos 
do vapor, sem o (a,erem com a mesma precisão de 
afirmativa, sáo ainda aleulls. Aqueles de{ depo!'­
mel/tos que t ll/mlero são porém de plella afirma­
ção, e em t6da a justiça do lilI/ilda um facto é 
comiderado provado quando o afirmam de{ teste­
muuhas que ra,ão alguma autori{a a cOllsiderar 
suspeitas . Alguns depormel/tos, como o do mari­
nheiro Xavier Barbosa, el/tão servindo de sinaleiro 
lia póslo de vigilância do Ilheu, citam mesmo a 
apreensão de letras, entre outras, em série, a letra 
K , inicial do nome do lia/lia, selldo inteiramente 
/latural que o sitiai f6sse úzeompreens;vel para ésse 
sil,aleiro, visto Se7' absurdo que deixasse de ser 

.leito em cifra. 
A correspolldência, do exterior, por um barco 

que se afirma se,' o submarino, não só por ter sido 
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vis/o lima J/e, ao mloitecer 110 local ollde, caída a 
1I0ite, apareceram os sillais, mas por nell/11I1II Ol/tro 
barco Izav(',. fiO callal, ti afirmada tambem pelo 
sexto declarau/e, cOlldutor :!\Tt: J'es, pelo sétimo de­
clarante, Jose Gramaclzo da SilJ'a, sargento do 
Exército, chefe da guarda que embarcou 110 « Kell­
llemerlalld )I J pelo décimo sétimo declaraute, guar­
do-mormha Brito e por mim, fundando -me el/ 110 
próprio testemullho, 110 confirmação dado po,. pra­
ças en/ão de serviço a bordo e lia i'!formoção que 
oficialmente me foi trallsmitida por 11111 sargento 
de artelhario, de ordem do Comandante da Botaria 
do POli/O lVorte, capitão de artelharia Sequeira. 
Referido a p01110 diferente do callal e menos pre­
cisomellte, há 111110 refel'éllcia 110 depOImento do 
sinaleiro do Jlhéll. O Jacto de os sinais à direita 
do Ilhéu não serem m'stos do 1{/lfju, mas sim da 
Pouta Norte, da « l bo», do t( Kellllemerlalld li e 
do rebocador « Barcelos II, é explicado pelo guar­
da-marillho Brito 110 seu depoi"mcllto com uma 
ra,ão natural, a de serem Jeitos com 11m aparelho 
de 11Ii. dirigido e 1lão de lu{ universal, aparelho 
semelhaute aos que a «lbo» tem espalhados lias 

postos de vigilância. 
Teve aillda a significação de UIII sinal para o 

barco inimigo, o movimento feito com a ba"deira 
de /OltO pintada fixa 1/um mastro, movimento mal1-
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dado Otmlar pela u Ibo II e testemllnhado em 1I11-

l1Iet·OSOS depoimentos, o qual JOI~ /Ia ocasiáo, expli­
cado pclos hola/ldeses CO/1/ duas ra,6es ambas 
J/e,. ificadas falsas, t: /lOS seus depoimentos expli­
cado pela necessidade urge"te de remediar uma 

avaria, necessidade tão "rgente que, sem essa 
operaçáo feita, há mais de dois meses que a ban­
deira COl/tinua 1/0 Si'II/lIgar. Êssefacto porém "áo 
pode com/i/u/,. senão lima simples sl/speita. 

Os movimentos de embarcações cO/lsidero-os, 'táo 

provas já averiguadas de espiONagem, mas, lia es­
tado em que ficaram as averiguações, como lP'aves 
ro,ões de suspeita. Dois são ~sses movimentos 
sl/speitos: o das embarcações que estiveram jUflto 
às bóias exteriores do cabo slIbmarino e o das que 
foram para O caual, especialmente aquela que pelas 
seis horas da tarde que precedeu os torpedeamentos 

se fé{ ao mar e recolheu a bordo pelas quatro horas 
da madrugada. 

A estada das embarcações junto às bóias do cabo 
submarino é referida pelo pessoal do Ilhéu, tendo 

dqosto /lesse sentido /lO auto o décimo dec/m'allte, 
soldado Oliveira, e é confirmada pelo Ex.'''o Capitão 

dos portos 110 seu parecer de conchlsão, di'{elldo até 
ésse oficial que 11m vapor da Capitania as f6ra 
il1limar a relirar, Cucou/falldo numa delas o pró­

prio capitão do u Kel1"emerlalld ", que assinara, 
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ao fundear '10 pôrto, o recibo das i"struções ;".. 
pressas em que essa \0110 ti declarada, sob risco 
de procedimento de guerra, vedada aos escalertl. 
Pois " esse local passaram os escaleres do a; Km­
l1emerland II algumas horas da ante-véspera dos 
torpedeamentos e /lésse mesmo local foi Visto o]'e­

, iscópio do sllbmarino 1/0 ocasiâo do hmçamento 
dos torpedos , Segllndo os depormem/os hola"deses 
era um exercício de vela ([eilo a remos e pairando) 
segundo o pessoal do i lhéu); secuudo a i"fot'maçáo 
que primeiro obteve o Ex.mo Capitão dos portal 
e de que me illfonnou, era lima pescaria, Quer 
lima quer Olllra dessas explicações, qualquer delas 
contradilada, e evideutemente i"aceitável para ex­
plicar uma tra"sgressão a ordens que devia ser 
punida com procedimento de guerra, A a; lbo., 
se estivesse 110 pôrto, tê-las-ia afastado a tiro dt 
carabina, como algumas vetes tem feito cumprir 
essa ordem .. qualquer das batarias podia muito 
natura/metzteja{er jogo sóbre elas, Era um risco 
demasiadamente grande para tais objec/iI)os. 

As embarcações do (( Kemzemerlaud II que se 
ft\eram ao largo no c:allal são referidas pelo pessoal 
do II/léu, grumele 1/ ,0 4'79 (mel/cionado uo depoi'­
menlo do imediato da c, lbo n). marúzheiro Barbosa, 
nono declarante e soldado Oliveira, décimo decla~ 
,.ante, As suspeitas {J1'al'es são porém súbre a 
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embarcação que às seis horas da tarde do dia 11m, 

véspera dos lorpedeamentos, larga do bordo do 
mar do ,'apor para o cOfiaI, passa"do próximo do 
ftlor,-o Brallco, embarcação que às qualro horas 
da madrugada é 'lista regressar, caso referido 1I0S 
depormelllOS dos maqlll'IIistas brasileiros, Bandeira, 
~Telso " de AI/drade e Borges, respectivamente pri­

Illeiro, segu/ldo e qllar/o depoentes, e que o Capitão 
do « Kell"emerlalld J) pretende explicar 110 seu de­
poflllel/to C01ll lima licwça dada aos oficiais, mas 
que, "aturalmeute pela sua gravidade, aparece 
/legado em lodos os Olltros depolme/ltos de holall­

deses, os quais, devido à interrupção havida 110 

illqllérito a seguir ao depormelllo do Capitão, o 
Ex."'o Capitão dos portos cOllSidera fei/os de COI1-

I/lio. 
Posteriormente, porém, ao desembarque da tri­

pulação holal1desa, /1m outrofaclo, que dificihnellle 
se podemalllerlloslimitesdesimplessuspeita.veio 

C01l}irmar as relaç6es el/tre o barco holaudês e o 
sublllarillo. Foi a leI/ta/Ivo de atracação feita pelo 
s/lbmaril1o 110 II Kemlemerlalld II 110 noile de J j 

para I G de NOJ1embro e repelida pelo fogo de 

fl/si/aria da 811arda postada a bordo, facto que ° 
Tellente de IIIJalllaria Curreia Modesto, que comall­
dDlIO essa f6rça, Jleio 110 própria noite comuuicar 

a bordo desta cal/hol/eira. 

" 
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COI/sidero o navio como suspeilo de tramportar 
contrabando de gllel ra para o illimigo, por duas 

ra\óes: a primeira, a il1sistêllcia com que o sub. 
marillo pretendeu C011l1l1/;Car com éle, mantendo-se 

segllidamellte lias águas de S. Vicel/te duraute 
t6da a primeira quilliel1a de .. Vovembro e, coisa 

estrallha, sem atacar mais lIallio algu"" e leJla"do 
as SilOS telltativas para comuJ/icar por sinais às 

lu\es espalhafatosas qlle chegoll a mostrar 110 ca-
1101, e aballdonal/do estas águas apwas depois que, 

110 (('II/ativa de abordagem) a fusilarla lhe i"dico" 
q/le o nav;o tillha a bordo uma Jórça portuguesa. 

A seguI/da ratão por que O considero slIspeilo de 
cOlltrabal/do fUI/da -se em 11m depol'mento do illqllé­
rito. Esse depoiine1Jto c01/Sidero-o J1erdadeiramente 

valioso e acho que lallça lima B"ollde fUi sôbre o 
caso, É o do J/;gésimo seglmdo declarante, Ma­

IIuel do Rosário Livramento} de /5 anos de idade, 
lIaturol de S, Vicente e o único indivídllo não ho­

landês que parece ter feito parte da tripulação do 
41 Kel1l1emerlal1d ») 110 m'agem para S. Vicente, Di{ 

êsse il/divíduo que, tendo embarcado como moço de 

cop'uha no vapor na pel/liltima estada dê/e lia pôrto, 
seguiu nêle para Buenos Aires, onde esteve mais 

de um mês e aI/de viII serem desembarcados do 

navio dois tripulantes, UI1I inglês e 11111 Ilorte-ame­

ricano (repare-se "0 nacionalidade dos desemba,.-
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cados), os quais foram substituídos por dois holan­
deses, Que o uaJll'o seguiu para o Rosário, ollde 
esteve carregando milho, e depois para Pernam­
buco, ollde carregou cacau, tabaco e algodão, ;'Ido 
fina lmente à Baia, o/Ide carregou coiros, barris 
de sebo, tabacu e outros voll/mes. Acrescel1ta 
porém II/II p01'menor milito interessaute: essa carga 
era recebida de /loite, 1111/1/ lanchão coberto com 
11111 ellcerado, e o pobre rapa'{Ole português era 
forçado a ,'ecolher ao alojamellto, o que não suce­
dia com os demais triplllanles, que todos andavam 
à voutade /10 cO/lJlés, seudo ainda impedido pelos 
oficiais e pelo próprio co{illheiro de espreitar o 
porão para oude a carga elltrava. 1slo tudo cousla 
do aulo de inquérito, e, a-pesar-de aqllilo a que 
Itão quero dar sellão O Itome de suspeita atillgir 
as proporções que éste depormel1to indica, há dois 
meses que duram as hesitações s6bre o procedi­
mel1to a haller, e emquallto a tripulação holandesa, 
acusada de atraiçoar a minha Pátria, allda em 
terras de Portugal em plella liberdade e lolgallfa, 
II//t oficial que ela ellcoutrou /10 seu caminho cum­
pril1do escrupulosamente o se/l dever de português 
fi levado a solicitar o jlllgamento dos seus actos. 

Dêstes jactos, como se depreende da sua própria 
exposição, é-me dado o conhecimento mais preciso 
pelo inquérito. cuja cópia S. Ex /J o Governador, 



le~J t milito .Jtlic4t1omf.'11Ie, pó~ 01J'Jro ã minha 
Jisposiç4Í.}, ou/n s, como o do h'IIlolivo de olracoção 
.1) subm.:Jrulo lIa Il()ite de ,5 rara 11;, o ItU I~po 

J'tn-olm J" meu cOlllzecmu:nto, mal quáJi lodos, 
com) se po.ierd J.'er cotejando (j mt'u depolmnrlo, 
n-J",. laJIIt\. amJa com mais evU/mle lu{, se pos­
sl1'tl. ['tIa aCluo/idade que Ijulza",. do meu conlze­
CÍmeruQ. E furam ésses jaclfJ1 que me levaram ao 

{rouJtme"lo que eu segui e que eu co"IIIIUO COII­

siJn-onl0, o-FtSOr-t!a OFúziáo fOI moda em conlrd­
rIO ILJ Dírecf'Ío Geral dos O.;/6,,;os, o do rumo 

e..'(Jd Fi:/r qual o assu,,'o I j"lza de ser t?t"'"Mado 

SI! .JSSUIJ1,~ u ellcami"Izf.J1I de uma fúrma que 
haJ~ CJns..ter.:zm. e eu 10,,10 como {JS bo"s porlu­

~t"Sa. ~üJ rara Porlugal,fo; porque éle mudou 
.1~ rum: e all sair do que foi de mi"lza í"iciolIJIa 
st!7reu um brusco ,ig-i.og, passando os homens 
-lue ('U ap-eSeFllei como crimi"osos poro a minha 
P.un-J a ser consiJeralos hósFedes do !lOSSO Go­
)'irno em lreguas dos seus Irabo/hus, e, aos jad( s 

dellwlâaJos como de Iraiçõo a "ossa PJlrla, smdo 

nós próprios. p<Jrlugue.res, a pôr em dllJ!riJa o di­
rei/o de os ju/giJr criminosos e de os punir, de os 

aJ'mguar, sequer, deJfidomenle. 

Dessa mudança de orienlação resullou o ÍlnFt!"­

Junenlv de qu~ o próprio ínquerilo u esclarecesse, 

1"fY-/ue ",liJ Irlu'e/mente o que falta pri"dpalmnzle 
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/lesse illqllérito é que os súbditos holalldeses se COI/­

lessem crimillosos 0/1 se denunciem Ims aos UlltrOS, 

confissão ou demíllcia que era necessário atribllir­

-lhes lima imbecilidade absoluta para querer que 

êles a fi{essem, quando viviam e contil/uam vivendo 
regaladamellte hospedados por conla alheia em 

hoteis a n:,so por cabeça, com as ruas de lima 

cidade para passear e as salas de um club para 

celebrar os seus c01lluios em p/ella trallqi/ilidade e 

indepelldência! A simples restrição de recolherem 

às 6 horas da tarde é por éles desatendida; pois 

depormelltos de oficiais para mim i"suspeitos me 

afirmam ellcoutrá-Ios a horas bem mais tardias 

lias ruas de S. Vicellte. Não eu; que a essa hora, 

sem lima excepção, vigio pela segurança do párto 

COl1tra a qllal é/es trabalham. 

Pois a-pesar-dessas cOlldições tão impróprias para 

lhes obter declarações verdadeiras) como o p..-óprio 

encarregado do il1quérito declara nas Sllas cOllclu­

sões, há fim momel/to 110 illquerito em que parece 

que vai a abrir-se O cam;llho da elucidação. Ê 110 

depoi'menlo do décimo primeiro presumido de/in­

qitellte, 11m mari"heiro mais boçal que os outros, 

011 quem sabe se mais vingalivo, que i"forma que 
a bordo s6 o Imediato e o seglllldo oficial sabem 

pralicar Aforse. Parece que era um filão; parece 

que eslavam indicados os prováveis autores dos 
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si"au para o canal, Pois nem éssesforampresos; 
"em êsses cessaram de go,\Qr tMas as regalias da 
hospedagem e do club! ~Yem admira,' quando 
S. Ex.- o Gove"rador, que telegrafou para Lisboa 
a alribuir·me IMa a respo"sabi/idade do ocorrido 
e oU a rebeldia contra S , Ex", me declarou "0 

noile de /5 do correute, em que, recebida a nota 
dessa Majoria , fui procurar S. EX,lI, ju"tamente 
com o meu Imediato, que quis acompanhar·me e 
tudo testemu"hou, que não havia lido o inquérito 
e apenas lhe conheâa as conclusóes ! 

Pa.5so a u:posição do que foi a minha acção no 

assuntO. 
A _lbo. não se achava 110 p6rlo de S. Vicente 

quando enlrou o vapor holaudês, .A eulrada da 
.lbo ., ua larde de { de J\TovembroJ ape"as se 
10",011 reparado, que o • K e,memerfand ", ti pópa 
do qual a « lho . passou a rastejar, uem sequer a 
saudasse com a barrdeira, qual1do a tripulação do 
• Ke,memerland. acorreu curiosamente a vê· la e 
a . Ibo., que lra{l'a içado O distintivo de S. Ex.a 

o Governador, era saudada por lodos os navios do 
p6rlo e pelos postos semafóricos com bandeiras e 
sinais de boas vindas, Atribuíu-se porém o caso a 
uma s.imples grosseria, lauto mais que o tt Kemre­
merland » estivera meses antes no p6rlo, como já 
ficou referido, e em nada se tornara suspeito, cin-
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g",do-se estritamente âs illstruç6es do p6rto, ao 
coutrário do que o Capitão di{ 110 seu depoi'mell/o, 
em que alega ideutidade de procedimelltos, 

As acusaç6es que são feitas à tripulação do 
ti Kemlemerlal/d ,), pelo seu procedl1llellto 110S pri­
meiros dias de estada 110 p6rto, vieram ao meu 
conhecimellto por ,,!formaç6es, mas essas illforma­
ç6es afluiram logo a segui,' aos torpedeameutos, 

Deu-se o ataque do submarino lia manhã de 2 

de Novembro, e a atitude de chacota da tripulação 
holandesa para com a (l lbo» transpôs então o 
limite da Brosseria e alguma coisa disse já dos 
seus sentimentos. Essa atitude, que 'lO inquérito 
é negada pelos tripulalltes holandeses em péso, foi 
'Jcrijicada pela guarnição da « lbo » sem lugar 
para dúvida. Simultâneame"te, a recusa de socor­
ros aos brasileiros que haviam caído ou se haviam 
lallçado ao mar, fortaleceu a idea sóbre os seus 
sentimelltos. Di{em algulls depoentes holal/deses 
que náo haviam prestado socorros por os escaleres 
{aterem milita água; entretanto êsses mesmos esca­
leres, dos quais pelo menos dois estavam 110 dgua, 
haviam feito por tão 10llgas horas as lIaJJegações 
que COllstam do illquérito; Olllros depoentes ditem 
que lião haviam prestado SOCor,.os por haver muitas 
embarcações a fa{é-lo; ti falso; as embarcações 
"al/iam sossobrado efugido quási tôdas, e por essa 
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ro,ão a • lbo _, que saia para o mar a combater, 

deixou dois dos s('us esco/cres a prestar socm'ros1 

escaleres que recolheram nada menos de 28 rrdu-
fragos Essa atitude tão própria do espírito alemáo 
lia campanha submarina, depõe tombem lia correeito 
a formar da tripulação. 

Logo lia próprio dia dos torpedeamel1tos, algum 
tripulal/tes brasileiros, acampal/hadas do respectivo 
Cônsul, apresentaram-se /10 Capitania dos Portos 
lavraI/do o seu protesto eOlltra o vapor holalldês 
que os havia atraiçoado, denunciando os sinais de 
lu\.('s, as J1iagens IIOS escaleres, qllal1to emfim consta 
dos seus dtpo;inelltos " 0 iuquerito que foi aherto 
sóbre êsse prolesto. Ésses protestos lião ficaram 
porem 110S limites da Capitania, encheram S. Vi­
cente, e a bordo da • lbo » chegou a noticia da 
i"digl/ação désses tripulolltes, em qlle il1felipllwte 
era em!olvoIJli.to Portllgal, que acusavam de per­
mitir que a traição de um neutro, dentro dos seus 
porIas, pudesse causar a destruição de dois navios 
aliados. Era 101 a il1dignoçáo désses tripulantes e 
tais improperios di,Jam, segundo me afirmavam, 
que eu, que conheço as secções livres da imprensa 
brasileira, observei aos meus oficiais que nessa im­
prensa se haviam de vir a escreJler com certeio 
coisas monstruosas CO/1tra l1ÓS. • 

!:\~a noite dêsse dia o vapor holandês recomeçou 
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a sua [ailla de sillais. Foi-lhe feila lima primeira 
illlimação para os cessar por 11m vapor da Capi­
la,,;a . A segui,. foi feita 111110 segllllda IlIlImação 
por um oficial, jl/do a bordo do Jlapor hola/ldés o 
Imediato da «l bo II, que avisou o Conra/lda/lte de 
que se acabaria por fa{e,. fogo sóbre o llapor, 
Como os sinais não cessassem aiuda, pós-se s6bre 
o lIapor o projector, apilou-se com sereia e deu-se 
11111 li,-o de saIJ1a, cessa/ldo então por essa /loitu os 
sinais, pelo me/lOS apare/lleme/lle para a lIigilância, 

Na noite seguiule, de 3 para 4, o Irabalho de 
siuais recomeçou, Fê{-se s6bre o vapor, assim que 
é/es foram percebidos, 11111 tiro de sallla, e mandei 

de 1/01'0 aviso ao II Kelllu:mel'/a"d)l, desta lle, 
ditendo simplesmente que ao primeiro sinal que 
f6sse visto 110 vapor faria s6bre éle fogo de com­
bale. 

1\'0 dia 4 S, Ex." o Govemadol', sem que eu 
para isso i/lterJl/'esse, mal/dou para bordo lima 

f6rça de infantaria com ordem de ter a tripulação 
guardada a vista. lVesse dia 4, aillda, dirigi-me 
por carta a S. Ex ,t' o Governador "iformalldo·o 

de que, Ilão liuha dú.vidas de que o vapor holandês 
es/alla sC/ldo cúmplice do submarillo que ameaçava 
0 1'6,-10, propu Ilha a S. ~x," o desembarque da ,,-i­
pulação como única medida de garantia, 110 ur­

gência das circUllstallcias, para ce'sar a cumplici-
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dade que se estava dando, lembra Ilda a S. Ex ." as 
acusações brasileiras e o bem colocado que seficm';a 
procedendo contra a traição de que haviam sido 

JIUimas os "avios dos nossos aliados, e di{ia a 
S. Ex." que, como o vapor podia ter a bordo C011-
trabando de guerra, isso se JJerijicaria, e U11I Iri­

bIll/ai de presas decidiria em tempo oportllltO da 
sua posse. Não resenJei mi/1/lIa dessa carta, mas 

lIão deJJe diferir 110 essêllcia do que deixo referido. 
S. Ex." o GOJJe,."ador, que/ai sempre de/icadíssimo 

tras SilOS relações comigo e que I1lIllCa deixou um 

bilhete meu sem atenciosa resposta, náo me matrdOI/ 

resposta alguma . 
. Na "ai/e de -I para 5, CO/1/0 já disse, a fórça de 

irrjalllaria eslm'a a bordo com ordem de ter a tri­
pulação pn'sa à J/is/a. Pois a-pesar-dessa situação 

da tripulação os sinais dessa "oile, o que ° subma­
rillo correspolldia do mar,forom J/Istos por 1111/;/OS, 
como cOllsla do il1qllerilo, sendo nessa noite que 

J/eio a bordo da I( lbo I) o sarGento el1v;ado pelo 

Comanda II/e da Balaria da POllla ]\Torte, Ião grave 

es/alla parecendo a ésse ilustre oficial O que eslava 

presenciando. j E a II l bo II não fê, "essa ocasião 

liro algum! É que para liras de p6h'ora sêca já 
bastava de comédia com quem ,ombava assim de 

nós, e tiros de combate s6bre 11m l1ovio neutro, 

fa{em-se, mas não pelo simples impulso, sim como 
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o diga a reflexão. Maudei a bordo do u Ke""e­
merlalld )l um sargento da u lbo », acompanhando 

o de artelharia, e os sinais, que do depormellto 

desse sQl"gel/to, na il1quéritot se verifica que ail,da 
se fa{iam , é possíJ/el que cessassem l pelo mel10s 

assim noS pareceu. 
Eu hallia pedido "essa "oite a S . Ex.

tI 
o Cave/'­

lIador para mandar mais tropa para bordo do 

(( K e"IIemerla"d II. O facto de os sinais serem 
feitos sem que a guarda que ~stava a bordo tivesse 
mal1eira de o perceber, a idea de que é absoluta­

mente impossível ter ti vista permanentemente, um 
a 11m, todos os homem de lima tripulação, que I1em 

em todos os i"stanles podem ser acompanhados, 

fê{-me comiderar, e ajuda nessa "oite mal/dei 
di,er a S . Ex.tI que não tinha maior illterésse 1/0 

pedido que fi ,era. A solução não se me afigurava 

quef6sse essa. Eu propusera-a a S . Ex ." ° Go­
Ilerllador e estOlla a;'lda aguardalldo a sua res-

posta . 
C01ifesso que a minha indignação, nessa 'lOite, 

foi lIIuita. A minha fadiga era já grande, pois o 
meu descallso era absolutamente nellhum, e a si­

tuação, que seguira imediatamente as preoCllpações 
de lima viagem feita "a previsáo de 11/11 láo proJ/á­

lIel ellCOIl/ro com O inimigo, durava desde o ama­
nhecer do dia 2 . As responsabilidades estavam 
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[01l8e de dimil/llir. Os illlerêsses fixos do p61"IO, e 
láo llo/fasos é/es são, pesQ/lom sóbrc mim, pela de­
legação que S. E~,.." o GOJ1erllodor sempre em mi", 
fi,,cro de lima tão grande responsabilidade e pelo 
encargo. tão ho"roso mas Ião pesado, que o Coman­
daute da esquadra ;'llflésa hallia deposto uos mi­
Ilhas mãos. Os flaJlios brasih'iros lião atacados) 
com a eu/rada de 1I0JI05 llOpores, eram quatro, 
ancorados agora 110 p6,-lo. Um 11I6'1'e americallo, 
escapo ao a1l/(',-io,. Jorpedeol1l(!1/to, era oulro barco 
de bandeira aliada. A bordo da Cf l bo I) hom'o cem 
Jlidas, desta dedicada e corajosa tripulação que eu 
,enho lido a felicidade de comandar, cem vidas que 

eu/na mi"ha consciência, telldo-as fali/a Ile, exposto 

ao sacrifício pl..'lo delJ(!r1 e/lIel1dia ter para com elas 
o deI/e,. de as defende,. lambém. O il1cidellte do 

arriar da bandeira de 101101 lia manhã do dia 5, 
tomado por 16da a gel/te como um sil1al do «Keu­

IJcmerlalld I) para ser visto do largo, Jéi.-me cO/lSi­

dera,. chegado O momenlo das decisões. Como 
S Ex.fI O GOllerl1ado,. lIada respolldia à minha 

carla, malldei ao palácio O meu Imediato di,er a 
S. Ex." que eu lhe pedia como mui to e muito 

amigo que lesse e meditasse bem o que nela dii./a 

Eu qlleria abri,. os olhos ao camarada que 1011/0 
estimava e que via de olhos cerrados à lu{ que 

elltrava pelos meus. Pois estál/amos emJre11te de 
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11111 caso de traição ti nossa Pátria, 110 campo de 
batalha, que eram nessa hora as águas S. ViceJlte, 

luwia 11111 foco de traição, eu propunha que se e/i­

mil10sse ésse loco, que se abafasse a traição, e o 
Governador lião me QUI/ia! O Im ediato J'()ltou 

para bordo e disse-me que o GovL'rnador lhe lIáo 

di{l'o coisa afgl/ma decisiva, lhe falava /la pequelle{ 
dus 1I0S50S recl/rsos, 1/0 illquerito que se ('S /alJO 

ja,elldo. 
A peqllC'/1C{ dos /105505 recursos! L embraJJQ-IJlQ 

como se essa idca lIáo existisse JlO meu espírito e 

C01ll0 se a peq/lclle{ material de Portllgal dimj­
IIUíssc em 11m millimo que f6sse O direito da sua 

soberallia e o deJJl!" que eu li"ha de a fa{cr ,'es­
peita r ! O illqllérito, que se protelava lia Capital/ia 
dos Portos e se proleloll aiuda por duas arrastadas 

semallas ! E elltr('tallto S. Ex.G o Governador lIáo 
tirOl'a dos meus ombros a ,,~spOllsabilidade que eu 
lIê/es tilllta, ncm sequer aquela que, tautas vetes, 
os se/l s actos e as sllas palam'as, ale afixadas uas 

esqu'-'laS de S . Vicel//e, haJ,jam p6sl0 em mim! 
Pois bem, S. Ex.a náo decidia COllsa alguma, 

decidiria eu. E como S. Ex.t:J IiI/lia a autoridade 

de desfm,.er aquilo que eu fi{esse, para 11Ia/ldar 
repor a bordo os hOll/eus de que eu ia mal/dar 

!a\er-Ihe a apresentação, S. Ex.t:J que usasse da sua 
autoridade, se o meu acto merecia a sua reprova-
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fão, e em vista do seu procedimt!/1to eu me guiaria 
para expor o que hom'esse à estação millha direcla 

:i "periora. 
Dt'i el1tão orde1ll para a bordo da 1\ l ho» se 

armar III1Ia f6rça de comando de oficial e eu pró­

prio redigi os lermos da guia qlle mal/dei faier e 
q/le foram os segui/Iles: II /llarcha a apresentar-se 
ao COI/enIO da Província de Cabo Verde O segwldo 

lellellte ... . .. COlld/lr/lldo sob o sell coma Ilda 111110 

escolta que leI/a sob prisáo a 'riplllação do JllJpor 
holandês I( Kel/llemerlaud IJ, por lIecessidade for­
çosa da dl{fesa do porto de S. Vicellte, JIIsto as 
repetidas dmzoJlslrações do seu elllel1dímelllo com 
o illimigo que ataco II e ameaça este púrlo. » 

Simllltâ/leamellte, por illtermedio do Cabo de 

/1101', reqllisitllJ'a 11m l'apor da Capita llia pa,.a 
Irausporte da força. Em seu lugar apareceu lima 

outra embarcação da Capitania condl/,\indo O Aju­

dante de S. Ex.Q o Governador. 
R ecebi ésse oficial, que me preglll1loll. de ordem 

de S. Ex .Q o Govemador, se era "erdade ell ir 

mandar tomar pela fôrça o vapor holandês. 
Repeli imediatamel/le a interpretação que se dava 

ao mel/ acto, respolldendo que não ia lomar pela 

fúrça nm/io algu11I . Fúrça a bordo, olé, já o navio 
lil/ha, por ordem de S. Ex.a o Gove/'llador. Como 

Comandante de um navio de guerra portugm!s 



1111111 pórlo português, p6rlo que era nesse momen/o 
/1/1/ campo de combale, encontrando crimil1osos 
cOI//ra a minha Pó/ria uesse campo de combate, 
COIIIO lodo o Comandanle de operaç6es lem o di­
reilo e o dever de ja{er, eu mandava prel/der t!sses 
crimillosos. 

A millha resposla, o Ajudal/le de 5. 1:.>:." elltre­
gou-me 11111 oficio em que, chamando aliás ao aclo 
q/le eu ia mandar cometer fl.apodo·ar- me pelafôrç41 
do navio holandês ", O que eu lião posso deixar de 
estranhar qua"do a millha carla im/ruía S. Ex.'" 
sôbre o acto que eu achava necessório e s6bre o 
que eu ellle"dia sôbre posse do navio, 5, Ex.", aie­
galldo ser a suprema autoridade da Províllcia, me 
declarava a SilO oposição. 

Ale que filla/menle! 
Chamei O Imediato do navio e disse-lhe que, 

dial/te do Ajuda/de, que representava a bordo S. 
Ex.a o Governador, com O qual tillha de ir conje­
renciar /laqueie mOmel/to, lhe fa{Ja elllrega do 
I/avio, devendo é/e proceder por sua decisáo em 
qualquer o"Co/'/'éllcia; com respeito à escolta, deter­
mine; ao Im ediato que e/a aguardasse a bordo da 
c0I1houeira o meu regresso, lião devendo por caso 
algum sai,. de bordo sem /Java ordem minha . 

lVa millha cOllferéllcia com S. Ex." o Cave/'­
/lado/', mostrou-me aiuda 5. Ex," a SI/a diver gén-



cia, que o seu ofício me hOllia feito conlrecer. Pelo 
que} eu disse a S. Ex." as s('gllil1tes palavras: 

- Senlror Go,'ernado,- da Províllcia: Eu não 
sou lia minha presellle comissão /1m subordinado 

directo de 1'. Ex." .. todaJlia, nem por um inst3nte 
dc:o.de o comêço da minha comi:o.são eu deixei de 
ver cm V. E),..a o representante :o.upremo do meu 
G O\ êrno. SCl1do assim, praticar Iml acto de ser­
J1iço, da impor/alicia do q/le eu entendo necessário 

praticar} em discordancia COIII V. Ex.", afigura­
-se-me um acto de rebddia, como se pusesse a 
l bo em revolta con tra o poder de V. Ex.', e V. 
Ex. ', que me conhecc, sabe que eu era absoluta­
mentc incapaz de o fazer. Nestas circlmslôllcias, 
.VÃO O PRATICO. Entretanto, COl1l0 considero 

êsse acto essencial para a defesa que me está ell­
tregue, e não o quero comete r com a de!.apro­

vação de V. Ex.\ regresso ao meu navio e VOII 

imediatamente telegrafar à Atajoria General da 
Armada expondo o que ocorre e solicitando a en­

trega imediata do Comando, para que O/ltro ofi­

ciai, que eu lião posso ser, possa conciliar o Cllm­
prime/lto desses dois deveres. 

,,'vão estranhe V. Ex.n que eu cOllserve estas pa­

lavras de memória. Foram muito C"'av/!s e muito 

sillceras para ell lião as fixar. O que afirmo a 
V. Ex." e que, al1te a acusação de rebeldia que 



Pal'a COII,elha de CHI!rTa ' 77 

me éft!lla agoro,/lIi repeli-Ias a S. Ex" o Gover­
nador 110 noite de 15 do correl/lc, pl'egllulolldo a 

S. Ex." se se rerordal'o dI! eu as le,' proferido, e 
S. Ex,·, em p,.esellfa do meti Imediato, que, como 
já disse, me acoII/paul/oll a essa coufer"lIda, len­
do-as escutado 1111/;/0 atel/tamel/le, respondeu que 

ern 11l absolutamente exactas. 
Idal fil/da essa mil/ha declaração, a atitude de 

S. EX,a o Governador mudoll i"teiramente e fes­
pOlldell-me que de forma alguma eu ia dar ésse 
passo. Afirmei a S. Ex.1I sob minha palavra de 
hO/l l"o que II mi"ha reso/uçáo era ;,zabaláve/, di­

{elido-me então . Ex.1I que estava prouto a perfi­

lhar a solução que eu propunha, mas com a cOlldi­

ção de irmos ao COI/SI/lado holandês; inqui,.indo 

eu de S . Ex,· qllo{ a diligência que pretendia que 

ji{éssemos /lO cO/lSutado, e illfonnando-me que 
iríamos pedir que um empregado ficasse a bordo 
com a força portuguesa para salvaguarda em res­

pollsabilidades com material, pela mi/lha parte "ão 

til'e dÚJJida alguma em acompanhar S. Ex.
tI

• 

Foi só depois desta minha conferência que, re­

gressando a bordo da cc lbo j) em companhia do 
fu nciOl/ário do COl/sulado holalldês que devia se­
guir COI1l a força, mandei pór esta a caminho, 

fa{e lldo ell/rega da guia ao oficial que a comall­

dava. 

" 
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Esse oficial foi apreselltal' a tripulação holandesa 
ao G(WerIlO da Prol'íllCia. S, Ex.o 

O Goverllador 
fe\. S('G!/Ú' força e presos para a Capitania ,tos 
Portos, e. feita aí tI eutrega déles, a f6rça "I!colhell 

a bordo. 
Quer di,er, desde a nossa cOIlJed!llcia e a/~ 

esse iustallle, visto que "ão mandQJla 1'epor a bordo 
a tripulação presa, mas sim recebê-Ia pela Capita­
nia, S. Ex." associava·se ao meu acto e partilhava 
_ se é que náo cob ria - a minha l'espol1Sabili. 

dode. l\'áo querendo porém alli'm' a respol/sabil;. 
dade que me coubesse, 110 mell telegrama para a 
.llajoria Gellcral, em 6, apresentei o desembarque 
da tripl/lação como /1m acto da 1I1i"ha simples 
alltorio. Jndo a segllir ao palácio e i"formaudo 
S. Ex..o dos termos em que telegrafara, S . Ex." 
disse-me que por seu lado telegrafara ao A/il/is­
laia das Colónias assumil1do a responsabilidade 
do acto, ao que eu comentei, comovido ,' «]:.4 qlle 

1I6s, Governador, somos ambos igualme"te leais. II 

A millha i"tervellção cessou, aiuda 110 dia 5, 
escrelJelldo a S. Ex .'1 o Gove/'llador a di{ el' que o 
navio holandês eslava sem bandeira içada e que 
cOI/Jliria palel/tear bem que ê/e cOI/'úlIlava a ser 
lia/aI/dês, com o que S. Ex. a cOI/cm'dou, cedendo 
ate a « l bo)) /Imo ballden'a para êsse fim, por de 
momenlo não se encolllrar a bandeira do vapo/'. 
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Vivi dai em diallle1 com S. Ex .
fI o Governador, 

em contacto quási diário, pois /6das as manhãs1 

CU /1/0 1I0rma da millha vida, eu ia por lima meia 

hora COnversar CO/1/ S. Ex.fI, lIão só porque as 

nOssas cordeais relações de 20 alias o il1dicavam, 

mas para, permanentemente, eslar, em serviço, em 
contacto com S. EX.fI. A/ém disso, raro era o dia 

em que lião trocávamos comll1úcações escritas . 
Uma 011 oulra J/e{ se abordou o aSSllllto «Keww­

lIlerland l'. Jlelldo eu sempre com desg6sto O cami­
nho /!,.radíssimo que o caso havia tomado, caminho 

em que previa conseqüências bem graves, mas res­

peito Ilda, comu devia, a competência das au/ori­

dades o quem êle estava entregue. Pois a 29 de 

.Novembro S. Ex.n o Governador redigia para 

Lisboa o espall/oso telegrama de que me foi ell­

Iliada a cópia e alé ao dia d dêste mês eu COII/;­

lIueijulgalldo o Palácio de S. Vicell/e como a casa 

de /1m amigo . 
.I.VO dia 18 do correute tive aqui a bordu a visita 

de S. Ex.D
, que, aule a minha cOIIl/micação de que 

requerera um Conselho de Guerra, Jli1lha ofere­

cer-me o préstimo da sI/a alltoridade para o que 

pI/desse auxiliar-me, O que eu desejo registar, não 

telldo eu desejado aceitar mais do que a c01lsulta 

ao illqlléritO que eslava fareI/do e a liberdade de 

tomar dêle apontamentos. Como il/cideule da COII-
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Jlersa ollld porém de S, E.l;," lima itiformação q/l(.' 
e de muito I'alor, Disse-mi' S, E.l; ," que a nulidade 

do il1qlUiri/o não deriva de mencionar ou lião actos 
de eram'dade, mas sim de es/ar mal feito, de lião 

ter, por exemplo, as declarações de palavra de 
hOllra (o mell depoi"mellto) ri'me/ido por escrito, 
COlltém essa declaração), Eu ol/vi e "ão pude dei­

xar de me wrpreel1der, lião pelo érro de fór mula 
j lldiciaria} que} o recollhecer-seJ se devia tahle, ler 

procurado remediar ràpidamellle, principalmente 
emquollto estavam em S , Vicellte os triplllantes 
brasileiros, que se demoraram quási lodos ale mea­

dos de Dei.embro, mas por " U que cresciam assim 
as ratões alheias ;l1teiramen/(' à millha respollsabi­

/idade, pelas quais o iucrdeute ti"ha a feição [p'avt' 
que eslava revestindo, e que era sôbre mim que 

essa responsabilidade se descarregaJ/a, 

Pois bem; aqueles a quem devo C01lla dos meus 
actos que avaliem se 1111111 caso de tauta gravidade 

cumpri todo O meu dever de português e todo o 
meu del'er de homem leal. 

SEGUNDA PARTE 

Passo agora ti análise dos documenlos que acom­

panharam a 1I0ta da 1I1ajoria Gelleral, 

Começarei pt!lo telegrama de S . Ex.a o Caver-
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lIador, visto ser êle que serviu de funda mento à 

11010 da Direcção Geral das Col6l1ias. 
Di, êsse telegrama : 
te Referência seu telelJ1'ama ontem qllOl,do disse 

il1quéri/o ;uridicamel1/e nada vale referir-me ape­
/las haver indícios 011 suspeitas. )I 

lVão é verdade. 
~Va mi"ha exposição está demom/rado que COllsta 

do próprio inquérito a afirmação defactos qlle, em 
tôda a parte, cOIIS/i/uem crime COl/tr'a uma nação. 
O próprio Governador da Província, na slIa viúta 
aqui a bordo a 18 do corrente, me iuformou que a 
lIulidade do inquérito era devida a estar mal feito, 
ci/alldo-me O caso de lião ler, a não ser 110 mel/ 
depormento, as declarações de palavra de honra. 

Prossegue ° telegrama : 
t( Impossível aqui fater impecção rigorosa carga 

lião ser possível descarregar milho granel oitocen­
tos barris sebo I11llito algodão, II 

.. Vão comidero isto verdade. É difícil, "ão é im­
possível. Carvão a granel, em todos os seus porões, 
' rOl/xe ° «Kem,emerland )) na sua penúltima via­
gem, e todo é/e passou dos porões para os batelões 
de S. Vicente. O milho poderia passar pois por 
processo idêntico. A restante carga será tão fácil 
ou difícil impecciollá-la em S. Vice,lle como em 
outro qualquer pôr/o, visto que a única dificuldade, 

• 
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pelo que lhe di, respeita, será f:1Ico1l t,'a,. o contra­
bando, na caso de estar lia il/terior de allf/Ulsfardos 

011 barris e lião 110 meio dê/es. l Arma{éns para 

g/lardar essa carga lião os há em S, Vicel1/t'? 
I. E Ollde se Guardou, posteriormente, tal/ta carga 

tirado dos Ilapores torpedeados'! i, E porque se 
não poriam, em IIlIi",o casai à falta, que me Cl/sla 

admitir, de todo o I!dlficio pr6prio, do Estado 011 

particular, fardos e barris em p/CIIO cais, guarda­

dos por dilas sen/i/le/as dos q/lillhelltos soldados 
de guarnição que estão em S. Vicente? Resla a 

objecção de que o milho acabaria por el/cher os 

batefót's e lião se eSI'a, iar lodo. Admito, embora o 
ponha em dtil'ida. Sess/! casa a;'lda, o que restasse 

de 11111 porão podia ser baldeado para 01111'0 ia Jlo\io. 

Em minha opinião absolutamente sillcera. o exame 

da car Ba podia fo'{er-se, 
« Quan/o procedimento tl'l)w/ação l'is faclos cm· 

bora afirmar V. Ex. g mil/ha repugnância alijar 

respollsabi/idades. » 

Como a afirmação cOII/ida neste periodo é lôda 

de ordem moral, abstellho·mC! de a come"tar. 

Prossegue o telegrama .' 
«Dia dois avolumados boalos SIlspeitos «Ken­

nemer/a"d II ell/endimell/o submarino lIlallda,'a o 

Capitão do Pórlo proceder Êllquéri/o rigoroso. » 

Assim o digo lambem 110 meu relal6rio. , 
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Pros,fegue o telegrama; 
« 4 dcm'do reclamações [a cópia tcm aqlli um 

ponto de interrogação] malldeif6rça ilifautaria a 
bordo K evitar siuais hl{cS imistindo Comandaute 
da « lbo» desembarque da tripulação vapor com 
que náo cOllcordei, » 

Afórça mandada para bordo uão póde impedir 
os siuais de hl{es, visto qlle êsses sillais prossegui­
ram, O Comandallte da « lbo )J, em 4, não insis­

tiu, propôs, pela primeira ve" em carta, o desem­
barque da tripulação. Di, S. Ex. tI para o Minis­
tério, em 29 de Novembro: « não cOllcordei », A 
mim, em 4 de NOJJembro J Iláo me disse coisa 01-
gmna. 

Prossegue O telegrama: 
I( 5 soube C( lbo» com fórça armada queria de­

selllbarcQf' tripulaçáo vapor enviei Ajudante Campo 
procurar evitar facto por isso ;'lquérito conti"uava 
lleio Comandante C( lbo » terra declarar slla defesa 
e marítima pórto começar imediato desembarque 
envidei todos esforços evitar lal motivo meli"dre 
internado/lal esperar resultado inquérito. D 

O que o Ajudal1te de S. Ex. tI me preglmlou e o 

facto a que se referia o oficio de S. EX,tl era se eu 
ia lomar o uavio holandês, elucidando eu que ia 
prender e pó,. às ordem do Govêmo os cúmplices do 
il1imigo. Di, S. Ex.tl O Govemador que o inqué-
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rito continuava .. é ,'erdade, e COII/;1I11011 ainda, p(:lo 
menos até ao dia 16, DI/te dias depois , em que, 
para êsse inquérito} pediam ajuda d OCUIIIClltos à 

I{ lho I I . Era muita lentidáo para assunto de lallta 

IIr gência . Pelas expreHões que se seguem parece 
que o Comandante da f, lbo II foi a terra declarar 
que f atia o desembarque. Da exposição que fii.. 

comIam as palavras q/le e/l disse a S. E~",.tf e que 

lIlos:rQm o acatamento que l1I(w/i"e pela autoridade 

que S. Ex./l representava. 
Pr'ossegl/e o telegrama: 
« Declarou Como Ilda II/e cc l bo II desembarcaria 

imediatamente tripulação ,'apor. n 

Estas palavras sáo por 111110 forma Ião grQJl1! 

contrárias à verdade, que elas e mais nada C01l511-

tllemja sujiciente ratão para 11 111 oficial que cumpre 
os seus del'eres como eu cumpro prolestar pela 
for /lla mais el/ergica. O que eu disse a S. Ex." 
° GOllerllador repeti-o lia lIoite de J j do corrente 
e S. Ex .", dialll e do Primeiro- Ttmellte Olvell Pil/lo) 
meti Im ediato, cOlljirmol/-o plellalllellte; e as lIIi­
Ilhas palaJJras foram de respeito completo pela sI/a 
autoridade, e em vet de diteI' que CI desembarcaria 
imediatamente ,) a triplllação holO/ldesa) disse mas 
fo i que por forma alguma o f aria CDlllra a sI/a 
opinião e que ia co11lwzicar O que ocorria para 
Lisboa com O pedido da minha exoneração. 
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Prossegue o lelegmma : 
«Fim evitar cO/ljltJo deplorável eutl-e mar e 

terra . l) 
Que pretel/de 5. Ex.~ di{ er ~ 
I, Que,. rI/ferir-se a um conflito de jurisdição} 

a uma II/ta de competências de autoridade? Se 

assim d} parece-me que, para refórço de argumeJl­
tação que o justificasse, se conti1luou excedeI/ do, 

llisto que eHI tóda a minha comissão e 110 /lossa 

própria elltrevista do dia 5 não deixei de considerar 

n autoridade de S. Ex.~ comO superior à mi"ha. 

Se 5 _ Ex." quer di,er que eu era capai de come­

ler a loucura de proCllrar impor pelos ca/lhões e 

peJas carabí/las da u lbo 1:1 o que pela mil/lia argu­

mel/tação lião obtlJ,esse} 5. Ex. 1J atil/Be uma ver­

dadeira aluci/lação! 
CUI/tra as palavras que ficam transcritas} laJ"-o 

também /lestas li"has O meu solelle protesto. 

P1-ossegue o telegrama: 
II e recentes dificuldades imsuperáveis. n 

COII'ÚWO afirmando que as difiCllldades recel/tes 

loram criadas pelo camillho errado por que o 
assullto imediatamente el/I/eredou _ A jllJlestigação 

/lãoloi o que de"ia ser. A /lassa atitude de dllvida 

sóbre o llOSSO próprio direito} dia a dia lorllou a 

sitllação mais mal apresel/tada para Portugal . Na 

consciência dos holandeses dl/pe existir a certe"a 
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di' que comeI eram 11m crime COI,lra lima 1/ação, 
que lhes rel/deria alIas pel/as se tivesse sido Come­
tido COI/Ira qualquer 01111'0 beligerante, e que files 
ri'lldt!1I mais qlle tudo o direito de nos despre,arem. 

Prossegue o telegrama : 
II Declarei devíamos ao melJOS ir Cônsul pedir 

seu representaute para Fapor. II 

COllSla da millha exposição que cOl1cordei cam 
S. Ex.o e que o acompauhei lI essa diligéllcia ao 
Tíce-Cousulado holandês. 

P,'ossegue o telelf7'ama: 
« Depois jorça « lbo II trouxe tripulação terra 

alojou hotel. 01 

.Vt!stas palavras elll'ereda S. Ex.o pm'a a ver­
dade di,endo que depois da nossa conferência é 

que a jôrça da «lbo 01 trOl/xe a tripulação para 
terra. É exacto! O que é inexacto é que a jôrça 
da cc lbo » alojasse os holandeses em hotéis . É com 
certe,a um êrro lia cifraçáo do telegrama. Ajôrça 
da cc lbo II, com correcção absoluta e sem ofensa 
alguma, sem aclo algum brusco, tratOIl os holall­
deses como de",'a tralar crimillOsos coutra a SilO 
Pátria. A imlatação do hotel é completame/lte 
alheia à SilO illtervel1ção. Passaram a ser C011Si­
derados como cidadáos em plella liberdade após 
serem ell"'eBlles às autoridades da Província. 
Desde êsse momento em diante podiam espio1lar 

7 
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lIIuito mais à sua vontade,' até às seis horas tarde, 
legalmeute; das seis horas em diante, os mais 

alisados apenas. 
lVO meu depoi"lllellto ao illquêrito lam"ei o meu 

protesto por assim serem teste1lllmhados os traba­
lhos do p6rto; que eram illfeli{'llwte O máximo 
que Portugal podia fater. Mas S. Ex.#> O GOller­
lIador declarou-me, e ainda mais uma ve{ diante 
do Imediato do meu /lavio, que lião ti/lha lido O 

i/lquérilo. 
Prossegue ° telegrama: 
I( « lbo» s6 receber ordens Ministério da Mari­

Ilha já prevel/ir V . Ex.#> funestos resultados pode 

dar dú,isão poderes , IJ 

I,!{ormo V. Ex.#> de que desde 5 de Setembro 
de 191Ó, em que me apreselltei em S. Vicente, ate 

estas ocorrências, nem uma único ve{ surgiu lima 
diJ'crgéllcia em aSSlllltOS de serviço elltre o GOJlêrno 
da Prol/iI/cio e o Alarillha e que posteriormente 

/l ell/lllm também surgiu. /lta minha conferência 
de 15 do correllte, illqllirindo eu de S. Ex .#> se hOJlio 
ou lião, comO Coma ,rdal1le, póslO todos os meus 
recursos e lodo o mell escrúpulo pessoal 110 bom 

desempe/lho dos serviços feitos a S. Ex.#>, CO IIIO 

GOIlernador, S. Ex.#> rcspolldeu-me, perante o meu 
I mediato, que os meus serviços eram relevantíssi­
mos. Foi êsse, precisamellle, o adjectivo que S. 
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Ex." escolheu. ~Ya minha mão lellho documenlos , 
alGuns oficiais e numerosos particulares, em que 
S, Ex .<J apruFa e e!oB;a os meus serviços. Ainda 
lião há muito, em seguida a mn serviço de SOCorro 

em que a (l lbo ", com risco e Cl/ sIO, soh/ara limas 
lII'das, . Ex,", ma/ f uudeado o uav;o, escrevia-me: 

" Abençoados sejam! C,'ácias pelos sempre ópLi­
mos serviços. 1) 

t: Considerará S, Ex." como "fl/nesto resu/lado)) 
O f aclo de o Coma lido da (l l bo" não e" vim' à Pro­
vmcia as conlas do carvão e lubrifica l/les consumi­
dos nas comissóes em serviço da Província? Eu 

me justifico: Como uesla comissão le"ho tido O 

l1a vio pllrmallentemellle prol1lo para se deslocar, 
com as caldeiras sob pressão, por necessidade do 

serJlifO de guerra, e Iluuca lima viaGem podia 
perder o carácler de crll,eiro de J1igilallcia, julgava 

serJ'ir Cabo Verde não sobrecarregando as SilOS 

maBras fillanças com o dispêndio de algumas dli­
;,ias de contos. É lIalllra! que eSlivesse em érro, 

em visla dos prolestos que sei agora que S. Ex." o 
COJ1enlador apreseNtava para o A1il1;slér;o, 

Conclu; emjim O telegrama : 

II Tudo leria ocorrido de olllra forma fosse V. 
EX ,tl seu representanle mandarel/l, Inquérito se­

{fl/iu hoje manhã via Cádis eslara aí 10. V. Ex.tl 

resolverã , li 
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o ft1inistro das Col6nias Q quem o tele/p-amQ 

se referia nestas /illhas é o Ex ,"O Capitáo- Tellellle 

Erllesto de Vilhella, a quem ell, depois de é/e apeado 

do poder por lima reJlOluçáo, tive a hO/ll'a de file 

dirigir saudalldo-o pelo seu brilhante papel de 

Afi"is/ro, jVáo posso pois pór em dúvida, reco­
"hecendu em S, EX ,tJ tal/ta competência, que o 
aSSUllto por 5, EX,tJ resolm'do O fósse pela forma 

mais brilhante e mais valltajosa para o país, 
Arrogo-me porém o mesmo direito de 5, EX,II o 

GUJlenlador para di{er a V. Ex,", Ex,"'O Major 

Gelleral da Armada, meu directo superior, que 
Portugal ('stm'ia hoje I/Qlltajosa mellte e digllamellte 

colocado se éste asslllllo, como tal/tos Oll/ros de 
ordem intemocional por mim aqui resolvidos, tivesse 

sido dirigido por V, Ex," e pelo Comal/dante que 

o representoJla /lestas águas, 
A 1I0ta da Direcção Geral das Colól/ios tellhu 

m ellOS a respOllder, visto ter ela por fundamento o 
telegrama de 5, Ex," O Goverl/ad01', que vellho de 

al1alisar palQlwa por palavra. 
Essa ,lOla dii. que /lada se conclui do inquérito,' 

/las pág i/las que acabo de escrever está demol/S­

trado que, mesmo feito pela forma illteirammle 

errada como foi, CO/lsta dê/e que se praticou 1/0 

pórto de S, Vicellte, a bordo de um "avio l1ell(rO, 

a espionagem contra Portugal, com a circullstallcia 
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Q{:f1·al'aflle de lia hora em que êssejaelo se prod/,\ia 
o pôrlo de S. Piem/e se'r 11111 campo de ba/alha. 
Em tüda a parle do mI/lido isso ti 11111 gravlssimo 
cr.me. e procurando reprimi-lo e encaminhá-lo para 
a p'l/lição, ellmp,-i o mell del'er de ComandaI/h' 
dêste 110'1;0. 

Súbre a liberdade de (lcção que me arroguei e 
a coacção que exerci, a minha exposição é clara 
baslantc. 

~Vão me t!slreel~ 110 incidel/le do «Kellllemer­
lafld li, 1/0 Iralamelllo de assulltos inter"aciollais. 
Tellho /UI/a carreira em que só lellho 10llvores, c 
algll1/s auOs dela, e lião os de menos serviçus, na 
dependência directa do Afillislerio que me acusa 
agora. iVesla comissão, que comecei em 24 de 
Agóslo de ' 9 , 6, tenho lidado os asswllos i"terna­
cionais pelo esforço do meu cb·ebro e pelos ca"hões 
do mell 11am·o, e em lodos os illcide1/les, ale hoje, 
ell pllS alto o liame de Port llgal . AcompanhaI/do 
os meus relalórios tenho enviado a V. Ex:' do­
Cllmeutos que são verdadeiros docllmelllos de cré­
diJO lia COllta corrente de Portllgal com a SilO 

grande aliada. J.Vestas ág uas de S. Vicenle e 110 

p6rto de Dakar) como V. Ex. tI sabe, reso!J,i inciden­
tes, qllási exclusivamente brotados das dificis COI1-
jlmtllras que tenho alravessado, com os Almirantes 
illgléses, com o C611sll1 dessa Ilação, com O CÓIIslI1 
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de Espanha, com o Comalldallle de 11m vapor grego 
e com o Coma/ldo da ltfarüzha jral/cesa lia Ajrica 

Ocide/llal, alguns de feição bem grave, e de todos 
Pa,-tll8al saiu honrado e cheio de prestigio, e à 

l1Ii"ha câmara da ti lbo 1J vieram t,-a{er-me satis­

fações aflos 8alões das mais poderosas nações do 

"lI/lldo. 
Quem assim tem servido o sell pais el/ca,-a ajoi-

tamel/te o julgamento dos seuS actos_ 

Saúde e Fratemidade. 

lV. R. P. Il Ibo J), em S. Vicell/e de Cabo Verde, 

23 de Ja"eiro de 19 18. 

Ex.-O Sr, Major Ge"e,.al da Armada. 

o Comandante, 

(o) Henrique J,IOllteiro Correia da SihJa, 

1.- T encllre. 





CAMINHO DE LISBOA 

A I I de Fevereiro entrava finalm ente no POrto­

-Grande o navio que vinha render a lho. 
Era de nova a Beira que aparecia, com o 

mesmo Comandante, Cisneiros de Faria, e quási 
8 mesma guarnição O navio é que vinha dife­
rente, com camouffiage até ao tope dos mastros, 
defesas na ponte contra estilhaços de artelhari8, 
o armamen to aumentado com uma peça de 65"'· 
dos salvados da SlIrp,.ise e bombas contra subma­
rinos. De alguma cousa, sob o ponto de vista das 
condições para combate, lhe valera também ir a 

Lisboa . 
A lbo valorizou-se também, por tabela, pois a 

Beira trazia ·nos duas bombas, que, montadas na 
tolda à ré, nos deram - i como ludo é relativo! 
_ a consoladora impressão de que o nossO navio 

eslava rortíssimo. 
Cisneiros de Faria, impressionado com o meu 

estado de cansaço, supôs-me sem resistência fi-

" 
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sica para a fatigante VillgCIll até Lisboa . A che­
gada da Beira, exactamente por tão grandemente 

vir aliviar u grande pressão de trabalho e de or­
dem 1110ral que sõbre mim pesava, foi logo se­
guida de uma queda sensivcl nas minbas fOrças 
e na minha saúde. Dois medicos, secundando o 
Comandante da Beira, impunham-me a retirada 

no primeiro paquele. O Comandante da Beira 
julgou do seu dever telegrafar êle próprio à Ma­

joria General informando do meu es tado. A 14 
â noite, um telegrama da ~1ajoria confirmava a 
ordem da retirada da lbo para Lisboa, mas au­
torizava-me, em vista do meu estado de saúde, a 
retirar em paquete i no mesmo te legrama, porém, 

o Major General, O velho Almirante que durante 

tOda a.campanha tinha julgado os meus serviços, 
punha as segui ntes palavras: II Muito aprec iei 
seu relatório ». 

Era o primeiro julgamento que eu conhecia 
sôbre o meu procedimento no caso do Ke1lne­
merlaud. Fazia-o o Almirante sob cujas ordens 
eu servia, o chefe militar da minha arma. 

Nessa mesma noite telegrafei dizendo que, se 
a lho retirava} era na lho que eu queria seguir 
conduzindo o navio a Lisboa . 

Em 16 de Fevereiro, a noite, os camaradas de 
Marinha, os camaradas do Exérci to, os yultos 
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d3 colóni3 britânica, enchiam II câmara da lbo. 
Der::m1-l,C Iturralts c \ i\3~ à vitória dos aliados; 
os inglêses enrouqueciam a cantar o Good Fe/-
10m. À meia noite, com os projectores riscando 
com os fachos O céu, cm acenos de despedida, a 

lbo deixava S. Vicente. 
Não trazia uma sa udade. 
Só trazia recordaç6es de traba lhos. 
Entre as ilhas, brisa fresca, vaga, tempo desa­

gradável. Tínhamos uma escala a fazer na Boa 
Vista . Daí iríamos a Dakar lim pa r o casco, be­
neficiar caldeiras, ajus tar máquinas, preparar, 
cmfllll, para a viagem para o norte, que previa­
mos dura, contando com os ventos alisados. 

A 19 deixava o fundeadouro de Sal-Rei, na 
Boa Vista, metia para o canal entre esta ilha e 
Sal; l11al transpes.to êsse porta l, que guardam, 
como sentinelas, os cascos dos navios naufraga­
dos na costa assa::.sina da Boa Vista, a bri sa 
mais fresca, a vaga enorme, obrigaram-me a pOr 
um rumo capeando. F. assim seguimos, numa 
"iagem tormentosa, orçando mais ainda no dia 
20, C

1 
pela tarde de 21, a umas cem milhas para 

o norte da latitude de Dakar, arribando então 
francamente para "ir procurar êsse pOrto. A 22 

pela manhã fundeava no pOrto exterior, prote­
gido agora por uma grande barragem desde o 

• 
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Cabo Manuel até à Gorea, e repleto de 011' iOl. 
Ao todo, no pOrto exterior e na doca, eSlavl tIl 
uns setenta navios de longo curso. Só grandes 
velei ros vindos de portos longtnquos a transbor .. 
da r em Dakar para vapores que seguiam par. 
pOrtos dos aliados, na Europa, havia mais de 
duas dúzias. 

No dia seguinte, 23, entrava pa ra o pOrto in­
terior. 

Seguiram-se os tra balhos que nos levavam a 
Dakar, com auxílios e boas vontades das autori .. 
dades fra ncesas, que, tendo de atender aos rnúl ... 
tip los e importantes serviços que tanta navegação 
dos aliados exigia naquele pOrto, tinham no en ... 
tan to a a tenção de considerar o navio de guerra 
português corno privilegiado em todos os seus 
pedidos, preterido apenas por um ou outro ser­
viço da maior urgência. 

Mas o hélice, de bronze que se desfazia , desti­
nava-nos traba lhos até ao fim . Tirá-lo e seguir 
o navio com um só hélice até Lisboa, era uma 
solução péssima, que condenaria o navio a uma 
marcha muito menor e a um govêrno di fí cil , in_ 
convenientes de vulto nas condições de tempo 
que nos deviam esperar no mar e nas condições 
de guerra em que está vamos, Na impossibi lidade 
de pOr em Dakar um hélice igual, tudo queríamos 
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portanto tenlar para garantir que agUentasse até 
Lisboa. As tentativas de refôrço do cubo do hé­
lice, onde agora apareciam as fendas maiores, a 
medida que se iam fa zendo iam fraca ssando, e 
essa repetição de tentativa s e a necessidade de, 
voha e meia, termos de largar o dique, que não 
podiamos estar a ocupar prolongadamente, com 
tantos navios a carecerem dêlc, fizeram com que 
a nossa estadia cm Dakar se fOsse prolongando 
semanas após semanas. 

Como, porém, desta vez, não tínhamos a ur­
gência de serviço que das outras vezes nos pre­
mia, informada a Majoria General por telegramas 
e ofí cios do que ia ocorrendo, não tínhamos, por 
motivo da demora, uma grande aflição. Servia­
-nos até aquela estadia de um repouso de que 
bem precisavam lodos de bordo, do Comandante 
..'t última praça. À noite, as praças, bem dispos­
tas, gui larravam e cantavam o fado. Eu achava 
interêsse em ouvi-Ias improvizar. Fixei até uma 
quadra que 0434 1, um primeiro gfllmete, de voz 
timbrada, cantou uma vez: 

A vinte e quatro de Agõsto 
Houve um caso nacional, 
Foi a Ibo portuguesa 
Ter um combate naval. 

Em fim de Março, finalmente, uma sugestão 
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de um condutor de m.hJuinas do navio, Neves, 
que ê~tc mesmo executou, c com que fêz brilhante 
figura perantc a mestrança c a engenharia das 
oficina s fran ce~a s , c r~l b~m !\ u~edida l! promclia~ 
-no~ agücn tar o hclkt.: ate Li~boo. 

A 3 1, domingo dc PdSCOH, Com can fio ntc!t­
tondo os paióis, em sacos na casa das ca ldeira5 
e no COIl\'CS e enchendo ainda os porões de ré 
do navio, a lbo saía para o mar tcn tando a tingir 
Lisboo , P~lr:J a hipótese, porem, de o tempo nos 
contrariar a viagem a pOnto de O ca rviio não no~ 
poder chegar, comb ina ra com a Direcção da 
Marinha Francesa ter carv~lo às ordens em Port­
Étienne e le\'a va illformaçõc~ sôbrc as barragen ~ 
de Agadir e de Casa-Branca e a manei ra de as 
contornar, para me abastecer em algum dê~se~ 
portO!) , 

A vaga, no mar, não era l11uito grande, mas 
con tra riava ainda assim a marcha do n8\ io, e, 

logo :is primeiras singraduras, reconhecia que 
era uma enganosa idca H de .:dC8llça r Lisboa. 
Resolvi, pois, a entrada em Porl-Étienne, 

Esta poyoação fran cesa fi ca 80 fundo da baía 
que o Cabo Branco pro tege do lado do mar. 
Para a alcança r, tódos as cau telas nos pa reciam 
poucas, vindo do sul como nos sucedia , e rc­
petiam-se sondagens c cálculos, a contorn ar O 
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Banco de Arguim, hist6rico-tràgico-marítimo, 8 S 

águas parcelosas das caravelas do Infante e do 

naufrágio da J.ledusa. 
A 2 de.Abril , de manhã, navegando quási pa­

ralelo ao GarO/me, paquete francês saído de Da~ 
kar connosCO e vindo do Brasil, e querendo a 
lbo convergir para a terra, cortei-lhe o rumo, 
passando tangente A sua pOpa. Os portugueses 
que se apinhavam no lombadilho do paquete 
saudaram-nos com vivas e adeuses, manifestação 
que a seguir se generalizava por todos os passa­
gei ros do navio. i Como naquele tem po os povos 

aliados pareciam amigos ! 
Pelo meio do dia fundeávamos em Port~ 

Étienne, ao fundo da grande baía de Lcvrier. 
I:~ uma baía dos T igres com bandeira francesa. 
Dunas de a reia, ventania, um pequeno grupo de 
habi taç6cs. Duas baías, duas terras, primas co­
~irmãs, fi lhas das duas manas Áfricas, Sahará e 
Kalahari, c dos dois manos Atlânticos, Geral do 
Nordeste e Geral do Sudoeste. Apenas, em Port­
Éticnne, um bocado mais de hospi tal idade, para 
nós, naquele momento, com o carvão e a água 
dis tilada que nos podiam fornecer em quanti­

dade. 
A 4 de Abril, à tarde, a l bo, atestada de carvão 

como ii largada de Dakar, saía de novO para o 

• 
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mar. Desta vez, com duas singradllr8 ~ grande 
já vencidas para o norte, parecia-me muito pos­
sível atingir Lisboa. Fil~me ao largo, umas oito 
milhas, para que a noite ocu ltasse o nosso rumo 
a veleiros espanhóis que estava m na suspeita 
aldeola do Cabo Branco, e a seguir rumo ao 
Norte verdadeiro, sensivelmente paralelo à COsta. 

Mas o homem põe e Deus dispõe, e de 5 a 9 
de Abril, a pobre l bo, com o a lisado fresco a le­
vantar vagalhóes no mar, viu-se em trabulhos 
duros para vencer a tormenta . Tínhamos de 
navegar capeando, a marcha do navio chegou 8 

ser quási nula; quando, no bordo da terra, des.­
cobríamos a costa, víamos a orla sin istra do Sa­

hará, onde o mar, rebentando, erguia ca tadupas, 
e onde os cascos de naufrágios, um dêles o Jean 
Bar!, com a si lhueta Ião característica dos gran­
des navios de guerra, esca lonavam as elapes da­
quela costa tormentosa. 

A necessidade de transportar ptlra as ca ldeiras 
o carvão vindo dos porões Je rc, para não suce­
der c!'go tarem-se os paióis e ser depois Illuito 
custosa a a limentação das fOTlullhas, obrigara 
ainda a um excesso de trabalho que, com os ba­
lanços enormes e a água que ga lgava o navio, 
era verdadei ramente penoso. Foram ci nco dias 
seguidos de duro castigo j o navio não perigava; 
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as suas qualidades náuticas eram muito boas, 
mas o desconfOrto de tudo alagado, convés e 
cobertas, um ou outro ferimento, a fadiga mus· 
cular que o grande e violento balanço provocava, 
acrescida à fadiga própria de trabalhos sem re­
pouso em termos, tornaram êsses dias, a bordo 
da pequena lbo} ba stante torturantes. 

Na noite de 9 para ta passávamos finalmente 
O canal entre as Canárias e o Cabo Juby, e vía· 
mo-nOS livres da perseguição de mar e vento. 
Na manhã de l a avistávamos, pouco aberta por 
estibordo, no alto de uma montanha, a Kasba/z 
de Agadir. Contornadas as barragens, conforme 
as indicaç6es que em Dakar nos tinham dado, 
às 8 t/. estávamos fundeados ao lado de dois pa­
trulhas franceses. Um monte de carvão na praia 
e uma antena de T. S. F. davam-nos, de entrada, 
descanso completo ao espírito, com a idea de 
que mandávamos notícias do navio para Lis.boa 
e podiamos abastecer os paióis, tudo isso ao 
abrigo de rêdcs de barragem. Lugar pois a al­

gum descanso. 
Agadir! i Que nome táo sonoro, êste que cor­

responde à nossa velha terra de Santa Cruz de 
Cabo de Guer! i E que de lembranças que êSle 
nome e esta terra nos traziam, das muito recen­
tes, da manifestação alemá com a Ponthol' e ludo 



que e lhe fl,t'~IJIIJ, que WIJ ptftl'J le-\'e então. 
gtJl'lrlJ, ~h n:rnQlh, di)!) n(J'~)1i tt'mpoli heroltO$, 

quando fl z..:ramo!) aquelh ftJrlaleUI e WXlbéra­
m(,. uh lut,u, Irilbolhar t IIJI)rrtr! 

C) J "m<'lre1 vmla ... to t.tml o~ franLC..e5 d~pOs­
-no ainda mclh()r- j (..Luc }Jft tabilidade, que 

81en,,6c~! De-MSrLatrle, .\1sJor de Anelharis, 
Comandante de arma~ da lona ,)ul do Atlu, era 
um hQmem dit.tinttJ, ilust rado, acolhedor ; os 06-
ClalS que I) acompanhavam requintavam também 
de delicadczas com aquela ine!.perada visi ta de 

combSlenU!z. pOrluguescs. O Ca pelão, numa pre­

dita feita na , 'elha capela ponuguesa, a que 
mui to!) do, meus marinheiros a~isliram, falou 

de POrlugal , da bua história, d izcndo-o por uma 
maneira tJo sentida e táo expres~iva, que os ma­

rlnheiros o compreenderam e vie ram da capela 

comovido", Em belos ~a'·a l os á rabes, os meu, 
oficiaIs davam com os o fi ci ai .!» rrance5es passeio!t 

paro as montanhas, de onde voltavam encanta­

dos, E uma noite, para tudo nos despertar in­
tc rêssc, limas dc.!»cargas anuncia,am-nos o fusi­

lamento de spahis rematando um d rama de amor 
e de ciúmes à mussulrnana, 

Mas de tudo, o maior interêsse era o in terêsse 

his tórico. Aquelas muralhas gigan tescas, aqueles 

fortins e.!»palbados protegendo um ou ou tro local 
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estratégico, aquelas inscrições, aqueles canhões 
de bronze fundidos cm Lisboa e com os nomes 
dos reis portugueses, tudo aquilo nos falava bem 
Ú <lIma. Um dia, autorizado pelo Comandante 
i\\ditar, Jescmburquci ~0111 a minha guarnição 
quási tOJa, e dcpob de lhes mostrar os pequenos 
fort es feitos pelos nossos, subimos à cidadela 
também por nós erguida, e num dos seus baluar· 
tes, junto a uma peça com a inscrição no bronze 
do nome de D. Sebastião, conquis tada talvez 
em Alcácer·Quibir, fiz aos meus homens uma 
prelecção de história de Portugal, a obra dos In~ 
fantes, a expansão dos descobrimentos e con· 
quista <." a desproporção da nossa obra e dos 
nos~os recursos, a resistência; a decadência, os 
planos marroquinos de Portugal e em especial a 
história da lortaleza em que estávamos, que eu, 
dias antes, quási desconhecia, e que, graças aos 
elementos que os ca maradas fran ceses me ti~ 
nh am fornecido, em apontamentos, em revis~ 

tas, eu aprendera também. i E que culto que 
se reconhecia existir, naquele Agadir que renas­
cia, pelo efémero e brilhante Agadir dos portu~ 

gucses ! 
Tinha existido ali uma cidade, antes da che­

gada de qualquer europeu, ci dade de origem 
muilO remota, esquecida ou ignorada... Por 
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segredos da história, quc não rOra ainda possivel 
desvendar, tudo passnra a ruinas, a li, perto do 
Atlântico, e no interior, na .!> povoaç6es que hou. 
vera . Começaram os portugueses por uma pe. 
que na instalaçáo na praia, reita à roda do ano 
de 500, de onde partiam para a pesca naquelas 
águas ricas. Chamamos-lhe Santa Cruz de Cabo 
de Guerj chamaram-lhe os árabes Dar-Rumis , a 
Casa do Cristão. Mas aquele pÕrto devia ser 
alguma cousa mais para nós. Começou a afluir 
o comercio, e a inteligência da colon ização por. 
tuguesa percebeu que as ca ravanas do sul, dis. 
pensadas, com o embarcadouro daquela feitoria, 
de transpor as montanhas aspérrimas do At las, 
ali aHuYriam, e daquela posição podia faze r-se 
uma terra rica de Portugal i e D. Manuel, o Ven­
turoso, mandou construir uma fo rtaleza pode. 
rosa, que em pouco tempo abrigava uma ci­
dade e o foco de um comércio cada vez mais 
activo. Os caminhos das caravanas convergiam 
cm Santa Cruz de Cabo de Guer. Previa-se o 
futuro em que tOdas as cs tradas comerciais do 
interior da Árrica caissem na!. máos dos portu­
gueses. 

Reis árabes náo nos perdoavam. Em 1536 
Muley-Mohamed punha cêrco a Santa Cruz com 
um exercito de cinqüenta mil homens. O Govcr-
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nadar Guterres de Monroi julgava-se seguro e 
mandou dizer ao rei que manteria n fortaleza 
portuguesa atr:lVés todo O ataque. Os atacantes 
traziam artelharia que renegados manobravam. 
-Abriram brecha, deram o assalto, repetiram-o, 
multiplicaram-o i sempre a indomável resistência 
dos portugueses os repelia. Eis que rebenta na 
fortaleza uma explosão enorme, e ao fim de seis 
meses de cêrco e de ataques, o exército de Mu­
ley-Mohamed transpôs em massa os muros de 
Santa-Cruz. 

Os portugueses foram passados ao fio dos al­
fanges ou seguiram cativos. D. Guterres teve 
êste fim mais doloroso c foi levado para as mon­
tanhas; a filha, Dona Méda, uma formosura de 
Portugal, foi enriquecer o harém do rei vencedor. 
Esperava-a lá o veneno das rivais ciümentns, E 
acabara para sempre de flutuar naquelas mura­
lhas o pendão das nossas quinas... Tinha du­
rado trinta e seis anos a história portuguesa de 
Agadir. .. Durante êsse periodo tão curto que 
parece efemero no meio da vida dos povos, que 
obra imensa, que luta, que construçõei gigantes­
cas, que profundo e inteligente plano realizado 1 
Oh 1 corno eram grandes os portugueses daquele 
tempo I 

Da carta com que o Comandante de armas 
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respondeu àquela que lhe levava despedidas e 
agradecil11cnto~ I1lCU~t rceOrlO C!a les períodos: 

Vos mar;l1s se 50111 PQl!a;'lImelll ICI1lIS à lerre el 

0111 fai! ['adm;ralioll de la ga,.,,;so1l - el je SI/;S 

heurl'ux, pOlir ma pari, de relldre hommage à 

leu,. exacle et excel/ellte d;seipl;'w- . Le C/l lle de 
la patr;e e/ des lf7'allds sOllvel/;rs dali/ vaus leu,. 

dorwe{ le 1I0ble exempJel lI'esf cerla;llemel1l pas 

elral/gft,. à leI/r bel/e alti/ llde. 

Je sou/ra;,e que VOIlS lollS cOl1ser",·e\ allss; le 

salive,,;,. de CI! CO;I/ de lerre d'Agad;r, 011 vos iIIus­

Ires devaneie,.s 0111 ;mpr;mé la Irace ;Ileifaçable de 

leI/r passage ti de leu,. ;mmorlel/e glo;re ( I), 

~sses mesmos marinheiros, do cu lto pela Pá­
tria, da discip lina modelar, da apresentação admi­
rável , três dias depois eram proYbidos de desem­
barcar fa rdados cm Lisboa. iTinham de disfar-

(I) Os vossos marinheiros li\'eUffi perfeila condu la em lerra 
e fizeram a admiraç50 da guuniçiio - e eu sou feliz, pela mi nha 
parle, de preSlar homenagem ti sua rigorosa e excdenle disci­
plina - . O cullO da Pãlrill e das grandes tradições de que lhes 
da is nobre exemplo, nã o é de·ceno eSlranho ii sua bela a lilude. 

Eu espero que lodos vós cORservareis Hlmbém a lembrança 
dêsle canlO de lerra de Agadir, onde os vossos ilustres precursores 
impnmiram traço que se não apaga, da suo. passo.gem e da SUl 

imono.l glória, 
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çar.se com trajes paisanos e de ocultar a sua 
farda dn gucrrn, para irem DOS lares abraçar as 
familia s ! Era o prémio do dezembrismo ii Ma­
rinha, que êlc, erguendo a revolução em plena 
guerra, tinha vencido nas ruas de Lisboa. 

Em compensação, entre ródios anunciando 
submarinos, havíamos ido fundear noite alia, na 
baía de Cascais, scm um patrulha nos sair ao 
encontro, sem um sinal nos pregulltar II. quem 

vem lá? li • •• 

Leote Rêgo, Nórlon de Matos, estavam ba­
nidos de Portugal. Os galões das suas fardas 
tinham sido a rrastados pela lama das ruas. Tinha 
sido extinta a Divjsão Naval; substituira·a uma 
repartição em terra. Não havia Quartel da Ma· 
rinha; o arquivo andava pelos cantos do Arse­
nal i a caserna era um pontão numa doca. 

Na frentc de França, uma divisão abandonada 
tinha sucumbido esmagada na tragédia de 9 de 

Abril. 
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A 17 de Abril de 1918, de manhá, a lbo amar­
rava a uma bóia cm Li!iobo8, de regresso da sua 

longa e penosa comissão. 
Calcula-se como corre a abraçar os imensos 

afectos que deixara, quem tão longamente lhes 
sentira as saudades .. . Mas esperavam-me dores 
tão grandes, an scio~ tão grandes no lar a que eu 
corria c de que a minha viagem incerta me tinha 
sem no\" us havia muito, que o meu egohmo de pai 
me fêz, nessa altura, querer desprezar ludo mais. 

Naquele mesmo dia fiz a minha apresentação 
na Majoria. O Major General, que antes da 
guerra por vezes me havia mostrado a sua pouca 
simpatia , aco lh l: u-me com um abraço. Á minha 
pregunto ~óbrc o despacho que fôra exarado no 
telegrama em que pedia a minha exoneração e 
o meu julgamento em Conselho de Guerra l o 

Almirante respondeu-me: 
_ O seu lelegrama foi mandado arquivar; o 

,< 
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seu relatório foi mandado por cópio ao Ministério 
das Colónias e ao dos Negócios EstrangciroSj o 
Sr. Governador de Cabo Verde roi exonerado. 

Já tinha o julgamento do minha consciência. 
Tinha entregue, porém, os meus actos ao julga­
mento dos meus superiores. Estnva agora pro .. 
ferida a sentença. 

Poucos dias depois, porém, novas impressões 
totalmen te me envoh'iam. A Marinha era ferida 
por tOdas a::. formas. Sucediam-se as ofensas, 
os vexames, as repressões injustas, as provoca­
ções à indisciplina e à revolta. Logo à chegada 
ao Tejo, a lbo, que vinha de empregar os seus 
canhões no serviço sagrado da Pátria, tinha 
ordem para entregar os percutores das peças no 
Arsenal do Exército. Á minha indignação, ao 
meu protesto, obtivera apenas que me fôsse per­
mitido, em' vez de os entregar ao Exército, en .. 
tregá-los no Depósi to do Material de Guern de 
Marinha. Os marinheiros, os sargentos, que já, 
desarmados, tinham figurado numa parada entre 
fôrças armadas do Exército, recebiam instruç6es 
para s6 andar à paisana em terra, contra as 
próprias disposições legais da Armada! i Quan­
tos vexames mais, quan tas ofensas mais! Um 
cruzador, arribado para reparar uma ava ria , era 
prorbido de entrar em Lisboa e mandado fundear 
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em Cascais, onde, de noite, os projectores do 
Campo Entrincheirado o mantinham focado, 
sem sequer ~e atender ao perigo a que o expu­
nha\11 de um ntnquc inimigo ! O cúmulo atin­
giu-se quando Afonso de Cerqueir a, Coman­
dante da Ayiação l\l aritima, lcndo recusado, 
como comandantc de uma fOrça da defesa de 
Lisboa cm tempo de guerra, fazer entrega das 
espolêt3s das bombas do ~eu armamento, fOra 
preso c encerra do C\11 S. Julião da Barra. 

A minha indignação colocou-me absolutamente 
ao lado da minha arma, c uma noite procurei em 
casa Carlos da ~l aia, o de~d;toso Carlos da Maia, 
que de olhos \ cndados, alucinado pela politica, 
era o agente, como Mini!:. tro da Marinha , de tOda 

aquela campanha odiosa. 
Fui táo sincero, táo quente, táo amigo, em 

quanto disse a Carlos da Maia, que êste, dias 
depois, e mesc~ depois quando Ministro das 
Colónias, me di.sse que a mim só, às verdades 
que, eu fõ ra dize r- lhe, à amizade com que cu 
teimara em abri r os seus olhos cerrados, êle 
devera ter visto então a luz. E disse-me : 

_ i Nem sabes como minha mulher, sem te 

conhecer, te é hoje grata! 
Essa senhora, nobre e infeliz , lerá tah ez agofa 

es tas pala vras ... 
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Desgraçadamen te, se fi ::. minha::. palanas de 

amigo foram então a tempo p~H'n a perscsui~úo 
e a ofensa ce:.::.urem, era tarde de muis pal'a s8 1~ 
var Carlos da Maia do ódio de miseráveis cri-

. I mIOOsOs . . . . 
i Pobre, desventurado e querido Maia! 

• • • 

No dia II de ~laio a lbo era mandada apron~ 

tar em cinco dias para seguir para os Açores. 
Os fabricos ncm tinham ainda começado. En­

tretanto, ante a ordem, O navio começou a apron­

tar-se com a maior urgênciu, que algum tempo 
mais, seguramente, levari a. No dique, foi final~ 
mente dispensado defini tivamente o hclice de 

bronze friá"el, e colocado cm seu lugar um de 

boa liga. 
Mas eu não tinha coragem para partir, com a 

consciência que tinha de um devcr já tão longa­
mente e tão dulamente cumprido e com o meu 

coração alanceado como eSlava. Requeri pois 

a minha exoneração do comando. 
Carlos da Maia recuso u-ma. Como bom, 

queria que eu con tinuasse junto de meu filho 

enfêrmo; como Ministro não queri3 exonerar-me; 

e entendia resolver o cm b3raço ma ndando-me 
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ficar no ~eu gahinete c ~egui ndo o navio entre­
gue ao Imediato. Náo aceitei, não podia acei tar . 
Sugeriu-me então que eu fOsse à Junta; não acei­
tei tambem . Ma s como cu tinha licença já con­
cedida , a que o meu serviço me dera direi to, 
ocorreu-me a solução de entrar desde logo no 
gOzo dela, e de seguir depois para o navio, o 

que Nlain abraçou imediatamente. 
A l bo, a 24 de Maio, largou para os Açores, 

tendo-me cu despedido da minha guarnição u até 
breve D, mas com pena de a ver partir sem mim. 

Em fins de Julho, com galões recentes de ca­

pi tão-tenente, segui a retomar o meu comando, 
a bordo do S. "li~flel, que o Almirante Paço 
d' Arcos, o navio com o nome de meu Pai, com­
boiou a té aos Açores. Um avião americano, na 
manhã de 4 de AgOsto, veio ao mar de Ponta 
Delgada reconhecer o navio que se aproximava. 
Um submarino americano, amarrado a uma bóia, 
c~tava de vigia à entrnrla do pôrto-artificial. Ca­
nhões americanos esprei tavam, em batarias, em 
terra . Encostada ao monitor Touopak, que içava 
um pavi lhão dI.! Contra-Almirante americano, n 
lbo, a minha pequenina l bo, parecia ajoujada 

ao pêso de ou lro pavi lhão de Almirante ! 
É que Almi ran tados das duas marinhas fun­

cionavam n3 cidade açoriana, base naval ame-
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ricana desde quási a dCI.: !flra,'ão de guerra da 
America, e quc, por poli tica diplomática do IlOil!!O 
Go\'êrno, fôra ele\ ada a !)cdc de um Almirante 
português, para pôr ga lóc!) Il"lllito altos 80 lado 
dc galócl!! dc igual olturn. 

'áo fOf3 a regra seguido cm Cabo Verde, mal!! 
visto que tinha sido posshc\ fazê- lo para Ol!! A~I" 

rc!), 3s!)iOl !)e tin ha fcilO. 
Na rompa das ofi cina!) Bcn::.aúdc, a Aço,., lima 

velha c inofensi, a c~-mhoJl ci ra , procedia a umh 

prolongadas reparações. O outro navio da di­

,'isão portuguesa era o Vasco da Gama, ao qual, 
por antiguidade de comandanl!.!, competia o pa­

Vilhão de Chefe, ma!:> que, auscn H.' en tão no pOrto 

da Horta, o ccdt!ra à l ho. 
O Almirante português era O Contra-Almirante 

Ncupanh; o americano o Con tra·A lmiranle Dun. 

Governava os Açores como Alto-Corn is!:>á rio o 
General Simos ;\\achado, bela figura de militar, 

que trazia a pres ti giá lo O comando de uma bri­

gada na frente de França . 
Os Altniran tadol!!, embora de pavilhões içados 

em na' i o~ no póno, funcionavHIll em primeiros 

andares da cidade. 
O serviço normal que ia esperar-me nos Aço­

res era uma doçura } era um de leite, se o compa­

rava ao nosso dmo trabalho de Cabo Verde. 
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Aquelas muralhas tinham-nos cm segurança 
sem perigo de que um torpedo viesse furar o 
cascO do nosSO naviozinho . Os americanos 
tinham o serviço do vigi lância montado à sua 
modo e com os seuS meios, os aviões, os subma­
rinos, os batsria :-., se rvh;o que o comando da lbo, 
subultcrno de mais a muis como era, não tinha 
veleidades nem at ribu'içóes para alterar. Alem 
disso, as águas dos Açores, ainda que isso pare­
cesse est ranho, tinham sido pouco assaltadas 
pelo inimigo. Tinha uma vez aparecido em 
frente de Ponta Oelgada um submarino que 
tinha feito uns tiros contra a cidade, e um car­
go.boa/ americano chamado O,-iOIl, que estava 

prolongado com a muralha do pOrto art ificial e 
que tinha acima da altura dessa muralha a plo­
tafonna de peças com que estava artelhado, res­
pondera ao submarino com uns tiros que o fize­

ram aquieta r-se debaixo das águas. 
O nome de Orioll passara desde então em 

ponta Delgada a significar um alto heroismo. 
H avia papel de ca rtas à O,-ion, gravatas à Orion) 
doces à O,.ioll ... c desde êsse dia , se as águas 
dos Açores pareciam libertas de inimigos, a gra­
tidão dos po\'os pela bandeira estrelada parecia 

incomensurável. 
Doce paz me esperava portanto ao abrigo 
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daquela muralha intransponívcl paro torpedos. 
Convi"Íamos com os camaradas americanos, que 
tinhnm gramofone e animatógrafo, para que a 
nossa guarnição era convidada; líamos os radio­
gramas que nos traziam os comunicados da 
guerra , e limitávamos a Il os!!.a actividade a pro­
curar tcr o navio pronto para qualquer eventua_ 
lidade qu e lhe exigisse os serviços c a mnndar 
um oficial num escale r a bordo de cuda navio 
que <.:hega va inquirir dos passageiros que trazia. 
De vez em quando o põrto enchia-se de des­
Iroxers, de J'espas, de Hotilhas mi scelâneas que a 
America mandava para os marcs da Europa. 
Perto de nós, um ve lho Xach' de rccreio, Mar. 

garelh. que para ali es tava inútil e imóvel parti. 
cipando da divisáo americana mas limitando o 
seu papel a um prolongado neto de presença 
nas águas pacíficas da doca, namorava-me com 
dois belos canhões de 76111111, muito compridos-
55 calibres, - com que cu sonhava que o meu 
navIO havia de ficar sobcrbnmente armado. E 
tanto fiz, tanto namorei, que o Almirantado 
português comprou ao americnno os can hões, 
montou-se um na lbo, outro na Açor, e vieram 
munições cm abundânc ia, e vieram minas de 
profundidade, e eu achei-me cm sem anas com n 
minha l bo lindamente armada! Nem!!.c rcco-



A1ar dos Açores 2 17 

nhecia nela , assim poderosa c com um call101l­

.fIlage artístico de azul às ondas, 8 pobre ca nho­
nei razita de S. Vicente! 

O navio, 80 contrário do que tão longamente 
nos sucedera , estava cheio de gente. Um grupo 
de guarda-marinhas, Esparteiro, Arna ldo Mo­
reira, Soares de Oliveira, ajudava aos serviços 
e animava-o. Algumas com issões as Ilhas, uma 
de las comboiando o S. Miguel, que transportava 
o Alto-Comissário em visita oficial ao arquipé­
lago, fizeram decor rer meses com interêsse e sem 
fadiga, naquele tranqüilo verão dos Açores, em 
que as águas tão diferentes parecem das que se 
erguem tanta vez em temporais medonhos. 

Algumas turdes na calma da baía de Angra, 
no fundcadouro das Velas, em S. Jorge, ouvindo 
a chilreada das aves nas barreiras arborizadas 
da terra, eram táo serenas, tão doces, que nos 
sentíamos inteiramente afastados da guerra! 

Á ta rJe, ::.ubia às vezes ao a lto do j\lorro Quei­
mado, mesmo ali ao pc da bóia da lbo no pOrto 
da Horta , vendo para Norte e para Leste os dois 
canais en tre as il has, ao longe a Graciosa, mais 
perto S. Jorge, muito perto, mesmo em frente, a 
massa gigantesca do Pico com o \'ulcão a des­
coberto, a meus pcs, de um lado o pOrto da 
Horta c o meu lindo naviozinho como um brin-

• 
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qu~do nêlc pou~ado, do outro lado a enseada 
do POrto-Pim, como uma miniaturo cuja verdade 
se percebia s6 na espuma movimentada dos re. 
cifes, para poente a linha recortada da costa do 
Faial, e pa ra alem, para a lém, sempre, indefini_ 

damente, 3S água!> de um alui c1ariss imo, até ao 
horizon te em que O Sol se slImia, c cu pregun-

10\' 8 a mim mesmo se era possível que aquela 

paz fôsse um engano, que aquelas águas da cOr 
do ecu oculta~scm a morte c a traição! 

• • • 

Os primeiros alarmes dos submarinos, no ve­
rão de 1918, foram por começos de Setembro. 
Primeiro anunciaram de S." Maria terem avis­
tado três dêsses barcos. Parecia uma fl olilha 
numerosa de mais. O~ barcos americanos nem 
se moveram do pOrto. A l bo, que estava então 

no fabrico da montagem da peça de 76111fA, teve 

ordem para sair em pesquisa do inimigo, seguida 
pouco depois de con Lr a-o rdem que lhe permitiu 

pro~3cguir o seu a rmamenLo, Poucos dias de­

poi~, a 1 I de Setembro, um avião amer icano 
avistava um submarino a 16 milhas ao Sul de 

Ponta Delgada, Saíram em sua pesquisa sub­

marinos c a\'iócs americanos c a lbo; a Aço,. 
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foi mandada fundear à entrada do pOrto. Depois 

de pass::'l rmoí. o dia batendo aÍ> águas do Sul de 

S. Miguel, à noit inha lodos os pesquisadores 

recolh íamos ao pOrto, conforme as o rdens dos 

dois Almirantc Í>. Um sinal combinado de reco­
nhecimento permitia di !. lingui r os submarinos 

aliaJos J c barco!) do inimigo. 
A ~o Jc Setemb ro uma chamada urgente ao 

AlmirHnwdo inteirava-me de que o vapor inglês 

Taormin(l CÍ>luvU sendo atacado por um subma­
rino a 200 milha!) a Sueste de Ponta Delgada . 
A lbo cshn'u cm beneficiação de caldei ras, com 

a peça nova meio montada, quási sem carvão, 

em condições, cmfim, cm que mais indicado 

es la\'H que í. cguisí.c em socorro do Taormi"a 
qualquer do!'> barco::. americanos que estavam no 
pOrto. Vim porem para bordo imedia tamente 

aprontar o navio com tõda a urgência. Um 

Taor11lilla ('scaped, a travessando os ares, vinha 

pouco depois dibpensa r O nosso socorro. 
A 24 de Setembro o LOlfrenço Alarques, en­

trando ntl doca de Ponta Delgada com tropas 

vindas da Áf rica Oriental, anuncia va ter encon­
trado um submarino a 40 milhas de S.II Maria . 

Náo havia dúv ida que o mar dos Açores come­

çava a estar bastante infestado de barcos ini­

migos. Entretanto o serviço dos bar(.o::. da bas\! 
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de Ponla Delga da continuu'8 a ser excl ll~iva. 

mente o ante rior, e para O único pedido de 
socorro que houvera, só a pequena e ai nda mal 
artelhada lbo tivera ordem para largar. 

A 25 de Setembro estivemos na eminênci A de 
um desastre tremendo, cujas proporções, a ter 
ocorrido, excederia m em muito o grande desastre 
recen te de Halifax. A lho, por motivo ainda do 
trabalho de arte lha ria e passagem de mais ma· 
tcria l que os americanos nos tinham vendido, 
estava amarrada pelo través do Margarelh. 
Tinhamos as caldei ras com plena pressãoj os 
paióis cheios de munições j na tolda seis bombas 
de profundidade, cada lima com lima carga de 
300 libras de trolil , e como carga extraordinária, 
coberta com lIm encerado e arrumada também 
na tolda, visto algumas das caixas esta rem a 
verter, cinquenta e seis ca ixas ( 112 latas) de ga· 
solina, que, a pedido instante do Alto-Comissário, 
levaríamos para S. Jorge na viagem para a qual, 
nessa noi te, partiríamos a cscohá-Io. Acrescen­
te-se que a pequena di stância da lbo estava 
amarrado um grande veleiro francês ca rregado 
de inflamáveis e que a muralha da doca era um 
extenso amontoamento de inAamáveis e explo­
sivos. No põrto, em outros navios, caldeiras 
com pressão, paióis abarrotados, minas de trotil 
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pelo convc!t. O 1\10l'gorelh c~tnva a barla\'cnto 
da lbo . Rebenta ubrupHlO1cnte Ulll incêndio n 
bordo dê3!te yach!. O!t marujos do meu na\'io, 
portugucses autênticos, soltam para o Margareth 
a querer ajudar à extinção. A sua surpresa, o 
seu pasmo, quando cu lhes dei dois gritos, e 
mondo imediatamente cortar a machado as es~ 
pias mais a sotavento e folgar largamente as 
outras dc modo que me afastasse do barco in· 
cendiado por forma que o vento nos não atin­
gisse COIl"l as chamas ou com 8S faúlha s, Uma 
s6 faúlha que caísse sôbre os caixotes da gaso­
lina , e seria inimaginável o que se seguiria 
naquele amontoado tremcndo de explosivos que 
era a lbo c em tôrno dela o pOrto de Ponta Del­
gada! Pobre pOrto c pobre cidade! Que tre­

mendo destino os ameaçou t 
Seguiu-se logo a viagem c!tcoltando o S. Mi­

guel/ que conduzia às outras ilhas o Alto-Comi3-
sá rio, viagem da qual c!:.távamos de volta a 3 de 

Outubro. 
A 6, à noite, o Almirantado mandava-me 

comunicar um Alio -submarino avistado,-gue 
o caça-minas Ce/estitzo Soares, comboiando ° 
S. MiGuel, transmi tira às 7h e 39m

, Iam passa­
das horas, anoitecera, não houvera mais sinal i 
era de supor que, àquela hora, caça-minas e 
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paquete estivessem, na escuridão da noite, 8f8s~ 
tados do barco inimigoj entretan to a lbo era 
mandada ficar pronta fi largar, e ass im se pro~ 
cedeu. Note-se mais uma vez que o pOrto es~ 
tava apinhado de navio.) a liadosj à numerosa 
força americana que o tinha por base, uns barcos 
para a defesa e ,igilância loca l, ou tros para 
abasteci men to, submarin os, vedetas, destroyers 
de 30 milhas de marcha, havia agora a acres­
ccn tnr um frola de caça-minas inglêscs que pou­
sa ra também em Pon ta Delga da . Não fiz porém 
objecção 8 0S serviços que eram dete rminados .. 
lbo, senão uma vez em que fui mandado apron ­
tar para sai r com urgência em socorro de um 

"apor inglês, que, com a guarnição atacada pela 
pneumónica , lança\"s SO S repetidamente a 500 

milhas a Noroeste das Flores. Fiz ver então 
Como era espantoso pôr a lbo a caminho, com o 
seu pequeno raio de acção, quando tantos navios 
que podiam andar milhares de mi lhas ficava m 
nas suas amarrações no pOrto! Reconheceu-se 
dessa vez que a Ibo não dt:via ir, mas nenhum 
outro navio se moveu j felizmen te o vapor da 
pneumónica ( j e quantos havia nesse caso pelos 
mares !) conseguiu atingir o Faial c aí .)cr socor­
rido. 
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• • • 

No dia 12 de Outubro os americanos recebe­
ram, não se apurou bem que notícia, que êles 
muito convictame nte e muito seguramente lan­
çaram aos quatro ventos de Ponta Delgada como 
a grande nova de e~ta r atingida a paz. 

A PAZ! 
i O que foi a loucura da cidade naquela noi le 

de 12 Outubro ! 
Por minha parte, ouvindo o ruído das acla­

mações, o estralejar de foguetes, O repique de 
sinos, a música de filarmónicas, indaguei do que 
se tra tava c pareceu-me um sonho I Mandei o 
Imediato ao Alm irantado saber a confirmação 
da noticia, e a respos ta foi afi rmat iva, dizendo 
que se tratava de um rádi o oficial receb ido pelo 
Almirantado americano! Não havia pois dúvida, 
e pus-me a caminho de terra , c arrastei comigo 
até o velho maquini sta , o pat:atíssimo Gui lherme, 
para partilharmos daquela alegria, daquele es­
tonteamento, tão justo, tão natural, tão entu­
siás tico I 

Entrámos nos salóes do Club Micaelense . Mal 
me avistaram, com a minha farda de oficial por­
tuguês, um grupo pegou-me em pêso, ergueu-me 
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ao alto, fui passeado pelas sa l(\~ cm triunfo, cru· 
z~mdo o cortejo no't :-.olóc:-. com outros grupos 
que le\~av3m em triunfo oficiais americanos e 
oficiais ing lt;ses. O General Simos Machado, o 
Almirante Duo, os cônsules, oficiais do exército, 
padres, tOda a gente intelectual ou elevada de 
Ponta Delgada, à mistura com populares que 
subiam a escadaria e ninguém repelia, antes se 
acolhiam com sim patia, ludo gritava, levantava 
vivas e húrrahs, dançava e cantava, bebia e en­
tornava chal1lpague 1 Uma banda à frente de 
um cortejo subiu também as escadas e vezes 
sem conto a Portuguesa c os hinos a liados, 
acompanhados cm cõro quási gri tado, alr08-

ram os salóes. E. como o Alto-Comissário 
fOsse a sair do Club, tõda aquela multidão em 
cortejo o roi acompanhar ao Palácio com a filar 
mónicll, foguete!) e vivas de voze!) roucas de 

gritar. 
rui depois para o cai:,) para recolher ao meu 

sossêgo de bordo. Estava no cais um pequeno 
bOle da lho; meti-nle nêle e o velho maquinis ta , 
que, pacato, recolhia também. No cais, dois 
marujos esperavam embarque; autorize i~ os a ir 
connosco; eram um 2.° torpedeiro, o 14) e um 

2.° marinheiro, o 53. 
No trajecto do cais para bordo "i-os cochi-



Ma" dos Açores 225 

chando um com o outro; depois o 53 encheu-se 

de ousadia e disse: 
-,O Sr. Comandante dava li cença que a 

gente o abraçasse? .. 
_ Pois sim, rapazes) dêem-me um abraço. 
Abraçaram-me e n seguir o 53 comentou: 
_ i Ah, Sr. Comandante, como o Sr. Coman­

dante trabalhou nestn guerra! Nós é que o sa­
bemos c nunca ninguém lho poderá pagar! 

Tive os mnis altos louvores, tive das mais 
belas condecorações pelo meu comando da lbo! 
i Nada para mim teve o valor dessas palavras e 
dbscs abraços dos meus dois marinheiros! 

• • • 

A paz! um sonho de umas horas! 
i Foi na noite de 12 de Outubro, êsse sonho! 
Logo a 13 os comunicados das frentes da 

guerra traziam O desengano. Na manhã de 14 
acordam-me com um rádio recebido no T0110pah 
c que o Comandante JêSlC me mandava en­

tregar. 
Esfrego os olhos, leio: 
« S OS SOS S OS de So" Miguel 
3535 N 22 10 W 07 14 Call1lOl1é San }'figuel 

SOS SOS S OS de So" Miguel 

" 



226 M em6rias de guerra tiO mar 

.35 .35 .V 2:1 J o W 07 14 AJtacked by Subma­

rifle Sall Miguel . .. 
Salto a pé, mando aprontar tudo para largar, 

em minutos a lbo está pronta a deixa r o pOrto. 
Íamos a começar a afastar-nos do Totlopalz, um 
outro marujo americano salta para bordo da 
lbo c corre para mim, com outro papel de tarja 
vermelha, os tão conhecidos papcis dos rádios. 

Leio: 
.S OS SOS SOS SOS SOS SOS SOS 
35.35 N 22 20 lV Sou A1iglle/ chassé.)I 

c escrito, a lápis, pela letra do Captain Johns, 
Comandante do 1'Ollopa": 

• This is later messagc. San Miguel is evidently 
il leaming \Vest true ... 

Assim se deduzia j a mcsma latitudc, 10 milhas 
mais a Oeste. Era das 6 horas e 6 minutos no 
relójio da cabine do TOllopalz, a recepção dêste 
rádio. Ás 6 horas e 2 0 minutos, a lbo, acti"adas 
as fornalhas , largadas tOdas as amarrações, es­
tava no mar, correndo para O navio português 
que pedia socorro. 

O lugar do ataque era a 240 milhas a Sueste 
de Ponta Delgada. Era mui la longe, desgraça­
damente, para o nosso auxilio poder ser tudo a 
que o nosso desejo imenso nos impelia! Para 
maior apoquen tação, a lbo eslava com os paióis 



Mar dos Açores 227 

de canão tão vazios que ia abas teccr·se naquele 
mesmo dia 14, e levava nêles, à escassa, com 
que atingir O parlto indicado e voltar a Ponta 

Delgada. 
Não importa! Náo houve um minuto de he­

si tação no meu cspirito nem para ninguem de 
bordo. O segundo rádio que o TOllopah nos 
transmitira, do va lima indicação, imprecisa, sem 
dúvida, para probabilidades de encontro com o 
navio que pedia o socorro, Ill OS que mostrs\'a o 
sentido em que êle, na fuga, se estava a desviar 
do rumo para Santa Maria , que era o seu pri­

mitivo objectivo. O que tinha pois a fazer era 
meter para Estibordo dêsse rumo, e tracei o da 
lbo para umas trinta milhas a Oeste da úllima 

posição conhecida; com êsse rumo por Oeste e 
a maior atenção à telegrafia, auscultando bem 
qualquer outro rádio com que o S. Miguel pu­
desse dar-nos mais alguma indicação, jogava, a 
meu ver, pela maior probabilidade. No pOsto 
da l bo, feli z ou infelizmente, não o sei, na con­
fusão de rádios, alguns dêles indiscretos e incon­
venientes, com que, de múhiplas estações, que­
riam falar com o vapor, nenhum outro rádio se 
recebcu nem dc pedido de socorro nem com 
indicação de qualquer posição. Na hipótese 
mais feliz, o S. 1I1iguel, depois da corrida para 
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(J d. a ' I r ·r 'fl • a .. D 
rádlf) (ai \ ti ., • o. 

aq c. , • m • f. rt (;f ado. pi a ao 
ha, 8 dm tlamo), na /"" • o .. Ie .. 

1 \ es e de Df) I~ êlplrtado 10 Mi~, • que, 
ai) dar <; O ataq e~ ai) 8JH reCer O paquete 5e 

l t.hOlr8~M a r.avt:~3r ~t t colta. 
I dT l.mtfJle I ,nfelizmente J Slot' eu Deve 

ter .. jt) (di/mente. ClJlIl efel10 (,I ro.:no da lho 
vlllha tra 'adi) com tãl) b a áo q ..... e quiSI 
óJ) 3 hl'Jrtl da tarde avi)t~Y8..'1l0S a co a de 
fumQ ubindo atJ alto para o Leu. ÁJ, -4 bora • 

I.ena), a Ibl) c:,tava junto do S. JIi{;llel. ,que 

imen ,3 alegria a no)sa! Dentro em rruncto.., 

porém, alguma cou)a a 'mha en~rrWr&T. 
Virei de rumo, passando a t b-oiar o paquete. 

m si nal nos~o saudou o 5. _\figuel, uivo; um 
Mnal do S. Miguel saudou a ~1annha que o ~1-

\ ara . E seguiu-se um JODêO diáktgo de • ai". 

e ~oubemos en tão, com o cora~ão ans.iado, que 
o Augusto de Castilho havia ficado DO local do 
encontro em combate com um submarino pode­
roso, dizendo-nos um sinal do S. Jflgu~/ . 

« O seu camarada ficou a baler-~e como um 
herói ... " 

Nessa a ltura} Owen Pinto, O meu Imediato, 
que es tava ao meu lado na ponte 3eguiodo ã"j -
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damente os sinais do S. Aligucl, di~se-me, com 
dois fios de lágrimas a correrem-lhe pelas faces: 

-c! E então, Comandante, nós não vamos ter 

com o Al/til/ slO de Cas/ilho? 
E cu, plenamente sereno, sem uma lágrima , 

mas tendo naquele momento a visão de Carvalho 
Araúj o a morrer num combate, Carvalho Araújo, 
de quem eu era um verdadeiro amigo, respondi 
ao meu imediato de maneira que lodos na ponte 

ouviram: 
_ Não. O Augusto de Castilho, a estas horas, 

está naturalmente afundado por ter cumprido o 
seu dever protegendo o S. Migu el. Ê:sse dever 
agora e nosso i nenhum de nós sabe se nestas 
90 milhas que) ão daqui ao pOr LO nos chegará 

a nossa vez! 
E todos na lho compreendemos o nosso de,·cr. 
Á I hora de 15 , por umA. luminosa noi te de 

vespera de plenilúnio que tivcra fàcilmente pOsto 
o navio ao sabor de qualquer novo ataque, a 
lho, que por um rádio informara o Almirantado 
português e O TOllopah da sua vinda a comboiar 
o paquete, escoltava o S. Miguel para dentro da 
muralha de Ponta Delgada , que o ficava, agora 
com segurança, defenJendo do ataque do ini­

migo. 
Dei a bordo as minhas ordens para irem, 
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àquela mesma hora , tratar da ,inda urgcn ti'i' 
sima de ca rvão e ue :iguo l de que preciS8Yo 
indi'lpcn'>dvclmentc ~ba')teccr·me, e pus-me a 
l:amlnho de lerra pa ra a hipótese de poder apre· 

!lentar-me ao Almirante. 
A .. Janelas do Almirantado abertas e mo~trando 

as ~8Ia:a iluminadas indk<l\'am que se eslaY8 de 
,igilia. ubi. No sa lão grande, urna fila de 
pes~oas, quási cm semi·drcu lo, tendo ao ,en· 
tro o Contra-Almirante, aguardava-me. Com­
punham-a, além do Contra-Almirante, guarda­
-rnarinha~ e um a~pirante do Almirantado e umas 
pe:a~oo:!o íntimas. A uma porta , ao fundo, um 
'''lbo marinhei ro, O B ruxaI ordenança do Almi­
rante, e!lpreita\'a lambem , espccie de oficial de 

diligências daquela espccie de tribunal. 
lo a começa r a minha explicação de le r, sem 

ordem alguma, largado do pOrto cm \ is la do 
peJido de so(orro, quando ° Almirante, pro­
curando dominar uma gr;:lOde exci tação, me diz 

ner\'osamen le: 
-Antes de mais nada, explique o Sr. Coman­

dante como é que ent rou em Ponta Delgada a 
e~ta hora comboiando o S. A1igllel e abando­
nando o Augusto de Castilho? 

O meu espanto foi sentido e profundo. Aquele 
aspecto de tribunal parecera-me es tranho, mas 
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não lhe dera valor. Agora, porém, o acolhimento 
que cu tinha, a interpretação que parecia dar-se 
ao meu procedimento, surgiram-me claramente. 

Pois quê! De tOda a frota aliada que estava 
nos Açores, s6 a l bo saíra, ::.6 a lbo correra a 
querer salva r quem pedia socorro, pronta a ba­
ter-se, pronta a afu ndar-se, e era aquela a recep­

ção que tinha! 
E respondi de cabeça bem erguida, com a 

consciência absoluta da minha correcção: 
_ Não procuro mais nenhuma razão; res­

pondo simplesmente a V. Ex,- que o fi z porque 

con::.iderei êsse o meu dever! . 
O Almiran te, que cm um homem de bem c 

um homem que me conhecia alguma cousa, ante 
os lermos da minha única resposta, leve certa­
mente no espi rito a primei ra impressão de que 
a razão eslava talvez do meu lado, de que, 
mesmo que fOsse analisável a decisáo que eu 
tivesse tido a tomar, quando no mar encontrara 
oS. lI{ilJllel . o meu desejo de bem servi r, O espí­
rito de sacrificio com que avançáramos ao en­
co ntro do vapor, não permitiam censura j e as 
suas pala nas seguintes foram já deixando trans­
parecer sob o nervosismo o tom de estima com 
que sempre me falara j c expus então as ordens 
que havia dado já a bordo, para poder tornar 
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imediatamente a !)ai r, preguntando ao Almirante 
!)c podia por aca!)o interpretar-se como um in­
completo cumprimento do dever, como um dC50ejo 
de me sub tra ir a qualquer trabalho ou a qua(.. 
quer perigo, ter !)a ido com o navio, com a ur­
géncia com que o fizera , !)cm in!) lrUçÓes sequer, 
navegar como o fizera , de ma neira que às 4 horas 
e~laV ;.l junto do único navio cujo pedido de so­
corro eu conhecera, protegê-lo como havia reito 
ate o ter cm segurança, lo! di:;por ludo, como 
ordenara a bordo, para ~ai r de novo para o mar 
à procura do A lIgusto de Castilho, do:; seus pOs­

... ivei:; ná ufrago!) e quem podia saber se ao en­
contro lambcm do !)ubmarino ! • 

Durou mais de lima hora aquela vi:;i13 de 
apresentação. Quundo sai do Almirantado traz ia 
a minha cabeça levan tada . o!) ga lões honrado:; 
e os cabelos brancos do Almirante tinham reco­
nhecido 8 minha inteira correcção. O louvor 
com que a O rdem do seu Comando galardoou 
o sen 'iço da lbo, e claro e caloroso nos seus. 
termos. .:'\18s, mais, quando no dia :;eguinte os 
jornais micaelenses anunciavam em letras gros­
sas que ha"iam sido dois des/royers amcricanos 
e um cruzador inglês que haviam acorrido ao 
SOS do S. Miguel e o h., iam protegido até és 
muralhas de Ponta Delgada, encon trei o Almi· 
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runle indignado, e tendo e:)crito êle, de seu pu­
nho, a resposta imediata para os jornais reivin­
dicando para a lbo

j 
para a Marinha Portuguesa, 

a que ela pertence, o 30corro Úllico, exclu!o.ivo, 
que havia sido prestado ao paquete português. 

Preguntei então ao Almirante !te, além da jus­
tiça quc na "c:.pern acabara já por fazer-me, não 
sentia agora prazer em podcr ter respondido 
assim. E ouvi-lhc então as palavras do maior 

aprêço. 
Ao regressar do Almirantado, a meio da noitc, 

daquela estranha vi:.ita de apre:.en1ação, procurei 
descansar um bocadoj maio consegui. Ainda 
manhã cedo estava no convés espreitando o an­
damento da faina dc carvão. O pOrto havia-se 
cnchido, surpreendentemente para mim, com 
uma flotilha enormc de vespas - as mais mO­
dernas \'edetas de caça a !tubmarinos - que com 
bandeiras e flàmulas francesas e americanas, 
comboiado.s por meia dúzia de grandes reboca­
dores armados, vinha da America a caminho 
dos mares europcus. Eram umas poucas de 
dúzias j a do~a de Ponta Delgada estava api-

nhada delas. 
Ocorreu-me imediatamente quanto podia ser 

valioso o auxílio de alguns barco:. daquela fiol;­
lha nas pesquisas que eu ia empreender, além de 
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que me parecia bem jU:. IO, bem merecido, que 

!:lendo por aquela forma numerosa a rcprcllocn. 
taç~10 d<l~ l1larinha~ aliadas, I..:oluboras!>cm no 
~ocorro ao:. nos.sO.s 1113rinhci ro'i que tinham Com_ 

batido e de que alguns es tavam talvez àquelas 
horas (e ridos e perdido!!. no mar. 

De lima pa ssada, ga lguei da lbo para bordo 

do TOllopah, cujo Comandan te era o Chefe de 

Estado 1\la ior da Divisão Americana, e quando 
(ui apre::,colar ao nosso Almirante a minha su­
ges tão, que élc imediatamente perfilhou, pude já 
infornuí-Io de que tcriamos a a ux ilia r-nos os 

esforçoi'! do Chefe de Es tado /\l aio r Americano. 

O meu desejo daquela companhia nas pcsqui_ 

.sa.s que ia empreender , fundava-se na certeza 

de que um grupo grande de ba rl:os navegando 

cm linha, por fo rm a a abrangerem Com a sua 

inspecção uma faixa de mar táo larga quanto 

pO!)!) iveI 1 dava uma muito maior probabilidade 
de êxito para a busca que eu ia fazer. 

Escolhendo a derro ta a segui r pela de mais 

probabilidade de navegação dos náufragos, pes­

quisando atenta e cu ida dosamente até às ci rcun­

vizinhanças do loca l onde fôra o combate, tinha 

c!) perança de algum sucesso nos meus traba lhos. 

O Almirante americano ord enou que quatro 

vedetas, de números 72, III ] 180 e .3.3IJ e um 
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gra nde rebocador de alto-nHlT, o LapJVil1lJ, fô ~ ­

::.cm dc::.tncado::. para me acompanhar e deu 

ordem aos respectivos comandantes para se 
avi ~ larel11 comigo, a fim de combinarmos a dl!r­
rola a ~cguir e a no!::osa forma de navegar. 

Assentámos cm seguir de Ponta Delgada ate 

San ta Maria , que atingiríamos por Est e, e da 
proximida'de desta ilha seguir com rumo ao local 
do combate. Obedecíamos nesse plano a con­
si derar a hipótese de alguns náufragos procura­
rem atingir a ilha que mais perto estava do ponto 
do naufrágio. Era uma hipótese que duplamente 
parecia provável, por deve r ser a que natura l­
mente empreendessem ::.C ti vessem meios de na­
vegação mais razoáveis, como ve la, bússola, etc" 
ou se obedecessem apenas à c')colha de um me­
nor trajec to. Ate San ta Maria, !:>cgüiríamos, indo 
a l bo cm tC::.ta de coluna e o Lnpmillg nas suas 
águas, c as quatro vespas nas alheta s dos dois 
navios, formatura fácil de manter com n locidade 
maior. A partir de Santa Maria adoptaríamos 
formatura em linha, com os dois navios de pontc 
alta no::. extremos para maior largueza do hori­
zonte vigiado, com dislância apro:\ imada de 
20( 0 metros de barco a barco. Garantíamos 
assim, ju lgávamos nós} uma in\estigação atenta 
numa faixa de mar de umas \ inlc milhas. 



236 Alel1l ó,.;as de gue rra 110 mar 

• • • 

.h~im que a l bo c~(cvc pronta da fa ina de 
carvão, largou a amarração c navegou a sai r do 
I'Órto. O LapJJI;ng acompa nhou_a. Fomos es. 
perar longamente nas águas exteriores que 8s 

quat ro Jlespas viessem ju ntar-se-nos. Só qUési 
ao pôr do sol a Ho(ilha se pÔs a ca minho. A 
III, coma ndada pelo oficial americano mais an. 
ligo, trazia içado O respcc ti,·o dis ti ntivo. 

O mcu descontcntamento foi grande por ver 
o pouco caso que os barcos americanos faziam 
da no~sa combinação para a navegação. 3 

(irada ale Santa ~Iaria, em que a maior preo. 
cupação era a'·ançar rapidamen te, não tinha a 
fo rmatura maior importância, mas quando, A 
I hora, COm um luar que iluminava o mar todo, 
tomámos a formatura em lin ha para pesqu isar a 
faixa de vinte milhas a partir de Santa Mar ia, o 
de~respeito pela forma tura passou a ter ou tra 
gravidade. Ainda tiz a lgumas vezes sinais pe­
dindo aos barcos americanos que a atendessem, 
ate que, não podendo impô-lo por ordem, tive 
de me resignar a essa falên cia do nosso pro­
grama. E passou por nós, veio a saber-se de­
pois, durante essa noite , por aquele mesmo 
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caminho, mais milh8~ menos milhas para um 

bordo ou para oUlro , a balicira do Allgllslo de 

Castilho, que, com vela e bússola, bem opclrc­

chada para O salvamento, conduziu a Santa 

Maria o primeiro grupo de náufragos, trinta ho­

mens, entre êlcs o aspiran te de marinha Samuel 

Vieiro c o mes tre de manobra do navio. 
A luz do dia de 16 de Outubro alumiou a nossa 

si ngraJura rumo di reito ao local do combale . 
Nem um barco, nem um vest ígio de naufrágio. 

Desceu o w l; quando êlc chegou ao hor izonte, 

a flo lilha americana estacou. Confesso que n50 
me indignou, não me surpreendeu mC!lmo ; pare­

ceu-me UIll número de um programa estabelecido 

como se comigo tivesse sido combinado. Dei­
xei-os bem para a rê, de maneira que não tives­

sem ilu ::.6es sObre o rumo que eu continuava 

seguindo, e quando não podia já haver dúvidas 

de parte a parte, mandei fazer o sinal u Many 

thanks 11. O I {I, nnv io chefe, agradeceu, já na­

vegando em rumo que os afastava. caminho da 
doca de Po nta Delgada, onde cinco dúzias de 

barcos americanos, franceses e inglêses conti­

nuavam em repouso. Tinham jus, também . 
A bordo do meu nav io houve nessa hora , pela 

primei ra vez desde 24 de AgOsto de 19 16, lima 

queda de espírito que eu percebi . O cair da 

• 
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tarde, com tOda a sua melancolia, contribuiu 
pos!:.h·elmenle para ê..,se efeito. A idea da luta 
recente do Allgusto dt' Castilho, da morte dos 
(ama radas, da presença quási certa do barco 
inimigo naquelas águas, o abandono pelos barcos 
que connosco vinham para O mesmo fim, IlIdo 
i!>~o, a-pesar-do longo trena que quási lôda a 

minha guarniç50 tinha dos perigos da guerra, 
dc defrontar-se com aquelc!:. mesmos ini migos, 
lUdo isso provocou êssc slIcumbimcnto que, por 
um si lêncio só cortaJo de murmúrios, me pa receu 
perceber. Subiu então à ponte o velho maqui­
nista Guilherme, eternamente enrolando o mesmo 
lignrro, e veio em passos pausados para mim. 
Era o elllissário. 

-c: Então, Comandante, aqueles vão-se em-
bora? 

- É verdade. I~ como estó vendo. 
- E então, nós seguimos? 

Esta última pregunta (oi (cita num tom mais 
sumido, Como se se embaraçasse de a (azer. E 
cu respondi-lhe, em voz bastante alta, para que 
muita gente oU\' isse, sBudando-o com umas pal­
madas de amizade nas cos ta s: 

- c: Enlão, amigo Guilherme, nós nã.o havia­
mos de segui r ? c: Não estamos nós t50 habitua­
dos a andar sozinhos? 
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E nada Innis . A aragem que sopranl varreu 

aquela melancolia própria do ocaso. Com a 
noite o mar fi cou menos tri stc. A Ootilha ame­

ricana desaparecera. A lbo 3cguiu, fiel ao ~t.!11 

dever e ao seu passado. 
Quarenta milhas adiante, às 10 horas da noite , 

com um luar deslumbrante, atingíamo:. o lugar 

onde, com a pos!.ível ap roximação, supúnhamos 
que tivesse sido o combate. Pouco ante,!;, uma 

celha boiando, um madeiro novo, uns blocos de 
cortiça, denunciavam o naufrágio. Nem m<lis 

sinal do navio que fõra o Augusto de Castilho e 

dos camaradas que nêle tinham combatido. 
Como o vento se mantivera sempre do qua­

drante Nordes te, firme, u ondulação de lá vinhtl 

c nenhuma corrente ti\'éramos em con trário, parti 

do princípio de que alguns sobreviventes que 

ti vessem recorrido a jangadas, a bóias, a quai~­

quer elementos incapazes de navegação, teriam 
[Ibatido para so ta-vento; pus portanto a pOpa 

no vento e andei nesse rumo quarenta milhas, 

pesquisando a um lado c outro, guinando aqui 

ou ali com qualquer cinti lação da água, com 

ljua lquer ilusão de vulto boiando. Ás duas horas 

da madrugada o rcei de novo para "ir cor tar a 
linha da véspera no local onde apa recera a celha. 

Ao amanhecer estava no local para onde nave-
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gO\ a. Transpus um pouco para barlavento a 
linha que fechava O triângulo dessa navegação, 
~ con!)iderando-mc no ponto do 111M, tão apro­
ximado quanlO possíYcI , do afundamcnto, parei 

o ml..'U navio. 
O .. ubir do Sol de 17 de Outubro viu aguar. 

nição Ja l bo formada na proa, os oficiais lodos 
na ponte junto de mim i descobrimo-nos todos. 
Tínhomos 2 300 braças de água debaixo do nosso 
navio. Ali combatera , ali se afundara o Allgllsto 
de Castilho, ali tinham morrido os nossos cama-

rodas ... 
Foram as primt: iras exéquias, a primeira ho-

menagem ... 
Prestaram.a os irmãos da mesma Marinha~" 

minha voz, não isenla de comoção. 
Pelas faces de a lguns dos meus homens cor­

re ram lágrimas. 
Nunca depois, em qualquer templo, se celebrou 

prece mais se ntida pelos morlos do Aug1lsto de 

Castilho. 
Guinei depois outra vez para sota-vento, e 

andei umas dúzias de milha s, e assim, aos ,;g. 
\ags, arribando umas milhas , tornando a orçar, 
fui batendo tOda a faixa do mar a sota-vento da 
linha que me levava a Santa Maria, prevendo 

sempre a hipótese de que, com maus recursoa 
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de navegação, alguns pobres náufragos pudessem 
boiar ou lutar, empurrados para aquelas águas 
pelo vento e peJa ondulação, ambos firmes na 

mesma direcçúo. 
Noi te a lta, estavn de 110VO a Leste de Santa 

Maria. 
Desalentado da inutilidade dos meus esforços 

fi z um rádio para S. Miguel dizendo ao Almi­
rante o baldado dns minhas pesquizas. 

Naveguei depois para o mar das Formigas, 
não fõssem os desgraçados aporta r àqueles ro­
chedos, e para o Norte fui seguindo até per to de 

S. Miguel. 
Faltava-me agora o caso de uma última hipó­

tese, a do~ náufragos, podendo fazer navegação 
sem elementos que lhes permitissem demandar 
no mar uma ilha pequena, procurarem lançar-se 
para o meio do a rquipélago, a ve r se esbarravam 
na massa grande de S. Miguel, ou varada essa 
ilha, poderem ainda aproar às grandes ilhas cen­
trais. Para essa hipótese a linha que me parecia 
mais indicada era a que partia da Ponta do 
Arncl di reita ao local do comba le. Fui buscar 
êsse ponto de partida c na manhá de 18 de Ou­
tubro pun ha-me a caminho dêsse novo rumo, 
tenaz, com esperança ainda, com um desejo 
imenso de poder salvar os camaradas que ainda 

,6 
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pudessem, fatigadíssimos, naturalmente, cbeiOl 
de sofrimento, andar lutando sObre as ondas. 

Umas quarenta milhas andadas nesse rumO
I 

um rádio do Almirantado anunciava-me que 01 

~obreviventes do combate, em número de 30 • 
tinham alcançado Santa Maria e dizia à lJJo 
para recolher. 

Fui ainda a Santa Maria com a idea de que 
os poderia transportar de lá para S. Miguel. A 
Açor, que se achava em Ponta Delgada, havia 
sido mandada a êsse serviço, que eu encontrara 

assim já feito. 
Antes eu tivesse seguido o rumo em que a 

minha inspiração me levava! Umas dúzias de 
milhas mais que a l bo navegasse nesse rumo, e 
o velho bote, fu rado de tiros, onde vinham pe­
nando, sofrendo sêde, fome e ferimentos, Ar­
mando Ferraz e os seus companheiros, tinha 
encontrado a lbo, cujo socorro teria poupado. 
estes os mais trágicos dias do seu sofrimento! 

Ás 7 horas da manhã de 19 de Outllbro, a lbo 
entrava de novo na doca de Pon ta Delgada. 

Desta vez o acolhimento no Almirantado foi 
diferente. Não houve elogio qlle O Almirante 
nos não fizesse. Nem, por não trazermos a 
bordo os n:iufrago.i, se aquilatara em menos O 
trabalho da lbo. 
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Pela manhã de 20, um sinal no mastro do 
cosa do Almirantado comunicava-me que doze 
náufragos do AI/gusto de Castilho haviam arri­
bado à Ponta do Arnel e dava-me ordem para 

os ir buscar, 
Larguei imediatamente. 
Pouco depois do meio dia fundeava na enseada 

junto ao farol depois de, por sinais de bandeiras, 
ter averiguado que era aquele O loca l onde esta­

vam os náufragos. 
Seguiu logo para terra o escaler grande com 

o enfermeiro e socorros para Iratamentos, indo 
o Imediato para dirigir o serviço de embarque, 

Querendo agarrar-me a uma última esperança 
de que Carvalho Araújo fOsse um dos doze salvos 
nesta segunda embarcação, preguntei-o por si­

naiS. 
Veio a re~posta, a desilusão final, uma palavra 

única : 
-Morto, 
E embarcaram, um transportado em maca, 

outros cm braços, alguns por sell pé, as doze 
sombras que durante seis dias vinham de per­
correr duzentas e vinle milhas no mar, num 
pequeno bote a dois remos, com um rombo 
tapado com um capo te e uma bOla, sem agulha, 
sem carta, sem sextante, com t 5 litros de água 
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c uma caixa de bolacha, mas com a alma heroica 
de um rapaz, o guarda marinha Armando Fcrr", 
cuja firmeza, cuja coragem, não tem elogio que 
seja suficientemente justo ! 

Um dos náufragos recolhidos era Simões, o 
condutor de máquinas que durante dois anos 
tinha parti lhado dos nossos trabalhos e vivido 
como um amigo na l ho. A noss a impressão ao 
,'er naquele conves onde a sua vida, a sua loqua­
cidade, tinham alegrado tan to tempo a nossa 
exi!)têncio, o espectro que nós víamos avançar1 

- Na l ho estava preparado todo o conforto 
para os acolher. Camarotes e câ mara de coman­
dante e oficiais eram a enferm ari a que lhes era 
destinada. Cadeira:!. cómodas cm pontos esco­
lhidos da ponte e do convés pa ra os que quises­
sem menor descanso. Caldos , leite, alimentos 
próprios para a sua fraquez a, todo o material de 
tratamento, todos os carinhos que tanto mere­
Ciam, 

A maior parte dos náufragos adormeceu exte­
nuada. Simões, êsse, com a loquacidade exci­
tada a um ponto ex tremo, fa lava, bebia, fala\'8, 
bebia, quási sem interrupção", E contou·nos 
então como o submarino havia gas to trezentos 
tiros, nada menos". Como Carvalho Araújo 
havia dito a Simóes «i Hei·de morrer como um 
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• português! II, como riO fim de umas duas horas 
de caminho do botc, tinham visto o submarino 
passar-lhes adiante navegando a tOda a fOrça 
como se qui!ies~e dc novo atravessar-se no ca­

minho do Sal! /lliguel. 
E eu n50 pude deixar de reflectir na possibili­

dade de êlc ter de novo avistado o paquete, mas 
já comboiado pela lbo, e que naquela altura da 
guerra em que os torpedos pareciam ser escas­
sos, hesi tasse, ante a recordação dos trezcntO!i 
tiros gas tos, pensando na inferioridade dos seus 
artc1heiro!i que tanto diminuía a superioridade 

enorme dos se lls ca nh6es! 
Ao passar a lbo cm frente a Vila Franca do 

Campo, lanchas, cheias de gente da vila, espera­
ram-a no mar, c ergueram delas vivas à Marinha 

e cantaram cm cOro a Portuguesa. 
À 7 horas estávamos cm Ponta Delgada e os 

camaradas do Augusto de Castilho desembarca­
vam entre ca rinhos iguai s àqueles com que os 

tínhamos acolhi do. 
O Almirante estava a bordo do San Miguel 

onde ia seguir viagem para Lisboa . Foi lá que 
fui comunicar-lhe o cumprimento da minha co­
missão. Agradeceu-o com comoção. A sua úl­
tim a ordem do Comando da Defesa Marítima 
dos Açores havia sido um caloroso louvor à lbo. 
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o afundamento do Augusto de Castilho trou­
xera a necessidade de outro navio comboiBr o 
Sa" ~1;gllel até termo da sua viagem. 

O Contra-Almi rante, an tes de fazer entrega do 

Comando, determ inara que a Açor com boiasse O 
paquete nas travessias entre as ilhas e, de acOrdo 
com a Majoria General, mandara que a lho O 
acompanhasse na viagem dos Açores pnra Lisboa. 

Extremando porem na delicadeza Com que 
vinha apreciando os nossos serviços, apenas me 
fixara a data e o loca l da partida, que devia ter 
lugar do Faial, a 26 de OUlubro, dizendo que a 
minha ida para êssc pôrto da pa rt ida, o repouso 
dos meus homens, tudo isso fi ca ' a ii. minha de­
liberação. 

Partiu a lho a 21 e chegou a 22 ao pÔrto da 
Horta, onde se atestaram paióis de ca rvão e se 
fizeram os demais preparati\os para a viagem. 

Ao amanhecer do dia 26, uma queda grande 
do barómetro, o aspecto do Pico forrado de nú .. 
vens negras, o sOpro forte de sues te , indicavam .. 
-nos que íamos ter viagem tormentoso . Como 
quanto mais brusco fôsse o tempo, mais tormen­
tosa a travessi a, menos perigo parecia ha,'cr de 
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qualquer ataque de algum submarino, a ameaça 
do temporal não deixava de parecer com a lguma 
compensação. 

\ Às I I 1/, largava da bóia, com despedida de 
,) Boa Viagem pelo Vasco da Gama que ficava no 

pÔrlo. Ia avançando meia hora ao San Miguel, 
fum o à Ponta de Rosais, ext rêmo sudoeste de 
S. Jorge, caminho que o paquete fàcilmente ven­
ceria com a sua maior velocidade. Dera instru­

\ ç6es ao Comandante do paquete pa ra dobrarmos 
Ir aqucla Ponta, daí fazerm os rumo a passar umas 

30 milhas ao norte da Tercei ra, de onue larga­
ríamos rumo para Entre-Cabos, a demandar 

Lisboa. 
Ao passar em fren te ao canal de S. Jorge, 

vimos apenas as margens de um terço do seu 
curso; tudo mais era negro C01110 a noite! 

Mar e vento fizeram-se verdadeiro temporal , 
que foi crescendo algumas horas, náo diminuindo 

nunca, ale à noite do dia 29. A vaga fazia sa­
cudir violen tamente o próprio Sall Miguel . As 
ondas, porem, não nos atemorizavam ; naquela 
altura do meu comando sabia bem o que era a 
flutuabilidad e da Ibo. Passava por debaixo dos 
mares ou salta va por cima dêles, náo chegando 
os 90 graus da e!.cala do c1inómetro para lhe 
medir a amplitude do balanço de bombordo a 
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estibordo. Seguindo sempre a tOda a fOrça, não 

se afastava umas centenas de metros do Sa" Mi­
Guel) perdendo apenas na marcha o que o mar a 

contrariava, não caindo o andamen to para baixo 

de 7 I t nós, chegando muita vez a 9 nós e até a 
fazermos lima vez sinal ao Sa" Aligllel para que 
andas:.e mais, 

De bordo do paquete, alguns homens mais 

marinh eiros, que apareciam no convés, contem­

plavam espantados a pequena casca de noz, dan­

sando louca mente aquela dansa inferna l, e cor­

rendo sempre, sempre, indiferente à água que a 
galgava! 

Na noite de 29 para 30, ao sueste, Corno fre­

quentes vezes se dá perto da nossa costa, res­
pondeu o noroeste. A vaga começou a cai r. De 

rnanhã, vento e vaga dêsse quadrante estavam 

francos. A lho e o Sa" A1iGl/el vinham porém 

sem 8\'istar estrêlas ou sol havia dois dias; não 

pudera haver ponto observado nem conseqüente 

correcção de rumo; mar e vento tinham jogado 

com os dois navios, e fomos aterrar pelo rneio 

dia de 31 de Outubro, muito ao su l do EspicheI. 

Ao chega rmos perto dêsse C<tbo, o Sau litigueI 
pediu para segui r a lôda a [õrça da5 suas má­

quinas para procurar ainda entrar a barra antes 

do pOr do sol. A Ibo, mais vagarosa uns nós, 
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fundeou já depois do anoitecer na baía de Cas­

cais. 
No dia seguinte, I de Novembro, amarrava no 

quadro do Arsenal. 
A I I , no bosque de Réthonde, no wagoll de 

Foch, assinava-se o armistício. 
Tinha a lbo 810 dias de campanha. 
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MONARQUIA DO NORTE 

A paz teve para a lbo, logo de comêço, um 
dia verdadeiramente feliz. 

Á nossa chegada ao Tejo estavam em Lisboa, 
no gabinete do Ministro da Marinha, os dois 
tro(cus que representavam o reconhecimento 
pela defesa dos interêsses britânicos em S. Vi­
cente. Era um dêles uma taça de prata, de 
linhas lindamente simples, com dedicatória ao 
Comandante e Oficiais i o outro era um grande 
escudo de prata oxidada, rico c vistoso, assente 
em outro escudo de madei ra e destinado a ser 
fixado numa an tepara do navio j tinha dedica­
tória aos sa rgentos e praças. Em um e outro, 
in scrita ~ as datas FROM NOVEMBER 191 6 TO FE­

BRUARY 19 18, a primeira, a da partida da Es­
quadra lnglêsa, c a segunda, a da partida da 
l bo} entre as quais os interêsses britânicos em 
S. Vicente haviam estado entregues aos nossos 
cuidados c trabalhos. A seguir à dedicatória, 
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também cm ambos, 3S ~esuintcs pa luvra~: As 
A M.\ RK OF t\PPRECIATION FOR THE PROTECTION 

AFFOR DED BY T H EM T O T H E BRIT ISH lNTERESTS. ( I ) . 

A .. de Dezembro foi no Tejo 8 festa da lho. 
O l\l inist ro da Marinha, então o Contra-Almi­
rant e Can to e Castro, foi em pessoa à lho fazer 
a entrega dos trofcus t50 bon itos e tão honrosoSj 
o t\la jor General , os outros Almirantes em ser­
viço, os Comandantes dos navios que cercavam 
a l bo, mais ofi ciai s amigos, um grupo de aspi­
rant es da Escola Nava l c tÔdas as praças que 
110 l bo haviam servido duran te a guerra e dela 
haviam já saído, ate uma vinda sob escolta de 
S. Julião da Barra , tudo veio ao scu bordo; o 
Adido Nava l britânico representava a Legaçãoj 
Evans, o glorioso companhei ro de Scott na ex­
pedição ao Pólo Sul, o bra \'0 Comandan te do 
Broke num combate heróico na Mancha, que 
es tava no Tejo comandando o Aclive, represen­
tava, acompanhado dc alguns oficia is, a f ... lari­
nha aliada, a i\larinha com que a lbo tinha 
servido e que lhe entregara a defesa de que linha 
agora aquela recompensa. Ministro, Major Ge­
nera l e Capta in Evan s, em discu rsos de grande 

(I) Tradução: ft Como provo de reconhecimento pelo pro­
tecção por êles dispensada aos interêsses brilànic::o$ w, 
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expressão, enalteceram os nossos trabalhos na 
guerra. As pa lavras do Maj or General, princi­
palmente, as palavras daquele que, quá~ i dia a 
dia, havia seguido os no::.sos trabalhos, essas 
roram inolvidáveis para o Comandante que as 
OUV IU . 

• • • 

Dias depois, a \ iJa portuguesa, como se a 
paz núo fOsse a grande ventura, entrava em 
convuls6es. 

A 14 de Dezembro, à noite, Sidónio Pais é 
assassinado. A comoção na vida nacional é 
enorme. Os dias que seguem são prenhes de 
apreens6es, de desconfian ças, de rumores, de 
agi tações ocultas. Os sentimentos extremos que 
tanta vez cegam os portugueses, cavam abismos, 
erguem sombras ameaçadoras. No funeral de 
Sidónio Pais pa ira, simultâneamente com a sua 
incontestável imponência, uma atmosrera de 
alarme que atemoriza. Aos primeiros passos 
do cortejo, mal êle estreita pelo canal da Rua 
Augusta, o alarme estoi ra como explosão, o pâ­
nico provoca correrias doidas, e entre espezi­
nhados e fuzi lados fi cam estendidos nas pedras 
da rua sele mortos e setenta feridos. 

Cresce o rumor de que se prepara um golpe 
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de Estado pelo Exérci to. A 23 diz·se concrela .. 
mente que algumas fôrças da guarnição de Lis­
boa, _ fala-se em ArLelharia de Queluz, Cava­
laria, Escola de Guerra, - saí ram dos quartéis 
c foram acampar cm Monsa nto e no Parque 
Eduardo VIL Comanda-as o General Jaime de 
Castro; o próprio ~l inis lro da Guerra deixa o 
Ministério para ir reforça r o pronunciamento. 
rala-se nulU IIllima/um apresentado ao novo 
Pre~idenle da República, Canto c Castro, e que 
êste, nobremente, repudia. Anuncia-se que o 
Norte está governado por uma Junta Militar. 

Na tarde de 24 as fôrças recolhem a quartéis, 
mas murmura-se que apenas foi dado um prazo 
para o cumprimento da sua intimação. Á noite, 
a bordo do meu navio, recebo aviso para apron­
tar com tôda a urgência. Vou ao gabinete do 
~linistro, que é agora Sousa e Faro; sei que a 
Ibo} com o Guadiana e o Tejo} são aprontados 

para seguir para o Norte. 
Caminhamos para a guerra civil P! 
Triste destino da nossa Pátria, que sa l da 

Grande Guerra, sangrando pelas fe ridas, c que 
encontra nos portugueses quem a queira dila­

cerar ainda mais! 
A 26 de Dezembro há a noticia de que a J unia 

do POrto, agregando algun s vultos, se constituiu 
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em Junta Governativa, não reconhecendo o Go­
vêrno constituído de Portugal! J~ a nova assom­
brosa do dia, acompanhada dos boatos mais 
extraordinários, como o da marcha das fôrças 
do Norte sôbre Lisboa. No dia de Natal, a bordo 
da lbo, trabalhara-se afanosamente para apron­
tar O navio ; por nossa parte, podia dizer-se que 
tudo estava feito; mas a 26 reconhece-se que as 
muniç6es de infantaria de que precisamos estão 
em Beirolas, guardadas pelo Exército, e não nos 
podem ser dadas! 

A sombra no meu espírito é tremenda! O que 
espera o meu País, ° que me espera a mim, o 
que espera os meus ! Que atribulada hora que 
cu vim atravessar nesta vida! Que ao menos 
fique um mundo melhor para meus filhos! 

A 27 a atmosfera parece desanuviar-se. Ajunta 
Governativa do PÔrto dissolveu-se espontânea­
mente. Raia um clarão de luz. A bordo, porém, 
as orden s são as mesmas: pronto para sair. A 
31, vê-se que o clarão era enganador. Cessara 
a Junta Governativa, a que tinha êsse nome, mas 
fi cara a Junta Militar, que procura impor-se ao 
Govêrno e domina Entre-Douro e Minho e até 
Coimbra. 

É êsse o dia final de 1918. 
Os primeiros dias do ano são de temporal nas 
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águas e nos ventos... Na vida portuguesa uma 
inercia que inquieta... Se a Junta Militar existe 
sempre, como é que aquela inércia pode ser 
tranqüilidade! E sob a inércia vai lavrando, 
em dois sentidos, a conspiração, a daqueles que 
prepar3111 o assalto à República e a de alguns 
que não julgam esta suficientemente derendida. 
que Yêcm o Govêrno sem i-cego e impotente con­

tra o perigo que ilmeaça o regímen. 
A l a de Janeiro estala em Lisboa um movi· 

mento republicano e os que não estão na con~ 
pi ração são surpreendidos com a ocupação do 
Ars(:nal por um grupo de revoltosos capi tsniados 
ror um alferes, grupo que prende o oficial de 
:.cn;ço. apodera-se do Depósito de Material de 
Guerra e dos rebocadores e fi a por poucas horas 
senhor dessa conqui5t8 >:0 Tejo, o 2.- Tenente 
Prestes - algueiro surge no ontra-torpedeiro GUQ· 

Jl.JJt.J. a bordo do qual se de lara em revolução. 
Por mim, não deixando de ver o perigo para 

J Repúblka, que me trazia ao~io:)o, só podia 
crer 08 lealdade de um Go,-êrno de que erl 
(hefe supremo Canto e C3:-.1ro. Estaya alheio à 

conspiração. Alem de ~er. por principio, coo­
trJ.rio aos mo\-imentos reyolucionarios dentro do 
rC8lmen, acre:iCia a minha situação de Coman­
dante, que mais ngorosameDte me prendia aO 
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meu dever para com o Govêrno à ordem do 
qual cu ti nha um PÔ!)lO de comando. Juntou-se 
com igo, procurando tran!)portc para bordo, que 
acabámos por obter na Alrândega, Marcelino 
Carlos, Comandantc do caça-minas República. 

T omámo:-:. conta dos nosso:> na\ ias, que encon­
trámo!) cm ordcm c em ordcm se mantiveram. 
A pedido do Mini\tro da Marinha passámos pelo 
Guadiana

l 
para, C01110 camarada", informarmos 

Prc:-. tcs Salgueirotle que, no Tejo e na cidade, 
nenhuma outra fOrça o esla\'a acompanhando. 
Quando abordámos ao Glladial1Q, Prestes Sal­
gueiro havia já desembarcado para ir à Majoriu 

entregar-se ii prisão. 
No dia seguinte :>abe-se que o rnovimcnto, 

que em Li ~boa tivera apenas aquela manirestação 
impotente c uma tentativa fracassada contra o 
Castelo, tivera por núcleo principal Santarém, 
onde, sob a chefia de vultos valiosos e comba­
tivos, Álvaro de Castro, Cunha Lea l, Jaime dc 

Morais, etc, uma fO rça importante se declarara 
em re\'olução pela ddesa da República e contra 
as juntHs militarcs, Seguiu-se o cêrco de San­
tarém por fôrças numerosas, que o Govêrno, 
com grande apoio das Juntas, fizera afluir com 
urgência, e os revolucionários, dias depois, capi­

tulavam. 
'7 
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Entretanto, pelo que respei tavB â lbo, proce­

dia-se por duas fo rmas di ferentes) ambas para 

mim igua lmente pungen tes. A I I de J a nei ro, um 

oficial por tador de uma ordt: m super ior vinha a 
bordo buscar tOdas as muniç6es de infa ntaria e 

os percutores e caixas de percutor da artelharia. 
Simuhãneamen lC era mandado pa ra bordo, sob 

prisão, o 2.0 T enen te P rc!) l CS Salgueiro. 
Quer dizer, a atitude de discipl ina e lealdade 

não era considerada suficien te para evita r ao 

na\io o ,exame, embora generalizado a todos 
os barcos no T ejo, da entrega das munições e 
dos percutares. Por out ro lado mandavam para 
bordo do meu navio o oficial que chefiara em 
Lisboa o mo,-imenlO, para que eu, que via ape­

nas néle alguém que se batera pela causa su­

prema da República, que por ela se havia sacri­

ficado, fOsse, não o seu com pa nheiro, como os 

meus sent imentos me diziam que devia ser, mas 

o seu carcereiro. 
t\ão sofri ê:!se du plo desgOsto, e no mesmo 

dia 12 de Fevereiro entreguei o meu requeri­

mento pedindo a exoneração imedia ta do co· 

mando. 
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Presidente da República e Ministro opusc~ 
rum-se à minha exoneração. Prestes Salgueiro 
foi transferido da lbo para a fragata Dom Fer­
nando . Não ba !:llava porém, para mim, essa 
simple~ des locação; a minha ::.ituação continuava 
dolorosa, cheia de cspinho~, naquela luta moral 
entre os meus sentimentos e o meu especial de­
ver de Comandante; e ante a recusa inflexível 
da exoneração, obtive que a Ibo fOsse arastada 
de Li~boa, e a L 5 de Janeiro de manhã a Ibo 

saia a barra a caminho do Alga rve. 
Estava na paz das Quatro-Águas, com espias 

passadas para as bóias, caldeiras apagadas, à 

e~pera da nossa sema na de cruzeiro , quando ú 

meia noite de 19 pa ra 20 de J aneiro um 8vbo 
do Chefe do Departamento me transmite a ordem 
urgente do Ministro para seguir imediatamente 
para Lbboa. Só podia seguir na maré da tarde 
e para i!:lso :oe aprontou imediatamente o navio. 
Cismava o que pudesse ser a razão daquela cha~ 
mada urgentej parecia-me ordem rigorosa de 
mais para ser um simples fim de destêrroj te\ e~ 
grafei para Li sboa a preguntar. Ao comêço da 
tarde, porem, tudo se esclarecia. O Governador 
Civi l recebia um telegrama que vinha pessoal­
mente mostrar ao Departamento, em que o Go­
vêrno, comunicando que se acha\'a proclamada 
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a monarquia no Pôrto, Braga e Viseu, apelava 
para o despertar de tOdos Os esforços repu­

blicanos! 
Os prepara tivos da l ho es tavam incompletos j 

isso nada queria dize r : chegava daí fi pouco a 
hora da more que permi tir ia a sua saída i não a 
perderia por coisa alguma. Com uma caldeira 
~em funcionar, por ava ria que surgi ra, O navio 
arrastou-se rio abnixo para galga r a ba rro. Atra­
cado ao dep6::.ito de (,,:o mbu::.th el estava o Li­
dador; peJo pon a-,oz gritei ao Coma ndame a 
raliio da minha partida urge nte, e terminei o 
diálogo erguendo um ,i ,' a u República, que as 
guarnições dos dois na\ios acompanharam vi­
brantemen te. 

• • 

A 21 de J aneiro de manhã e.\:. tava à barra do 
Tejo, que me dispunha fi entrar quando o vapor 
dos pilotos me chamou I'0r si nais. Aprox irnámo­
-nos e vcio um pi lóto a bordo dize r-me que não 
podia en trar no Tejo, mas sim fundear em Cas­
cais e aguarda r ordens ! Ai nda hoje ignoro a 

proveniência da sua dete rminação, que não sa­
bia expl icar-me bem; sei que, para não perder 
tempo, fui seguindo barra den tro com êle próprio 
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a bordo, c que uma hora depois estava na bóia 

do quadro. 
O meu nado foi mandado abastecer com ur­

gência de todo o preciso e ficar pronto a sair. 
Em Li::.boD, o amor, D paixão p~la República 

fazia os prodígios que para sempre haviam de 
ficar lembrados na alma dos republicanos! A 
Marinha, com R élite dos seus oficiais mais apai­
xonados pelo regímen, voluntàriamente ofereci­
dos, orgunizD l1l11 batalhão que deverá seguir 
para o Norte. O primeiro Comandante é Afonso 
Cerqueira, Vilarinho O segundo, Prestes Salgueiro 
é tirado da prisão c encorpara do nas suas fileiras. 
Desfila por Lisboa a massa interminável de vo­

luntários civis que vêm oferecer-se ao Go\·êrno. 
Os estudantes organizam-se em batalhão, que 
Tamagnini Barbosa, ao deixar o Govêrno, vai 

comandar. 
Mas no nosso meio da Marinha ouço vozes 

apreensivas sObre o perigo de deslocar de Lisboa 
o Batalhão de Marinha c os navios, vozes que 
vêem em Lisboa um perigo muito maior do que 
o que já existe no Norte. Têm razão. Cmto 
futuro o vai mostrar . Na noite de 22 para 23 
de Janeiro, grande parte das fOrças da guarnição 
de Lisboa com alguns outros elementos da polícia 
e de civis ocupam o Alto de Monsanto sob o 

-4 
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comando dos YllItO~ nlllis graduados do campo 
monárquico, tendo à ~ua fren le o próprio Lugar­
-Tenente do último Rei. 

Ao armar-::.c O Ba talhão de .\larinha fa ltam 8s 

carabinas, faltam depois as culatras. Vai um 
camião com um oficial buscar ptlrtc dêssc mate­
ria l ao Alto do Duque, onde :;e averigua ::icr o 
scu esconderijo. j Corno a má quina estava mOn­
tada ! Cam ião, olicial e praças que Com êle vão, 
tudo fica pri~ionei ro. O Alto do Duque está 
lambem .pela monarquia. O oficial era Reis 
Gancho, um antigo :;argen to de J\\ arinha. João 
de Azevedo Coutinho reconhece-o e pregunta-Ihe 
com sorriso de es tranheza: li Mas en tão pensam 

em resistir? i li Com quê, ::oC nós tcmos tudo, se 
nós tcmos tôda a artelha ria ?! 

Com efeito, a Repúblictl conta , naquela hora, 
com duas peças de 47"'111, de ~l a rinha, tramJor­
madas em peças de campa nha, e duas velhas 
peças de 75"". 

i Alas O amor à República vai fazer milagres ! 
No pô~ to radiotelegráfico da lbo, como na tu­

ralmente nos dos ou tros na vios , iam-se in ter­
ceptando rádios que são hoje de interêsse his­
tonco O primeiro, expedido pelo pósto de 
!\lonsan to ao começar do dia 23, diz ia : 

ti Muitas tropas gllar"içáo conceutrodas aqlll 
perlo. )) 
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o pOsto do Arsenal pregllntou: 
II Qual é a a/ilude dessas /ropas?)I 
Os telegrafistas da Armada em serviço no 

pOsto já não foram livres de responder. O que 
se seguiu pouco depois foi já um rádio dos re­

voltosos, que dizia: 
cc Acaba de ser içada a gloriosa bandeira aptl e 

b"~"lca e restaurada a monarquia portllguesa. IJ 

Pouco depois Monsanto transmitia: 
"Radio I/rgellte - Junta Goverllaliva P6rlo -

Peço diga sitllaçáo ai aqui estamos posse absoluta 
p6sto radiotelegráfico de /l10manto podelzdo pois 

Jalar abertamellte-Ayres Onzellas. IJ 

A seguir: 
«Paiva Couceiro - Grande parte gllanuçao 

Lisboa ao /laSSO lado restante neutra lemOS t6da 
Callalaria 30 bocas de jogo J batalhóes inJantaria 
alguns centos polícia ill/lúmeros civis adesões can­
til/liam Viva a MOllarqltia -Ayres Orllellas. \I 

E depois: 
c( COlIde deI Grave - Palacio de O,.iellle- Ma­

drid _ Movimento monárquico Lisboa - A\evedo 

Coutinho. )) 
De Lavadores, estação do POrto, vinha por 

sua vez, às 3 II. da tarde: 
«Nossa si/uaçáo absolutamente regulari,ada 

sosségo eutllsiasmo digam se precisam auxílio mi­
litar Viva a /ll011arqllia - Párlo. li 
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Outro rádio int eressan te, tambem de lavado­
res . É um rád io para ~ imprensa estrangeira: 

n PI-esse - Porlo - Les bonlles nOllJ'el/es hi". 
se co/Jjirmeu/. 7hlllpes royalis/es sufoquem pel,}e 
reMliall rj!p/lblicai" e Vila POllca Ag uiar - Trou­

pcs ro)'alis/es qui mar.::hent JI('/'; slld 0 111 deja pOl!I 

A gueda. PO)'lIla/iou {olle occupée royalistes ma. 

ui/este /0 /11 mamelll elllholtsiasme reslaura/ia" mo~ 

Ilorchie. J:.l ll'oiell / salu/aliOlls roi Afmlllel el Paiva 

Couceiro. S ilua/iou Lisbomu;1 d ificile mallq//e sub~ 
sislellccs el gouJ1erncmell/ rep//blicai" sons force 

pOlllJoil' résisler IHOllJli'm e lll r es/aura /iOII mOllarchie. 

Jlm/a GOJ1cr"alúIQ. II 

De nlonsa nto, mais um rádio, ass inado por 
lllU oficial e di rig ido a um padre de Madrid, 
li nha lambem pa lavras de re moná rquica; la. 
menlO ler perdido a cópia que possuia para aqui 
tambem a rep roduzi r. Eram as últimas Comu­
nicações de :\l onsan to. Granadas dos republi­
cano:; conseguiam, à tarde, inutiliza r o pôslO 
radio telegráfico. 

No dia segui nte, a-pesar· da falt a de telegrafia 
que lh es impede as comunicações que haviam 
encetado com os aliados do Norte, as fOrças 
moná rquicas, convictas do trilln fo, içam a ban~ 
dei ra azul c branca saüdand o-a com uma salva 
de 21 tiros de guerra, c uj as granadas, apontadas 
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pnra O Terreiro do Paço, vêm, em parte, cair no 
quadro dos navios mais próximos do Arsenal. 
Ao sinal do Chefe, estes largam as 5óias e váo 
fundear junto a Santa Apolónia. O Patrão Lo­
pes e doi!'> caça-mi nas seguem porem ainda out ro 
desti no, e sáo mandados bombardear quartéis 
de Belém onde algumas fOrças assumiam a in­
compreensível a titude de se dizerem neutrais. 

A cOlwicção dos monárquicos ignorava porém 
o que havia sido, naquele dia decorrido, O es fOrço 
republicano. Ignoravam como as ga res de Lisboa 
estavam pejadas de material vindo de tOdas as 
linhas do Sul. Ignoravam o calor, a paixão que 
acendia as almas em Lisboa. Ignoravam que 
durante aquela noite o cêrco se fechara, IS novas 

peças haviam sido postas em posição e que a 
luta daquele dia havia de terminar pela Escalada 

de ft10I1SQIIIO! 
Paiva Couceiro, do POrto, tenta comunicar, e 

La vadores transmite: 
I( Ayres Or"ellas- Alobili{ação cOllcluida {frallde 

elllusiaslIlo lodo O Norte diga se precisa f6rças. 
Viva ftlollarquia - Paiva Couceiro. » 

O pOsto de Monsanto, destruído na vespera, 
fica silencioso; c Lavadores, inquietamente, pre­

gunta: 
a: Porque lião respollde? Il 
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A resposta e dada, à tarde, pelo pOsto do Ar .. 

senal: 
«Fôrças repllblical1as atacara", rebeldes ocu­

palldo qllâsi tôdas posições. » 

E depois, completado o milagre da fé repu­
blicana, BO cai r do dia espa lhu\'a para todos Os 

ventos: 
« Fôrças monárquicas derrotadas lP'a llde CII/tI­

siaslIlo lodo o SIII ViJ,a a R ep"blica . II 

A noite, um guarda-ma rinha miliciano, pare­
ce-me que de nome Paxiuta, aparece na lho com 
uma guia conduzindo um grupo de :.argenlos 
:.ob prisão. Por êle :.oubemos então pormeno~ 
res, a \ itória complet a, o aprbionomento geral 
dos moná rquicos, entre os quais a fina flor da 
mocidade rea li sta c os mais graduados dos seus 
marechais. O::. ~argentos vinham cheios de fome, 
(om urna única c csca:.sa refeição nos dois dias 

da revolta. 
A atmosfera que ficou cm Lisboa! i Como o 

triunfo republicano dava a Lisboa uma palpita­
ção indescritivel ! i E agora , vencido Monsanto, 
destruída, inut ilizada por completo a ameaça do 

Sul, era para o Nane o ca minho, para vencer 
tambem! 
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No dia 25 foi a posse, na Majoria Genera l, do 
Comandante da Divisão Nava l de Operações. 
Era o Contra-Almirante Borja Araújo. O seu 
pavi lhão ficava içado no cruzador auxilia r Pedro 
NUlles, O ve lho paquete lol a/auge, que, mobilizado 
e artelhado, atravessa ra dúzias de vezes, durante 
a guerra, os mares en lre Lisboa e Bresl, trans­
ponando tropas do C . E. P . Como Chefe do 
Estado Maior da Divisão ficava Pereira da Silva. 
Maia Magal hães seguiria a bordo, ligando os 

dois Estados-Maiores. 
A Di visão compor-se-ia dos cruzadores Pedro 

Nuues c Vasco da Gama, do contra-torpedeiro 
Guadiana, das canhoneiras Limpopo e lbo, do 
vapor Be,.,-io c dos caça-minas Açor, Celestillo 
Soares e República. Os seis últ imos navios cons­
titUiriam uma esquadri lha sob o comando do 
Capitão de Mar e Guerra HoweH, que, estando 
Chl:!fe do Departamcnto do Norte, embarcara no 
Aço,- e viera apresentar-se em Lisboa, esquadrilha 
que seguiria imcdiatamen te para a costa do Nor te 

a inicia r operações. 
Ás T I da noite de 27, com relldq-vous mar­

cado para a Baia de Peniche, a l bo navegou 
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para a barra. Não tinha a bordo O Imediato, 
que, de li ~ença em Trás-as-Mon tes, ficara blo­
queado pelos monárquicos. Um Guarda-Mari_ 
nha, l\l orei ra , que entrara no na\' io nos Açores, 
com uma dedicação grande que com pensava 
muito a cuna prática da sua ca rre ira , seria para 
mim o auxiliar que cu precisava. Um grupo 
de a:.pirantes de Marinha, que volumàriamenle 
havia pedido para embarcar, \' inha também a 
bordo. Na lho eram quatro. Dos oficiais, ve­
Ih o:o. com panheiros de tõda a guerra, só vinha O 

maquinista Guilhermc. Cos ta Lázaro, que, nos 
nossOs postos de comba te, "oluntàriamente ocu­
pava sempre um pôsto, tinha deixado também a 
lbo. Dos sargentos alguns ha\ iam mudado; a 
marinhagem, porêm, pode dil.e r-sc que era lôda 

8 minha antiga guarnição. 
Ás 9 horas tõda a Esquadrilh a es tava no re,,­

der-vous de. Peniche. Populares, em barcos de 
pesca e botes, com muitas bandei ras e uma 
banda de música tocando a Portuguesa, vieram 
saudar os navios. Ás Ioda noite partíamos com 
rel1de'{-J'OIlS marcado para a barra de Aveiro, 
pois vinham boatos de Lisboa da ocupação de 
Aveiro pelos monárquicos e o Comandante da 
Esquadrilha pensava, se assim fôsse, atacar o 
Centro de Aviação. O Desertas, navio dos Trans-
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portes Marítimos quc cntão estava encalhado 
nas areias, mostrando içada a bandeira da Re­
público e fazendo-nos sinais, começa a desfazer 
o boato ralso. O POsto de Aviação com quem 
se comunica, dá inrormações animadoras. Na 
costa de Aveiro limitámos a nossa acção à cap­
tura de traineiras do POrlO, a quem se comuni­
cava a proIbição da pesca a lodos os barcos que 
rossem aos por lOS da região onde dominavam os 
monárquicos, comcçando assim a operação do 
bloqueio. Foram c:\pcdidas essas traineiras com 
a notificação que lhes era reita para conheci­
mento de lodos os barcos pescadores; a bordo 
delas mandámos jornais de Lisboa, com as no­
ticias do triunfo de Monsanto. Essas notícias 
surpreendiam os marítimos das traineiras, con­
trárias como eram ao que no POrto se espalhava. 
O júbilo dêsses homens e a sua afirmação do 
espírito republicano que latejava no POrto !::6 

nos vinham tambem animar. 
Á tarde O Chefe marCilsa reude{-voflS para 

Ancora. Logo desde manhã a lho está cruzando 
ent re Montedor c n Foz do Minho. O Castelo 
da insu3, pobre in' Ali do, não tem coragem de 
içar bandeira alguma, não "A a azul e branca 
provocar uma bala do navio e a bandeira da 
República provocar uma bala de tcrra! Em 
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compensação, na e ~tação de Ancora, há quem 
f~ça içar a bandeira tlzu l c branca, que uns tiros 
do Be,."io fazem arriar, e peno, num velho forte , 
quem ice a bandei ro da República, que durante 
algumas horas se ,ê ondular . O Comandante 
Ho\\c ll l entoU comunicar com 8 lerra, chegou 
mesmo num bOle a procurar abicar na praia, 
mas a rebcnlaçáo era grande em tOda ela e 
houve que desis tir. Ao Norte de Mo ntcdor, num 

velho forte, a mu lt idão aCCn8\a com lenços para 
os navios c ollyiam-se longinquamente os vivas 

com que saudavam. 
O Berrio e a l bo têm nessa tarde ordem para 

passar para O Sul do Douro fi cando os outros 
navios entre Douro c Minho. Era O bloqueio 
fechado . Não obstante, o Cônsul, no POrto, de 
llma grande nação marítima , manda,' a um rádio 
à navegação aconselhando a entrada em Leixões 
c o abandôno de Li~boa, alegando perigos nesta 
última esca la, equivocado certamente o dedicado 
Cônsul com a côr da bandeira dos navios que 

faziam o bloqueio. 
A 1 de Fevereiro a l ho entrava em Lisboa 

para ates tar de carvão e remediar lima pequena 
avaria, A 4, embora com mau tempo, põe-se 
de novo a caminho do Norte, urgência que mais 

se impunha ainda por alguns o utros dos navios 
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da Esquadrilha terem tido tombem de entrar no 
Tejo. 

De Aveiro para o Norte, começava o cruzeiro 
de bloqueio. Ou fOsse pelo tempo, quc cstaql 
áspero, ali pela intimação quc a E~quadrilha 

fizera, náo ha\ ia um pescador nas ágLla~. Nem 
um navio a caminho do Douro ou de Leixões. 
A 6 amanhecia em frente de Viana, e após umas 
horas de cruzeiro ne~sas águas, a l bo seguiu 
para Norte por ter in~truções para bater com 
uns tiros o Pinhal de Gelftl, onde, segundo infor­
mações recebidas no Mi nistério, es tavam ocultas 

fOrça s. A Limpopo, que cruzava também na 
cos ta do Minho, ahejara tambem o bosque. 

De 6 para 7 a Ibo entrou por uma~.horas em 
Vigo, a atestar novamente de canão e a dar à 

guarnição uma pequen.\ trégua naquele cruzeiro 
duro, sob tempo que linha vindo seguidamente 
a mais violento. Voltou logo para o mar, com 
destino às águas do Pôrto; mas uma nvaria da 

Limpopo, que a fêz por sua vez recolher a Vigo, 
fêz manter a Ibo pela costa do Minho que ficava 
sem navio. Em Vigo, no Consulado, por refu­
giados do Minho, tive informação de que seria 
de um grande alcance um ataque a Viana, onde 
uns primeiros tiros que a Limpopo havia dado 
tinham produzido um alarme enorme. Náo que-
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rendo sõbre mim a iniciativa dessa 0P."LQ 
que, mesmo involunt àriamcntc, poderia ser 

rigosa para a popu lação da cidade, fiz um 
para o Pe.fro J'ltul1es, navio-almirante, e 

l\linistro da ~larinha, a informar da cc.municllçll 

que recebera. O Minis tro, que era agorn 

de Aio rai s, rc:-.pondeu-mc autor izando o 

bardeamenlo da fortaleza, poupa ndo a po,volçll( 

pouco depois da recepção dê:-. lc rádio aprelL. 
dia mos na lbo troca de rádios entre o Mini,,," 

e o Almi ra nte, que vinha no Pedro Nunes, 
ao Nonc, e a seguir um rád io do Pedro No,,,. 
marcava rellde\. -vOlls à lho para as 8 horas 

manhã de 8, cinco milhas a Oeste de C'lminl,-. 

Para lá foi a l bo vagarosamen te, passando 

amanhecer pai rando no paralelo da foz do Mlnbllll 

• • • 

Ás 8 horas em ponto os na \ lOS 

\'am-se. 

Fêz O navio-almirante s inal para que a lho 
seguisse, e emquan to cruzava aguarda ndo que 

luz melhor colorisse a cos ta , pois hada ii"lC,rê"H'~ 

em poder cortar o viaduto de Ancora, que 
conseguíamos descobrir , a l bo foi por sinaiS 
informando das ocorrências do cruzeiro. A lbo 



M011arqu;a do Norte 273 

foi mandada â captura de barcos de pesca, mas 
erllm todos de portos espanhóis e foram man­
dados apenas seg uir para as suas águas. 

De Ancora seguiram os dois navios em coluna 
para o Sul, a passar em frente de Viana, de onde 
nos aproximámos até uns 4.000 metros, come­
ça ndo o Pedro NlI11es o bombardeamento da 
forta leza, no que a lbo o secundou. O Pedro 
Nunes fêz fogo com peças de 12CIlI e de 76mm, e 
a lbo com a peça de 76mm, a americana, triste­
mente destinada assim a vir alvejar terras de 
Portuga l. Cada um dos navios fêz 12 tiros; os 
dois primeiros tiros da lbo foram curtos, caindo 
na água, servindo para verificar a direcção; os 
outros dez foram óptimos. A distância aumentou 
durante o bombardeamento ale 6.000 metros, 
ficando depois pairando os dois navios fora do 
alcance das peças de terra, que, vendo-nos caIa­
dos, vomitavam metralha sObre metralha que ia 
cair tOda no mar. 

A acção durou meia hora; nem um projéctil 
at ingiu os navios, a-pesa r-de alguns se terem 
aproximado do Pedro N unes. Na Ibo ficou des­
contentamento de assim se dar por finda a 
operação, deixando a fortaleza dar os últimos 
tiros, dando porventura a impressão, fácil de 
explorar pelos monárquicos, de que os navios 

.8 
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ha\laro sido feitos calor e obrigados 

tat-se. 
Entretanto ao mar de Montedor .!"'""IÍII 

lugre, para o qual o::. dOIs navIOs nn,e" .. _ · 
Pt?Jru l\flmes intimou-o a içar bandeira e 
\ essaf ,oque êle fêz logo. Era IDglês. 
por um oficial do Pedro Nunes, averi,gtKl\Io1. 
I.:srregado de bacalhau para o PÔrto 
notificado O bloqueio, que desconheci a, e 
cido pelo Almirante rebocá-lo para o Tejo; 
tau, e O bacalhau foi parar 8 Lisboa. 

Emquanto a \'isita tinha lugar, fui ch, .... 
a bordo do Pedro l\'unes, onde conferencia 
o Almirante e o Estado Maior. Re~ebi 

rara continuar no bloqueio na costa do Mi_ 
e em especial para ata ar Os comboios, 
comando cas operaçóes em lerra insilt lia em 
procurássemos cortar as comunicações pelo 

minho de ferro. 
O Pedro l\'unes. passado o reboque, cuja 

foi prolongada, navegou para o Sul, e a 110 
navegando lentamente rara junto de Viana, 
frente de cuja fo rtaleza eu tinha empenho 
mostrar que o meu navio permanecia. 
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• • • 

A 9 de Fevereiro, tendo aparecido o navio um 
bocado amarado, naveguei logo ao amanhecer 
a aproximar-me vagarosamen te de Viana, que 
contornei a distância, de maneira a demandar 
a enseada por Sudoeste. Em terra, conjecturava 
eu, diriam na turalmen te que vinha ava riado, que 
já mal se podia mexer, atingido talvez cm peças 
importantes pelos apontadores da véspera. 

Encaminhei R l bo para uma posição pr..cvia­
men te fixada na carla, a 7-400 metros da forta­
leza, a Sudoe~te dela, afastada mais de 6.000 

metros de qualquer ponto da costa. Vi sava , 
colocando.me assim, atingir a fortaleza com a 
peça de 76mm ..:ujo alcance me permitia atacá-l a, 
estando livre do fogo de terra, que na ,'éspera 
verificara não alcançar mais de 6.000 mctros . 
A não ser que tivesscm recebido refOrço de arte­
lha ria de maior alcance, o que me parecia as!:>ás 
im provável, mas rApidamente verificaria ao co­
meçar o fogn, devia a l bo manter-se assim ina­
tingível, fôsse qual fOsse a posição de terra onde 
colocassem os canh6cs que tinham. 

Parei de proa à cidade, e, quási sem balanço, 
com uma tranqUilidade e precisão completas, I 
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comecei o fogo, com dois tiros curtos, como na 
véspera, para \ erificação da pontaria, e 8 seguir 
dez maro\' ilho!os tiros, c~paçados com algum 
intervalo, direi tos à fortaleza. Desta responde-­
ram com dois únicos, feitos de pontos distantes, 
c como, nos locais onde se via fazer fogo, incidia 
logo um tiro da Ibo, nenhum se repetiu. Soube 
depois em Vigo que os artelh ciros tinham aban· 

dona,do as peças. 
Terminado o bombardeamento icei O sinal 

Amanhá, com bandeiras do Cód igo, c, com êle 
bem dbparado ao vento, andei cruzando meia 
hora cm frente da cidade, tão perto dela quanto 
o calado do navio mo permitia, dentro do alcance 
de tOdas as peças, quási de tOda~ 3S pistolas que 

lá houvesse. 
Segui depois para o Norte, dando resguardo 

a Montcdor, posição de que sempre desconfiei, 
e vendo seguir um combóio para o Norte resolvi 
tentar atacá-lo, de acOrdo com as instruç6es que 
recebera, para o que naveguei a tôda a fOrça a 
convergir com êle ao Norte de Ancora, contando 
com paragem dêle nessa estação que co mpen· 
sasse a menor velocidade do navio. Com efeito, 
quando êle largava da estação, ainda com velo­
cidade reduzida, alvejou-se a máquina, a uns 
3 .000 metros de distância, com dois tiros de 
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uma das peças de 47mm, da proa, dois soberbos 
tiros que acertaram precisamente na mâquina, 
como se queria, estacando o combóio imediata­
mente, en\'olvendo a locomotiva uma nuvcm 
de vapor e vendopse umas dúzias de homens 
fugindo pelas terras. Soube depois em Vigo que 
o combóio conduzia tropas que iam às porti

p 

nholas, para o lado do mar, ameaçando com 
carabinas O navio, que viam navegar perto. 

Entretanto, alvejando a cimalha da estação, 
onde, como dias antes, estava içada a bandeira 
alui e branca, aproximou-se a lho até t .500 me­
tros de terra; achando essa aproximação inutil

p 

mente arriscada, acabava de tirar a proa dc 
terra para afastar o navio, quando, repentina­
mente, surgem duas peças junto à muralha de 
uma fortalez.a ao lado da estação que rompem 
fogo sôbre a lho. Felizmente a primeira pontaria 
dos ar telheiras foi má, pois àquela pequena dis­
tância, tanto a dentro do seu alcance, o caso 
seria bem grave. Pôsto o navio a tôda a fOrça, 
fui-me afastando em ~jg_{agues de pequeno ân­
gulo, respondendo ao fogo de terra que conti­
nuava intenso e era agor~ muito bem apontado, 
caindo alguns projécteis mesmo junto ao navio. 
Da lho ia-se fazendo fogo com as peças de reti­
rada, mas o ';,ig-\ag e a velocidade da nOssa 
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ma rcha prejudica"8m tnmbcm os nossos tirol. 
Quando considerei o navio fora do alcance d. 
peças de terra, pus de novo proa à praia, e entlo 
com a peça de maior alca lKe, a de 7úmm, demos 
o ca:::.tigo à !I urpre!la, bombardeando a posiçá,o 
rc'·olto~a com nove tiros que a fizeram calar. 
Por longas horas dêssc dia cm que ficámos 
perto, combóio e peças jazeram abandonados. 
Só pdo fim da tArde, pairando nós muito longe, 
vimos, binoculando, e após um tiro feito por 
uma das peça s de terra para as águas do mar, 
começarem a desloca r as carruagens do combÓio. 

Tempo passado sõbre a revolução, estando 
cu no fim do mundo, muito longc de Li!lbo8, vi 
nos Jornai~, Ilum relato de um Comelho de 
Guerra que julgava os implicados no movimenlo 
monárquico, que um sargento de artelharia que 
comandava uma fõrça em Ancora c atacara com 
peças a canhoneira l ho, havia sido condenado a 
uns 10 ou 12 anos de prisão. Como me indi­
gnei! Como tive pena dêsse homem, que, em­
bora saído criminosa mente do seu dever para 

com a República, I,! rB um !I imples e baixo subal­
terno de responsabi lid adc!I muito menores, cer­
tamente, do que tantos outros para quem o Iri­
bunal fÔra benigno ! la metendo o meu navio 
no fundo, fá-lo-ia por cert o se não encontra a 
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lbo já virada de proa para o mar. Mas fOra 
sem dúvida enérgico e valente, e agora, ante a 
pena que pesava sObre êle, s6 tinha por êle sim­
palia I A am nistia já há muito lhe deu a liber­
dade, com justiça relativa, se se compa rar a sua 

acção à dos outros. 
Deixando Ancora, fui navegando lentamentc 

para o Sul, ao largo. Segui para cm Irente de 
Viuna, ondc \. hcguci ainda com um resto de luz, 
pura que pud\:sscm avh.tar-me c avaliar que a 
lbo se preparava para cumprir a promessa. 

Estava quási certo de que, com o comêço de 
um nova bombardeamento e uma intimação, a 
fortalcza de Viana içaria a bandeira da Repú­
blica, c a dificuldade, para mim, esla \a em fazer 
a sua ocupação garantidamente, com a pequena 
guarnição de que dispunhéi, pensando que teria 
de fica r de plantão por ali próximo, ate que 
algum rdOrço de homens, que chamaria pela 
T . S. F., permi ti sse mais cautelosamente o de­

sembarque . 
. Mas não tinha de ser assim! 
Estabeleceu-se ventO Sueste e acentuou-se 

uma queda baromctrica . Ás primeiras horas da 
noite O ven to, refrescado, linha já engrossado 
o mar, e a l bo, pairando, abatido urnas poucas 
de mi lhas. Pelas 10 horas o maquinista veio 
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dizer-me que tinha de se apaga r uma caldei ra 
porque por lima junta se es tava a despejar o 

vapor, estando a casa das caldeiras já cheia 
dêlc c urgindo isolar a Qu lra e tirar imediata­

mente o fogo ~ avariada. O tempo, durante 
aquelas primeiras boras da noite, mudara-se em 
temporal. . . Mas que fazer? Arribar ?.. Não 

O tinha querido fazer, fiel ao meu desejo de me 

manter cm frente de Viana, e a inda por saber 
já dob navio!) da Esquadrilha, pelo menos, n8lt 

águas de Vigo, as mais próximas para uma arri­
bada, águas espanholas, em cuja uti lização era 

indispensável ser prudente. Emquanto, mate­

rialmente, me fõra mais fácil, preferira arros tar 

com o tempo c agücntar-me no mar. Agora, 

com uma pressão que ma l me daria umas rola­

ç6es nas máquinas, com o form idável temporal 
que se desencadeara, com a co~ t a sem faróis, 

sem ter a bordo um pano com que içasse um 
triângulo à proa, o que tinha a fazer era pro­

curar aguentar as montanhas de mar, procurar 

voltar a pôr-me de capa assim que O vapor de 
uma caldeira mo permilisse. 

E oxalá não vi rasse o vcnlo, não viesse o 

;\oroesle arremessa r o pobre navio para cima 
daquela costa que desde os Cavalos de Fão atê 

<i s pedras da Foz do Douro estava ali, com uma 
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orla negra da noite e negra de perigos, pronta a 

desfazê-lo . 
No primeiro tempo, e emquanto se fazia o 

isolamento das caldeiras, tive de esperar inac­
tivo, com a pobre lho ao sabor dos vagalh6es. 
Feito êle, quis de novo pOr-me de capa. i Que 
luta para o conseguir, com a pressáo de vapor 
escassíssima e a ventania e a vaga a torcerem­
-me o navio ! jJ Mas se, em vez de agüentar de 
capa rigorosa, me deixasse correr com o tempo, 
onde ia a lho parar, galgado de largo o Finis­
terra, cami nho do indefinido, caminho das costas 
inglêsas, ou, conseguindo dobrar para a Gasco­
nha, engolfando·me nesse mar, com umas es­
cassas toneladas de carvão a bordo, entregue ao 
mais incerto e ao mais tenebroso destino?! 

Único ofi cial de marinha, a bordo, chamei o 
Guarda-Marinha Moreira, que me servia de Ime­
diato, e fiz-lhe ver a gravidade da nossa situaçáoj 
era o meu único auxiliar na navegação; eu não 
sabia até onde iria a prova a que estavam postas 
as minhas fOrças, queria ouvi-lo sObre a con­
fian ça que tinha em si mesmo .. . i Como eu 

gos tei de ouvir êsse moço ! 
Conseguida, ao fim de muita luta, uma proa 

aproximada do Sul, com o pouco vapor que 
tinha, uma máquina dando tudo o que podia, a 
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outra trabalhando muito devagar, o leme lodo 
trancado quási sempre, foi possível manter a 
capa. Ás 5 boras da madrugada, com o bar().. 
melro em 740-, a violência do tempo atingia o 
máximo. i A l ho, pequena e inválida, era bem 
a imagem da afronta da coragem humana às 
fOrças indomáveis da natureza, condenada na 
voz gigantesca do Adamastor! 

Vivi nessa noite as hOn.1S mais tenebrosas de 
tOda a minha carreira de marinha. i Pela pri. 
mei ra vez, em tôda ela, exis tiu no meu espírito a 
idea de que podia ser um caso sem sa lvamento!... 
i Nem as vidas podiam escapar, naquelas ondas 
Jevorantes, naquela costa de ro~hcdos, naquela 
noite sem luzes no ceu c sem luzes na terra! 

Por um esfOrço enorme de trabalho, !)em atem­
çáo ao prejuízo futuro da caldeira, naquele caso 
bem desprezível, pelas 5 I 2 horas a ca ldeira ava­
riada estava de novo acesa e com vapor. Ao 
primeiro alvor que me deixou ver a terra, resolvi 
desfazer a capa. T irou·se do convés quanto o 
mar podia arrebatar, pearam-se bem as embar· 
~açóes metidas dentro, preparámo-nos emfim 
para o ataque brutal do mar que o navio ia 50· 

Crer, mas que eu, que tanto o conhecia, tentava 
agora, confiado na nossa vitória. Desfez-se a 
capa. Procurei reconhecer a terra ; avistei 8 
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montanha de San ta T ecla e pus nela a proa 
con tando que o abotimento que o mar me desse 
mC levassc defronte de Vigo. Ás la '/, passava 
o Cabo Sileiro e entrava na Ria , levantada a lbo 
no dorso das vagas. Ás 1 I I/I ancorava nas águas 

lranqüilns do fundeadouro. 

Sa lvos! 
Ao descer da ponte à câmara fui ter com o 

velho Guilherme, meu companheiro de longos 
trabalhos, e dei-lhe um grande abraço ... 

• • • 

Os navios da Esquadrilha que andavam nas 
águas do Norte tinham todos entrado na Ria de 
Vigo anle ~ da lbo. Ante a fOrça do temporal, 
as consideraç6es de politica internacional tinham 
sido, por todos, po~ta s em segundo plano. Ou 
fOsse, porem, porque a Monarquia do a rte 
tivesse os seus dias contados no próprio juizo 
do Govêrno de Madrid, ou por outra qualquer 
ra zão, a fOrça naval da República foi recebida 
com requi ntes de amabilidade pelas autoridades 
espanholas, e foi-nos dito a todos que nos demo­
rássemos no pOrto quanto tempo quiséssemos. 

A Ibo) entrada 8 Io de Fevereiro, saíu a 12. 

Foi nesses dois dias de Vigo que tive as inCor-
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maç6es dos resultados do ataque a Viana e d .. 
ameaças e da fuga da tropa que ia no combóio 
Essas informaç6es, dadas por testemunhas. 
autenticadas em documentos no Consulado, fo­
ram por mim entregues no Ministério em Lisboa. 
A predsão dos tiros da lbo, principalmente dOI 
tiros com que a locomotiva cm Ancora fOra ai .. 
vejada, era celebrada por tOdas as testemunhas. 

A 12 saía de novo para o mar, Com instruç6es 
para comboia r a Limpopo} que, bastante ava­
riada, ia tentar alcançar Lisboa. 

Como em Vigo obtivesse jn(ormaçóes sObre 
um acampamento de fOrças no Bosque de Ca. 
marido, ao Sul de Caminha, e da exis tência de 
umas peças em .\ ·toJedo, ao pé dêsse bosque, fiz 
uns tiros, a 3 .000 metros, alvejando pontos mar. 
cados num desenho que trazia. Oe terra res­
ponderam com duas peças, dando tiros muito 
razoá,'eis. A trainei ra armada Tenente Roby 
aproximou-se, quis também entrar cm acção e 
deu uns tiros; de terra quási que a at ingiram. 
Do largo, fora do alcance das peças de terra, 
lancei mão do mcu recu rso habitual e com 8 

peça de 76~ pus o ponto final no diálogo de 
artelharia. 

j Lindo bosque de Cama rido! Risonha praia 
de Moledo! Quem me havia de dizer, a mim 
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que tanto encanto vos achava, que havia, com 
canh6es de um navio que eu comandasse, de 
estar um dia u alvejar-vos, a \ÓS, deliciosas ter­
ras de Portugal, como se fOsseis inimigos da 
nossa Pátria! 

i Oh, quando é que cm Portugal bá-de acabar 
o ódio e a lula dos portugueses! 

A cerração atrasou-nos, à lbo e à Limpopo, a 
viagem para o Su l. 

A meio da viagem os rádios do POrto, logo a 
seguir os rádios de Lisboa, anunciavam o triunfo 
completo da República, com a marcha vitoriosa 
das colunas do Govêrno e a revolução republi­
cana na própria cidade do POrto. 

Ao çomêço da tarde de 14 de Fevereiro a lbo 
estava amarrada à bóia no quadro do Arsenal. 

• • • 

No dia seguinte o meu navIo era mandado 
aprontar de novo com a maior urgência. Che­
gara ao Govêrno a falsa notícia de que estava 
preso Paiva Couceiro e a lbo era mandada ao 
PÔrto para O transportar a Lisboa. A 16 a versão 
era desmentida, mas manteve-se a ordem para 
a lbo seguir. Tratava-se de regularizar comu­
nicações, de transportar infindáveis malas de 
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correio que estavam demoradas, trata va-se at~, 
depois, da presença de tOda a Di"isão Na val no 
POrto, onde a Marinha tinha de ter lugar na 
hora do tr iunfo. 

A lho, escavacada, com grande parte da guar­
nição ansiosa por uns dias de liberdade, com 
cinco ci tações e sete IOllvores por serviços de 

campanha, dispensava bem fes tas tr iunfais j só 
queria Jescansar! 

lCom que fadiga, com que anseio pelo meu 
lar, foram por mim feitos êsses últimos tra ba­

lhos! i E, para cúmulo, a l gl1 ma~ dessas v iagens 

ainda duras de tormen ta no mar Invernoso da 
nossa cosIa ! 

A 2 de Março, finalmclHc, a lbo ent rava no 

Tt!jo, findas essas últimas com issões. FOra mais 
uma \iagem trabalhosa, a última, com grande 
cerração, a que acrescia para mim sofrimen to 
de doença que ia curtindo, no desabrigo da 
ponte. PerlO da meia noite fundeava em árente 
da Boa-Viagem. 

Ás 8 horas da manhã, em 3 de Ma rço, suspen­
dia e navegava para o quadro. 

E encerro estas memórias transcrevendo uma 
página do livro em que, dia por dia, regis tei por 
longos anos a minha vida : 

Deve ler sido esla pequena sillGradura do flm~ 
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deadouro da Boa - Viagem para O quadro do Ar­
sellal, a minha última viagem da u lho II. O meu 
pedido de exolleração cOI/til/tia pel/del/te, adiado 
até agora apenas pelas oportunidades que surgi­
ram) primeiro recusando-me} Millistro e Presidente 
da República, que eu deixasse o Coma"do, depoisl 

allte o movimento monárquico, lião querendo eu 
também aba"dollar O meu p6s10. Vai a tormenta 
passada. Estou fa ligado de tallta respollsabili­
dade} dI! lanta resolução graveI de tanIa lIoite 
sem descallso l de ta"lo temporal 110 mar! Te"ho 
saudades da vida com os meus, a cuja compallhia 
° serviço, violentamente, 10"/0 ve{ me lem arran­
cado! 

j Minha querida I( lbo III Ião causada como eu! 
j Millha querida II lbo ", em cujo lilldo vullo os 
meus olhos lal1ta ve{ se enlevaram ! j }.fjnha que­
rida ti l bo II, onde cu vivi horas Ião graves e horas 
tão feli,es, e ti qual esteJ'e ligado ° destino dos 
trés anos maiores da múlllO vida! j Minha que­
rida u l bo ", há-de ser com a mais funda das sau­
dades qlle eu, até ti morte, le hei-de ficar que­
rendo! 
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